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1. INTRODUÇltO

Desde o infcio do ano de 1966, quando éramos ainda aluno 

da "Luiz de Queirozn , a Acarologia e particularmente o estudo dos 

ácaros de plantas tem sido objeto de nosso maior interêsse. As difi

culdades encontradas ao começar os nossos estudos não foram poucas. 

A literatura nacional era carente de trabalhos sÔbre �caros fitÓfa

gos, não existindo, até então, sistematas trabalhando no campo da 

J:i.carologia de plantas. Apesar de crescerem asaustadoramente em im-

portância, muito pouco se sabia a respeito das espécies ocorrentes -

em nosso meio e frequentes eram as dúvidas sÔbre a identidade das me� 

mas ,.

A oonsu.J.ta de livros básicos como os de BAKER & WHARTON 

(1952), EVANS & al (1961), e as monografias sÔbre a família Tetra

nychid13;,e, de PRITCHARD & BAKER (195.5) e TUTTLE & BAKER (1968'), alélfr 

de inúmeros trabalhos enviados por acarologistas de diversas partes 

do mundo, permitiu-nos ingressar na pesquisa em Sistemática. A con-

cretização de nossas aspirações deu-se em janeiro de 1968 ao partic! 

parmos do "Curso de Aoarologia com ênfase em problemas agrícolas", .. 

ministrado por Edward w. Baker� do Departamento de Agricultura dos 

Estados Unidos1 e que teve lugar no Departamento de Entomologia da 

ESALQ. 

Da posse de novos conhecimentos, iniciamos o levantamea 

to da acarofauna do Estado de São Paulo, coletando material em al

guns munic!pios, dentro de cada uma das seis regiões ecolÓgicas es-
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tabelecidas por SEi:llZER (1966). Posteriorraente ampliamos as áreas 1� 

�antadas+ adentrandd os Estados de Minas Gerais e Paraná. 

t 1 • 

Das familias de ácaros enôontradasi elegemos Tett.any -

chidae, por ser esta a mais importante dentre as fitÓfagas e ainda 

pelo fato de dispormos de liter�tura quase oompleta sÔbre a siste

mática da mesma. Os resultados obtidos apresentamos agora nestacon 

tribuição,. visando a obt�nção do titulo de Doutor em Agronomia. 

Os munic!pios visitados no levantamento a que procede

mos, pertencem, em sua maioria, ao Estado de São Paulo ? As referên 

oias dos autores pre,cedentes abrangem outros estados· da Federação, 

de sorte que a agregação dessa literatura, a atualização da siste

mática das espéoies e as correçães e sinon:f.mias introduzidas, jus

tificam a Contribuição em âmbito nacional. 

O presente trabalho foi realizado no Laboratório de 

Aoarologia do Departamento de Zoologia, da_ESALQ, ao qual temos a 

honra de pertencer desde 9 de maio de 1969e 

E.S.A."Luiz de Queiroz" 

Maio de 1970. 

O autor,.

Obs . .. Devido um êrro datilográfico os nomes ae t.r.ibos, familias e 

subfamÍJ.ias aparecem grifados no texto e 
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2. MAT�.�Jj\J,, J MÉTODOS

2.1. Material 

O material constituiu-se de fÔlhas com populações de 

ácaros, procedentes de vários rnuniofpios, coletadas d1:1-rante os le

�antamentos realizados ou enviacks para.identificação. O processa -

mento, bem como as identificações dos ácaros, foram realizadas no 

Laboratório de Acarologia do Departament�o de Zoologia da ESALQ. 

As plantas hospedeiras dos foaros aparecem relacionadas 

no capítulo 11. Os nunioÍpios onde constataram-se ácaros, aparecem 

oi tados logo após o' nome das plantas hospedeiras, ri.o e api tulo 7. 

2.2. Métodos 

Os métodos usadoo em nosso Laboratório de Acarologia, 
-

sao resultantes dos trabalhos de pesquisas de diversos cientistas 

em várias partes do mundo, e seguem de perto aquêles do Instituto 

de Acarologia da osu, Estados Unidos. As modificações na metodolo

gia original resultaram da adaptação às nossas condições e das exp� 

riências adquiridas na pratica di&ria. 

2.,2.lo 'Coleta dos áca� 

2,,2oL,l. Métoc1o. dos_§.n-;ços _pl.2-sticos - tste foi o método 

usado na quase toto.lidade das coletas pnra o presente trabalho .• 
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A literatura nacional não fc,Z menção a ;ste processo, apesar do mes 

r mo ser largamente empregado em outros paises. 

Consiste em se ooletar a,s fÔlhas atacada,s e colocá-las 

em sacos de politileno de tamanho médio
,. 

que serão insuflados oom ar 

, 

e fechados por meio de um no na extremidade aberta. 

A presença dos ácaros nas fÔlhas pode ser constatada a 

Ôlho nú ou com auxilio de uma lupa de 10 aumentos,. quando se trata 

de ácaros grandes e de oôres vivas,ou pelas pontuações esbranquiça -

das :i;io limbo foliar, quando se trata de espécies pequenas e 

coloridas ou de cÔres iguais às dos.hospedeiros. 

- , , 

Quando o material nao e processado logo apos a 

pouco 

coleta, 

os ácaros ficam sujei tos a ação dos predadores que, favorecidos pe- · 

las condições ambientais e de confinamento, chegam a exterminá-1os,. 

Temos contornado essa difiouldade por dois'meios( refrigeração e va

porização de éter ou álcool. Pela refrigeração diminui-se a ativida-

, . de dos predadores e consegue-se aoaros vivos mesmo depois de uma se-

mana da coleta, pois as fÔlhas permanecem verdes e túrgidas, servin

do µira.a alimentação. O material é coloca.do em geladeira e.a maneira 

como foi coletado no campo, ou seja, nos sacos pl&sticos fechados, 

mantendo-se a temperatura entre O e 5ºº•

Processo mais eficiente que a refrigeração Ó o·. da ação 

de vapôres de éter ou álcool, desenvolvido em nosso Laboratório. Uma 

mecha de algodão embebido em éter ou llcool é colocada dentro do sa

co plástico antes do mesmo ser fechado. ':fodos os individuas presen

tes morrem e, o que é mais importantc,_pcrmanecem em suas posições 

sÔbre as fÔlhas, podendo ser f;cilmente retirad,)s para a montagem. 

As vantagens da coleta om sacos plásticos superam tÔdas 
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as dos demais métodos. A montagem é sempre mais ráp:iid.a e obtém-se 

preparações mais perfeitas. Os machos são fàcilmente distinguiveis , 
, . evitando-se assim qualqu·er engano, quando mais de uma espeo:i.e se acha 

presente. Dados importantes para a identificação dos ácaros podem 

ser obtidos pela utilização dêsse método, tais como os relativos 

colo�ação das espécies, à organização das col�nias,e hábitos, 

dos pre dadores, danos e si n t ar.ias. 

a

açao 

2.2.1.2. - �itodo. de colet2. em frascos com álcool -

método, tambÓm utilizado nos levantameEtos a que procedemos, oonsis

te cm se colocar em frascos de vidro ou plástico, de tamanho médio 

(10 x 5,5 cm), as fÔlhas parasitadas, inteiras ou cortadas em peda -

çqs. O líquido preservador é o álcool etilico 70%, que deve preencher 

um t�rço do frasco. O m0todo b mais usado para o envio de ma·cerial 

acarolÓgico para identificação (PASCEOAL, 1969 _ti). Neste Último caso , 

t conveniente substituir os frascos por pequenos tubos de vidro, co

mo os de novocaina usados polos dent�stas. Os ácaros são lavados em 

álcool, e com auxilio de um pincel fino retirados das fÔlhas e pass� 

dos para os tubetes. 

A vantagem a.êssc método é a obtenção de grande número de 

indivíduos, que podem ser oonservados., até por um ano, antes da Elon-
... 

, I' tagem das laminas. Alem disso, os aoaros sofrem um processo inicial 

de clarificação, pois o Úloool dissolvo o,s pigmentos que constituem 

o conteudo do apar�lho digestivo,. Contudo, o processo de montagem , é

moroso e difícil, sendo as preparações do pior qualidade, podendo 

surgir dúvidas na identificação das esp�cios, pela aus�ncia da colo

ração dos ácaros e pela impossibilidade de separar os r;1achos., quando 

mais de ur;1a espécie se acha presante .• Outra desvantagem é a aus�ncia 

de sintomas nas fÔlhas
1 

pois o é:Í.1-oool dissolve a olorofill:l• 



- 6 -

2�2.i.3i ,.. M�to_4_o do_f'tulA:\. de l?,._oudreaux - �ste método te-

mos usado mais para a íôrmaçâo de eoleçÕes em t1cool do que para mo� 

tagem de l;minas& O funi1 de Boudreatlx (BOUDREAUX; 1953) consta· de

um funil manual ó6m uma tela na u;�a e um frasco coletor, com á1-
ij � ' . b 

cool 70%, na porga.o o·posta. A ool.eta e feita; rapida e eficien�emen-

te1 ba.stando apenas que se bata o material vegetal sÔbre a tela 

funil, sendo os ácaros recebidos no frasco abaixo. tste processo 

do 

Útil quando as infestações são baixas e� particularmente usado para 

os ácaros de ooniferas, que normalmente são de dificil coleta. 

2�2.1.4. -� Método do f'4E?--_l_de. B2,rle.se-Tull5reen - Consta o 

aparêlho de um funil de me·cal bem liso, sÔbre o qual é adaptada uma 

lâmpada com refletor. As partos vegetais são colocadas em uma penei

ra que se ajusta próximo ao tÔpo do funil, e a �oleta" � feita na _ex

tremidade oposta, onde existe um frasoo de vidro contendo �gua ou ál 

% 
.. , 

b 
• cool 70º·º• Fugindo ao calor e a luz, os acaros aca am por oa:i.r no 

frasco coletor. A e�tração estará terminada quando todo o material 

apresentar-se sêcq, o que leva normalmente de um a dois dias. PRIT

CHARD & BAKER (1955) _recomendam �ste funil para coleta dos. �caros de 

gram!nea�. Temos .con$tatado a. uti].idade dêsse apar;lho apenas para 

as espêe.ies po�co pigmentada.s e que vivoh1 norm�).mep.te onde existe :i;ou 
. ' '  ,, . ' . ' 

.. 

do funil é desaconselhado, pois, sendo fototrÓpicos positivos, os 

caros ao invés de descerem ao frasco coletor, iniciam movimentos 

dispersão no tÔpo do aparêlho. Tal comportamento constatamos, 

, a-

de 

por 

exemplo• para a espécie Te�.i:an.yohus (�) evansi Baker & Prito·hard , 

1960, em nosso Laboratório. 
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2.2.2. Prepa�qç_�':.!3 pnrn �studos taxonÔmicos 

2.2.2.1� Montng_om_ son1i-_porn10.nonte - O meio de montagem � 

sado em nossas preparações microscópicas foi o meio de Hoyer 1 s, que, 

segundo BAKER & WHARTON (1952), PRITCHARD 8( BAKER (1955) e JOHNSTON 

(s/a), é d melhor para os �caros da fam:flia Tetra.i;Y,:chidae; permitiu 
. -

do montar tanto os indi vÍd'lios vi vos 001110 os cdnservados em áloool. 

Em ensaios óomparativos entre os vtrios meios de montagem4 SINGER 

(1967) mostrou set o meio modifibado de Hoyer 1 si o melho� e o mais 

prático para observações em microscópio de contraste de fase. tste 

meio segundo constatação feita em algumas montagens a que procede -

mos, não clarifica perfeitamente os e :,,�mplares, dificultando as ob

servações microscópicas. As fórmulas originais dos dois meios e a 

maneira de prepará-las vão abaixo relacionadas: 

Meio de 
Hoyer 1 s 

Água dest.ilada • • • • • • • 50 g-(25 g)

Goma ârábica(cristais limpos) 30 g 

Hidrato de cloral • o • • • .200 g 

Glicerina • • • • • • • • • •  20 g

Meio modificado 
de H©yev's 
50 cc .-(25cc.) 

50 g 

125 g 

30 CC • 

P d• ,. , , . 
• ara as nossas con içoes o necessario reduzir a quanti-

dade de água, devido à higroscopicidadc do meio. Em ambos os casos 

temos usado apenas metade da água dcs fórmulas originais. MEYER & 

RODRIGUES (1966) utilizam 20 g de água na preparação do meio de 

Hoyer 1 s ,  na África do Sul. 

Os ingredientes utilizados devem sér misturados na ºE

dem apresentada e oada reagente deve ser totalmente dissolvido an

tes do próximo ser juntado. Para isto deve"se reduzir a goma aráb! 

oa e o hidrato de cloral a finos cristais, com �uxílio de um gral 
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e a cada adição de novo reagente deve-Gc agitar fortemente, COiíl ba� 

tão ou misturador e deixar repousa� por 1 dia. Durante o repouso há 

o. bsorção de umidade do ar e a dissolução completa�se •··. A mistura

feita ; temperatura ambiente. Uma vez iJreparado filtrar em lã de vi

dro e se estiver muito escuro, deixar sedimentar as impurezas por

alguns m�ses •.. l1: sempre conveniente gué:1.rdo.r o 11meioª em ambiente sê

co, pois, pela perda de água êste se concentra,permit:indo montagens

mais duradouras •.

ros, viitos ou mortos, coletados nos sc.cos plásticos, são passados di 

retamente das fÔ-lhas ao meio de montagem, utilizando-se para isso 

uma agulha fina de extremidade curva. 'I'cmos empregado com absoluto 

êxito, agulhas usadas cm Nematologia (L0RDELL0, 1953)� A captação 

dos ácaros processa-se sob microsoÓpio binocular, prcferivelmente 

com iluminação de neon (luz f':cia), par.a as formas vivas, sendo as 

espécies retiradas pela sua face vcp.t;i:-ai, o que evita danifiç:á--las. 

O uso de pinceis não � ree:om.endaclo devido às sujeiras que traz ao 

meia de montagem. 

Para t;das as preparo.çÕcs f'ei tas .usamos l;mínas 3 x 111 , 

com o, 96 a 1, 06 mm espessura,. e lamínulas redondas nº 1 (0-;,13 a O,16 

mm espessura) com 18 mm de diim�ro. 

Os ácaro3 são e-o.locados sÔbro uma gÔta de Hoycr•s no 

centro da limina .• A quantidade do meio depende do tamanho do ttcaro. 

Para as fêmea,s, que são sempre maiores que os mac·hos, us&-se uma q� 

tidade maior de Hoyer 1 s para evitnr quo so arrebentem pela pressãoéla 

, laminula; contudo deve-se evito..r excesso do matorial,que prejudica-

rá as observações microscÓpico.s. As monto.gcns de fêmeas são feitas 

de tal forma que pelo menos uma fique com o dorso para cima., outra 
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com o dorso para baixo e a outra do perfil, Conseguea.se to.is posi 

.. 
..! 

'A 

çoes a�ü�tn�do as femeas coi:i ti. ngúlhn.� antes da coJ.bcaçêi.o da lamínu 

na posição 

def'initiva,, que se faz t1ovir.1entando-se vagarosamente a lat1fnuJ.a, com 

auxílio da mesma agulha •. Cada preparação deve conter no máximo qua

tro fêmeas, quando estas são muito coloridas e várias quando se tra-

. ta de espécies pequenas e pouco pigmentadas. ,Convém montar pelo me

nos duas liminas de f�meas. Para os machos a quantidade de Hoyer's 

deve ser bem menor, o suficiente para cobrir a áreada lamfnula. As 

montagens são sempre de perfil para a observação do edeago. A posi 

ção de perfil é ficilmente obtida seguindo .. -se essas recomendações: 

usar pouco meio de montagem, para que o corpo do macho fique em con

tacto com a limina e .a lamínula; colocar apenas um indiv!duo por 
A - ,. r lamina; antes da colocaçao da laminula o macho deve estar ja na po-

sição desejada.; após.ª colocação da lamínula manter a posição de pe� 

fil1 pressionando-a c?m as o-ostas da agulha, até que o Hoyer t s cubra 

totalmente a área sob a mesma; acertar a posição definitiva, movime� 

tando-se vagarosamente a lam1nula para frente ou para traz. Uma boa 

posição de perfil é conseguida fazendo-se coincidir, em um mesmo pla 

no vertical, as córneas pigmentadas dos olhos do animal. A colocação 

da laminula, para tÔdas as montagens, dev0 ser feita com auxilio de 

uma pinça e em posição obliqua� l;mina., para evitar-se formação de 

bÔJ.h;:i.S de ar. 

Depois de montadas, as lê.minas são passadas sucessivas 
.. 

"b 1
"' 

'1 1 t' ' . vezes so re chama de ampada de a ooo , c.. e proxJ.mo ao ponto· de ebu-

lição do "meio". tste pré-aquecimento promove certa olarificação, a 

distensão das patas e a fixação d.os &oaros em suas posições defini 

tivas. $egun40 REEVES (1963), .quando não se faz o pré-aquecimento os 

ácaros ficam enrugados e importantes oaracteres taxonÔmicos ficam in 
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discerníveis •. Sendo o Hoycr i s muito viscoso 1 pode-se conseguir que 

se espalhe mais rii.pidamento após a colocação da lamínula,- dando se 

uo pequeno aquecimento i l�mina. ,A posiçno dos ácaros é maro2..c1a na 

face inferior da lâmina com um cfrculo de tinta nanquin. Assim prepa 
-·

radas t sao as lâminas levado.s n estufo. (40-60QC) por l a  2 diast a 

fim de completar a clarificnç1fo. Rooebom posteriormente lutagem com 

11 Zut11, aplicado com pincel e com auxfli'o de uma mesa giratória. A 1:11· 
-

tagem é necessária devido 3. higrosoopicidade do "meion e a possibil! 

do.de de sua cristalização. A diminuição da quantidade de hidrato de 

cloral no meio modificado de Hoyer 1 s, evita o problema da cristaliza 
-

ção (SINGER, 1g67). Finalmente ns l;mino.s recebem duas etiqueto.s:: a 

do lado esquerdo, com o nome da espéoie, sexo, data da coleta, deter 
-·· 

minador e coletor; a do lado direito, com o nooe da planta hospedei

ra, local da coleta e número do registro.

2.2.2.1.2. - Monto.ge.m de qoc..ros preservados em álcool -· Áca 

ros coletados em frascos, funil d0 Boudreaux e funil d0 B0rlese-Tul!. 

green, e que vera preservo.dos e�1 álôooJ., podem ser r.1on-l:io.dos direta.ienl:e 

em Hoyorts. A separação dos á�aros do liquido pode ser feita uso.ndo

se um funil de deco.ntaçãó. Ap6a a deoo..ntaç5o passa-se o precipito.do 

para vidros siracusa, de ondo os esp0oimes são retiro.dos com r 

D.UXJ.-

lio de um pincel de poucos pêlos e ur.m o.gulha fina ele metal, oor.1 ex-
A 

tremido.de curva, so• binooulo..r. O processo de montagoi:1 é identico ao 

anteriormente descrito • ., 

2.2.2.2. - Montqg_er.1 tempor�:r:;tn - Esta técnico. foi descrita 

por GRANDJEAN (19491 a tem sido por nós usada apeno.s quo.ndo há ur-

gência na deterr:1inaçãp das espÓoies. A grande vantagem d�sse , metodo

é a possibilido.de que oferece de poder-se orientar os ácaros no.s po

sições desejadas, durante as obsorvo.çÕos microscópicas. 
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2.2L2,.3, i.. B.S3r.10nt.sgef1_<io_ ln!':1i_,l:l;:-';§ ,.. A gi:-ahde vantagem do 

Hoye�•� J que permite remonta; os e�cmplares quando êstes não foram 

óonvenientemente montado(S. Para tanto, � suficiente colocar as J.âm! 

nas em água quente durante alguns minutos., Mesmo as J..â,11inas com lu

tagem de 11Zut0 podem ser remontadas, seguindo-se o mesmo processo. 

A'retirada dos ácaros pode ser feita com um pincel de poucos pêlos, 

sendo assim passados para outras lâminas. 

Para as identificações fei 

tas, utilizamos um micrsscÓpio de contraste de fase, recomendado pa 

ra observações detalhadas de estruturas esclerosadas. Nos ácaros da 

familia Tetranychidae, o exame mioroscÓpioo inicia-se pela fêmea. 

Os menores aumentos são empregados para a localização dos individl.l03, 

bem como para a verificação do nümero e da posição das setas dor-

sais. O maior aumento a sêco é usado na observação das setas ven-

trais, das setas dÚplic;;;.s, das estruturas tarsais, do peritrema
1 da 

estriação do dorso, eto. A separação das setas tácteis das setas q� 

miossensoriais,, a conformação do cmp6dio 0 das unho.s e a forma dos 

lóbulos das estria.s, exige lento de imcrsEí.o. Os machos são exaraina-
.. 

dos principalmente quanto a forma de seus edeagos, o que exige len-

te de imersão. 

2.2.2 • .5. - Mensuraçno e desenho - O comprimento do oorpo 

normalmente é tomado da parte anterior do rostro à parte post0rior 

do histerossoma, existindo entretanto autores que excluem o gnatos

soma.. A largura é tomado. no· i'diossonm, correspondendo ao aaior va

lor enoontrado. PD.ra os mac:,hos apenas se 1::ionsura o comprimento. 

- A 

Os desenhos sao foi tos cora o emprego da ca.r.mrn clnro..Pa 
,. , 

ra. as femens e comum npresentnr u.;:1 c1esonho dn estruturação geral do 

oorpo, em vista dorsal, onde se evj.denoie a estriaçno e a disposiçoo 
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" 

das setas •. Pa!'à femeas e machos s_ao dados em detalhesi o tarso e a 

tibia d.as patas I e _II; o �ltimo segmento do palpo; os ap�hdices tar 

sais CempÓdio e unhas) das patas I e II. Para os machost a conforma-

çâ'.o e a pos:ti;;ão d.o edeago, Em certos clasosi o peí'it!'ema; a 

dorsal do propddossoma, e os lóbulos, são também desenhados 

fêmeas). 

Apesar das montagens 

porçac 

(para 

em 

Hoyer 1 s durarem longos períodos, quando oonvenientemente preparadas,_ 

elas são consideradas semi-permanentes. Por esta razão
., 

materiais de 

inestimável valor, como os ªtipos"(parátipos) devem ser conservados 

em álcool etilico 70%� 

Para o armazenamento definitivo há necessidade de se ela 

rificar inicialmente os ácaros, pois, quéJ.ndo conservados em ,alcool 

por um longo periodo (mais a.o que l o.no) 1 ocorre um endurecimento das 

estruturas internas, o que dificulto. suas remoções subsequentes� 

A clarificação é :feita aom Ó.cido lático 50%. Quando o material foi 

coletado em álcool, a clarificação é fc�ta transferindo�sc as espé

cies a um vidro de relógio contendo o áoido lático, permanecendo até 

que todo o álcool tenha se evaporado. Posteriormente os áco.ros sao 

passados para vidros de nrmazcnamonto, com auxilio do uma agulha 

fina. Para a ostocagem t0mos usado tubotcs do no.vocaiiw. (6,5 x o,8 

cm), cheios com álcool 70%, fechados com o.J.godão na extrei:1ido.de supe-

rior e contendo um número do registro no seu interior. Êstes sao 

reunidos dentro de um frasco de vidro i:mior (10 x 5,5 ca), contendo 
' ' 

ol tambcm aJ.cool 70?o, e com tampa de r.1ctc..l ou esmerilhada. 
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Filo 

Subfilo 

Classe 

Subclasse 
--·· · · · ·  

Ordem 

Subordem 

- J.3 --·

: ARTHROPOD.;'i. Siebold & Stannius,- 1845 

: CHELICERATA Heymons, 1901 

: ARACHNIDA Cuvier, J.812 

: ACARINA Nit�soh, 1818 é:-::-::.:::.- -

: ACARil\ORHES Zaohvatkin, 1952 

. 

.. 
ELEUTHERENGONii. Oudemans, 1909 

Superfamilia : · TETR.-1.NYCHOIDEA Reok, 1952 . 

Família : Tetranxchidae Donnadieu, 1875 

Subfamilia Tetra_31;y:chi.,� Berles�, 1913 

Tribo Tetranychini Reck, 1950 

(+) Gênero Tetranychus Dufour, 1832. 

(++) .Subgênero �.etra&ch1:l§ (Tetranychus) Dufour, 1832 

(+) 

(++) 

(++) 

Gênero 

Subgênero Tetran_xch� 

Sub gênero !._�t,.ranio huE! 

Oligon_ychus Ber1ese, 

Sub gênero Oligony_chus 
,. 

Subgenero Ol}__g__on;vchus 

(Polynychus) Wainstei.n, 1960 

(Arme ny__c hus) Wainstein,1960 

18.86 

(Oligonychus) Berlese, 1886 

(Homonychus) Wainstein,1960 

Sub gênero 01i_g_ol};:l9..h__'L!§. (Hetatetranychoides) 

s·t;ein, 1.960 

vfain-

Subgênero 01 i gan;y:cbus. (Pri tohardinychus) Wainstein, 

1960 



(++) 

(+) 

(+) 

(+) 

(+) 

(+) 

(+) 

(+) 

- l�- -

Subg�nero Oli_g_on_xch"L!.i?.. (UainsteinieJ..la) Tuttle & 

Baker, 1968 

Subgênero Oligon_;y:ch;.us (��ckiella) Tuttle & Baker, 

1968 

Gênero Schizotc_trél.,_�Jl.E.s Trllgardh, 1915 . 

Gênero Neotetr8;_l1Y,ChU� Tr&gardh, 1915 

Gênero Panonychus Yokoyama, 1929 

Gênero Eotetr�IU7:chus Oudemans t 1931 

Gênero Platytetr�1:.Y_chUE_ Oudemans, 1931 

Gênero Anatetr.§l-.Jl..Y.Ch� \"lomorsley, 1940 

Gênero �llonychus Pritchard & Baker, 1955 

Gênero Mono�� Wainstein, 1960 

Gênero Mixonychus Ryke 8c Moyer, 1960 

Gênero Tylonychu.s Hiller, 1966 

(+) Gênero AtrichoprQ..tl,..� Floohtmann, 1967 

Tribo Eurytetranychini Reok, 1950 

Gênero Euruetr�n.z�hl§. Oudemans1 1931 

(+) Gênero Eutetranyohu� Banks, 1917 

(+) Gênero .�.E2.!!;L�Us Rimando, 1966 

Gênero Synonyohus Miller, 1966 

Tribo Tenuipalpaidiaj. Pritohard & Baker, 1955 

· Gênero Tenuipal,,]20��.§ Reok & Bagdasarian, 1948

Gênero Eonych� Gutierrez, 1969

Sub�am:Clia Br;yob.ii� Berlese, 1913 

Tribo Bryobiini Reck, 1952 

(+) Gênero Bryobia Kook, i836 

Gênero 3ª_;:yobie:I;,�a Tuttle & Baker, .. 1968 

Gênero Hemibryo� Tuttlc & Baker, 1969 (= Para�ryobia 

Tuttle & Baker, 196.8) 
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Tribo Petroõiini Reck, 1952 

(+) Gênero Petrobia Murray, 1877 

C++) 

Su'bgênero P�trq_b� (Petrobia) Murray, 1877 

Subgênero Petrc�i&; (T�tranyc�) Banks, 1917 

Subgênero �trobia C!'!e.s_otetranychu§.) Reck, 194-8

Gênero Schizonobia Homersley, 194-0 

Gênero Schizonob�e� Beer & Lãng, 1958 

Gênero Mezr;anobia Athias-Hen:dót, 1961 

Tribo HystrichtH1ích=h,ni Pritohard & Baker, 1955 

Gênero Hyit;ichonzch� McGreg0�l 1950 

Gênero Tet:r;9tl.Yc.o_,Es=h.§ Canestrinit 1889 

Gênero A,plohob:i;.8; i·Jomel"S1ey; 19LJ.ô 

Gênero Monocer..9..�ych1.1_� McGregor; 194-5 

Gênero MesobrJ:obia Wainstein, 1956 

Gênero Neopetrob�a Wainstein, 1956 

Gênero Parapetrobia Meyer & Ryke, 1959 

Gênero Reckia Wainstein, 1960 

Gênero ParaplonopJ:..� Wainstein i 1960 

Subgênero ?ara]?lori
..,
obié1; (Pª-P�lonob�)Wainsteintl960 

Subgênero Para,E..�bia (Langella)Wainstein, 1961 

Gênero Anaplono,b,_=i:_a Wainstein, 1960 

Gênero Georgiobia Wainstein, 1960 

Gênero Beerella Wainstein, 1961 

Gênero Porcupinyohus Anwarullah, 1966 

Gênero Tauriobia Livschitz & Hitrofanov, 1967 

Tribo Neotrichobiini Tuttle & Baker, 1968 

Gênero Neotriohobia Tuttle & Baker, 1968 

(+) Gêneros encontrados no Brasil 

( ++) Subgêneros encontra:dos no Brasil 
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OBS.: A tribo �o�cuEinychin.?.- Gutierrez, 1969; foi criada para um 

só g�nero, Porc"U:E.,i1uch't!§. AnwaruJ.J.ah, 1966., A sub familia 

Bryobiinae ,, na revisão da familia apresentada por PRITCHARD 

& BAKER (1955); apareoia aividida em tr;s tribos,. de acÔrdo 

coQ o número de setas dorsais do oorpo e a forma das unhas 

verdade.i_:r;-as;: as t:i;-ibo_,s eram: Bryobiini - o.om 4 pares de 

setas propodossomo.is e unh.éts verdadeiras em for-ma de garra; 

Histrichonychini - oom 3 pare,s de setas propodossomais,. 12 

pares de setas histerossomais e unhas ver.dadeiras almofada�. 

das; Petrobiini - com 3 pares de setas propodossomais, 10 

pares de setas histercssomais o unhas verdadeiras almofa-

dadas. Havendo no g�nero Po�.n.X.�....!!§. apenas 8 pares de se 

tas histerossomais, foi sugeridc,. a tribo Poroupinyohini_., Na 

Última revisão da fE-lni.lia proposta por TUTTLE & B.AKER e que 

foi terminada em 1966, mas só publicada em 1968, as tribos 

aparecem separadas pels. forma das unhas verdadeiras e do em 

pÓdio, e pelo número das setas vei.1trais do corpo, ficando 

apenas genérico o e�:ro.ter, nnúmcro de setas êbrsais do oorpo� •. 

Nesta revisão Poro_tB2._i11l_ohu.s_ aparece incluso na tribo Hist]:'i

chonychini Pritchard 2: Baker, 1955, por apresentar unhRs e 

empÓdio almofadados. Desconheoendo o trabalho de TUTTLE & 

BAKER (1968), pois ;ste néto 6 oitado na literatura apresen

tada pelo autor, GUTIERREZ (1969) propôs a novn tribo ba

eeando-sc nas cn.raoter!stico.s tribais de PRITCHARD & BAKER 

(1955) .. Dessa forma acredito.mos ser desnecessá:t'ia a exist;n 

eia da nova tribo Porcupinychini e propomos seja a 

colocada em sinonímia com Histrichonychini. 

mesma 
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4. SINOPSE MORFOLÓGIQ..�

4.1. Terminologia 

A adaptação da torctinologia usada para a famflia Tetrany 
. . 

-

chidae, foi feita parcialmente por FLECHTlVIANN (1967 12,). Em trabalho 

posterior adaptamos a maior parte_da terminologia aoarolÓgioa à 1Ín

gua portuguêsa (PASCHOAL, 1969 :E)• 

-4.2. Divisões do cor��

VITZHUM (19�0-1943) dividiu o eorpo dos áoaros nas se� 

guintes partes: gnatossoma porção anterior onde aparecem a bÔ�a e 

as peças bucais; podossoma - região das patas, sendo a das patas I e 

II denominada propodos�oma e a das patas· III e IV. meta,E_odosso_!I!.é'J api�./ 

tossema - porção terminal do corpo correspondente ao abdomen dos ou.-· 

tros araenÍdeos; proterossoma - região do gnatossoma e propodossoma; 

histerossoma - região do metapodossoma e opistossoma; prossomª - re

gião do gnatossoma e podossoma oorrespondente ao eefalotóra:x: dos de

mais aracnídeos; idiossoma ... região do podossoma e opistossoma. Em 

Tetranyohidae normaJ.mente existe um suJ.c:,o separando o oorpo em prote 

ressoma e histerossoma. 

A 

As femeas apresentam o idiossoma oval, el:Í.ptioo t globoso 

ou alongado, ao passo que os machos são alongados, oom o opistossoma 

at'ilado para a extremidada posteS:ior. As fêmeas são maiores que os 

machos, medindo em tôrno de 0,50 mm ., O dorso do co-»po ; normalmente 
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, , ,. , . ,  arqueado, porem e plano em Bryobia e Tetranyohopsis. A cor e varia-

vel: amarelado, verde, alaranjado, avermelhado, oarmim,marron, etc. 

O tegumento dos àoaros acha-se oonstituÍdo pela hipode.!:_ 

me e pela cut!cula. VITZ.HUM (1940-1943) dividiu a cutícula em qua-

tro camadas: tetóstraco, epiÓstraoo (epicut!oula), eotóstraco (exo-

cutícula) e hipÓstraco (endoc1.1t:foula) ,. A cutícula dos ácaros , . e si-

milar àquela dos carrapatos e insetos (JONES, 1954). Microfotogra

fias eletrônicas foram obtidas por HENNEBERRY & al (1965) do tegu

mento de Tetran__;y__chl!§. telari� !!• (= Tetranychus (!.) urticae Koch, 

1836) onde ficou evidenciada a presença de uma cutícula estratific� 

da e de uma hipoderme com membrana basal. 

Em T,:tr�nichi�� o tegumento é fino e sem placas .• Nor

malmente é liso, exceto para certas regiões onde aparecem dobras e 

pontuâç-Õ.�s .• A maioria apresenta estriação tegumentar simples ou di-

vidida em 16bulos,podendo ser irregulares ou tão regulares quanto 

uma impressão digital,Os lóbulos das estrias dorsais, examinados na 
, area entre o segundo e o terceiro pares de setas dorsocentrais,cons 

. 

-

tituem car�ter taxonÔmioo importante na separação das espécies do 

gênero Tetran�Oht\s (BOUDREAUX & DOSSE, 1963 �). A estriação dorsal 

é �inda �mportante na separação dos vários gêneros, subgêneros ·e 
., . especies. 

A quetotaxia do corpo é usada na sistemática da fam!lia 1

como um dos elementos mais importantes. Assim, o número, a nature

za, a forma, o ta.mauho, a posição e o tipo de impla�tação das setàs, 
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são comwnente usados na separação das espéc.ies e das categorias su

'r· pra-espeoi icas. 

As setas .são de dois tipos: tácteis e quimiossensoríais 

(PRITCHÃRD 8: BAKER, 1955). As tácteis são finas, pontiagudas, de p� 

redes grossas e pubescentes; as quimiossensoriais têm paredes finas 

e nuas, estriadas transversalmente e com extremidade obtusa ou em 

ponta, podendo ser tamb�m fusiformes. 

Como oaraoter�stioa da família Tetran;yohidae, não existe 

mais do que 16 pares de setas dorsais. Denominação das setas dor ... 

sais e ventrais foi apresentada por PRITCHARD & BAKER (1952 e 1955). 

No propodossoma estão as setas propodossomais, em número 
... 

de 3 pares, exo�to para os generos !'!PYobia e Tetranyoopsis, onde � 

existem 4 pares. Na porção central do histerossoma aparecem 3 pares 

de setas dorsocentrais e lateralmente a cada par, para o lado de f.9. 

ra, situam-se 3 pares de setas dorsolaterais. As setas humerais fo_;: 

mam um �nioo par que aparece ao lado do primeiro par de dorso late 
-

rais, na margem do corpo. Na porção terminal do histerossoma estão 

as sacrais inte�nas, as saorais externas e as clunais, formando 3 

pares distintos. As saorais internas são atualmente referidas como 

sendo o quarto par de dorsocentrais (TUTTLE & BAKER, 1968). 

4.4.2. Setas ventraJ.s do oorpo 

As setas.ela porção ventral do 0pistossoma apresentam in

terêsse sistemftioo. Às fêmeas normalmente possuem 2 pares de setas 

. , anais, porem em �r:y:ob�� e:idstem 3 pares e em Apon:yohus e Atrioho..-

proctus, apena� l par. Os maohos de B�obiinae apresentam 5 pares· 
�j 

de setas genitoanais, ao passo que os de Tetranychinae possuem ape-
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nas 4 pares. As setas paraanais formam dois pares. As paraanais ante 
A 

riores situam-se anteriormente ao anus e as paraanais posteriores em 

posição quase dorsal, podendo ser oonfundid&3 com as clunais. Apenas 

tr;s g�neros da tribo To,tran__;y_chini não apresentam as paraanais pos

teriores: T�tranychus, 91i�_N.c�� e Atrioho,,:g_roc:tp.,§_. 

4.4.3. Setas das Rata� 

No dorso dos tarsos I e II e eventualmente nas tÍbias,ap� 

recem associadas urna seta táctil, proximal, geralmente curta, e uma 

seta quirniossensorial, distal, geralmente longa. Estas setas, que 

caracteriz�m a família, são chamadas setas dÚplices. O normal o

aparecimento de dois pares destas setas no tarso I e um par no tarso 

II. Na tribo E�rytetranychi�_ e no gênero Br]l_obiella não existem se

tas dÚplices ou se existem não são associadas; no gênero Par�etrob:ia.

aparecem 3 pares no tarso I. A posição e o desenvolvimento destas s�

tas� de grande valor no estabelecimento das categorias supra�espe -

oÍficas.

Na extremidade dos tarsos existe um tipo especial de se-

tas chamadas pelos oonjuntos. Caracterizam-se por apresentar suas 

extremidªdes unidas em uma sorte �e gancho terminal; em �anycop

sis , êles são livres distalmente. Os pêlos conjuntos são encontra

dos nas unhas verdadeiras, podendo ocorrer no empÓdio; a presença ou 

ausência destas setas nos empÓdios, permite a divisão cm subfamÍlias. 

Normalmente existe um par de pêlos conjuntos por estrutura do prG -

tarso, porém em Petrobi� e algumas csp�cics de Bryobi..ê,., existem vá

rios pares. 

Além destas setas aparecem nas patas setas tá.ateis e qui

miossensoriais, cujo número é constante para a maioria das espécies. 

As setas tácteis aparecem em todos os segmentos e as quimiossonsor.i.ai.s 
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ocorrem nos tarsos, na .t{bia I, e ooasionalr.aentc nas tíbias II-IV. 

4.4.4.. Setas do�_.:ealpos 

Os palpos geralmente trazem um nú.moro constante de setas. 

O quinto segmento apresenta sete sctas t das quais três são tácteis 

e quatro quimiossensoriais. Entre as quimiossensoriais existe uma. 

proximal . fusi forme, duas pontiagudas o uma de extremidade arredond::; 

da e geralmente robusta, denominada sonsilo terminal. Nos machos o 

sensilo terminal é freq\ientomente mais fino ou menos desenvolvido 

do que nas fêmeas e o segundo segmento apresenta, dorsalmente, uma 

seta robusta. 

4.5. Patas 

São formadas pelos sogr,10ntos: coxa, trooanter, f;mur, 

patola, tíbia e tarso. O ambÚlacro Ó constituido de duas unhas ver 

dadeiras laterais e de um empÓdio central. 

4.5.1 •. Unhas VCL��q_eir�� 

O tipo mais primitivo do unha t segundo TRnGARDH (1915),é 

o unciforme com pêlos conjuntos. O sogmonto distal da unha pode de

saparecer. permanecendo o segmento proximal, que pode ser fino co

mo em Petrobia, ou extremamente reduzido como nos grupos mais evo

luídos; para êstes casos a unha é almofadada. 

4.5.2. Em_pÓdio 

O empÓdio é almofadado qt1o 118.0 o.presento. o ,segmento c1isto.1 

e é unciforme ou dividido distalmente, quando o apresenta. Na sub

família Bryobiinae, tanto o empÓdio almofadado como o unciforme apr� 

sentam pêlos conjuntos. Em Tetral:lY hi,aae vários são os modêlos de 

empÓdios. Podem ser extremamente reduzidos e aparentemente ausentes 
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como em 2,tetr.,anyohus e AEon:y;chus. O empÓdio unciforme normalmente 

aparece como uma estrutura Única, porém pode mostrar-se dividido em 

duas estruturas unciformes, como em �hizotetranychus. tste tipo g� 

ralmente apresenta em sua porção ventral, anterior, os pêlos próxi

mo ventrais, mas êstes faltam em Mi�yohus, Anatetranyohus e Tyl�

nyohus. Um tipo especial de emp6dio unciforme ocorre em Allonyohus, 

onde existe, na garra do empÓdio, um par de pêlos dorsais. A divisão 

distal do empÓdio ocorre em grande nfunero de casos; êste empÓdio te� 

minadõ por tufos de pêlos é característico de vários gêneros. Certas 

espécies de T..9�ra!!X9h,:us apresentam esporão�empodial. 

4 • 6 .1. P_alRos 

São formados pelos segmentos: coxa�trocanter {fundidos), 

fêmur, patela, tíbia e tarso. Os palpos são queliformes. Existe uma 

forte unha na tíbia e o tarso acha-se deslocado para uma posição ven 

tral, formando ângulo com aquêle segmento. Os palpos acham-se firm� 

mente ligados ao rostro, permanecendo livres apenas os segmentos di.§. 

tais. 

. 

, S,1lelioeras 

Nos �-tranychidae as quel!ceras acham-se modificadas de 

acÔrdo com o h&bito alimentar. Os segmentos basais fundiram-se numa 

peça m6vel1 capaz de movimentar-se para dentro e para fora do prop� 

dossoma, chamada estilÓforo ou placa mandibular; os dedos móveis a

longaram-se e transformaram-se em estiletes, utilizados na perfur� 

ção dos tecidos vegetais. O estilÓforo apresenta pequena variação de 

forma entre os gêneros, a não ser a fenda anteromediana que, em ce� 

tos casos, pode eonstituir diferenças espec!ficas. 

Rostro 
...... -

Corresponde à porção ventral das peças bucais, apresenta� 
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do-se cônico. -Segundo a maioria dos autores o rostro é o resultado&,. 

fusão düs maxilas (BLAUVELT, 1945). O rostro é capaz de realizar 

pequenos,moviaentos em várias direções, o que ajuda na alimentação. 

Na porção nediana desta peça existe un sulco onde se apoiam os esti

letes das quelíceras. 

A cavidade bucal si t1.w .... se na extremidade de rostro. A ela 

segue-se ui:m faringe musculosa utilizada na sucção dos alimentos.En-

tre a faringe e o tubo seguinte, o esôfago, existe uma válvula que 

impede o retrocesso das substancias ingeridas.- O longo e fino tubo 

do esôfago abre-se no ventr:foulo ou estômago ,existindo igualmente uma 

válvula entre estas duas porçÕes.J v,Ditélio digestivo do vcrntrfculo 

é bem desenvolvido. O corrl:;eÚdo cstom&tico é vis:f vel pela transpar�n

cia do tegumento; consisto do massas ovais; alongadas ou rec1onc1o..s, de 

colorações variáveis. EHING (1914-) demonstrou que a coloração do ma

terial estomacal era devidé,1. i clorofila e11 diferentes concentrações. 

A côr dos ácaros é devicJ.o., em grande parte, à oôr do conteúdo ostoma

cal.Ao. ventriculo segue-se o intestino, quo nostes ácaros acha-se 

,. - ., 

parcialmente transformado em orgao excretor. As fezes sao eliminadas 

pelo intestino junto com os produtos de oxcroção, em forma de peque -

nns esferas. 

BLAUVELT (194.5) encontrou om uma. espécie de !_ej;_;:02:,�;L.?�, 

uma gl.;_ndula bilobªda Ímpar,localizada dorsalmente entre o céco ant� 

rior do ventrículo e a placa mandibular, por êle considerado. como gb� 

dula sali var.,O duto excretor da glândula abre-se na��� dos estiletes ... 

O sistema traqueal oonsti tui ... se de troncos principais, lo� 



gos 1 à.e onde se oríginam tro;.1cos o.ccsnÓrios curtos e dêstes as tra 
, ,. - ,. - ,.. . queias, que chegam a?s varios orcaos e o.::_:ie,.1dices; em forma de tra-

queíolas �- Os troncos traqueais são co:atÍ:1tJ.os coni um p.str de estrei -

tos tubos qui tinosos chaE1ados pe:dtremo.s .. Êstes acham-se parcial 

mente embutidos nas dobras do tegfü1ento do rostro, de onde partem , 

medianamente, dirigindo-se para cima e para frente e depois cH ver .. 

gindo para os lados e para bai:lco, no cstilÓforo,. A forma elo peritre 

ma varia consideràvelmente nos o.iferentes gêneros e foi estabeleci

do como importante caráter ·ca."'{onÔrnico por ;l'AAGARDH (1915). Os per:i..

tremas apresentam estigmas em for1::1e. c1e fe:'ldas, desde a junção com 

os troncos traqueais até as extromidacles dos tubos,- A presença dos 

estÍgmas permite comunicação com o exterior quando o estilÓforo en

contra-se em posição norr,1al
1 

e�tenc1ic1o; quando o estilÓforo est.6. t� 

talmente retraído, os pe1�itremas invertem sua posição, fica�1e.o entre 

a placa e o rostro o que im:peà.e o contacto com o ar· exterior. 

Não existe.,i, aparêlho circulatório nos ácaros, de modo 

que a circulação é aberta. O san3ue é incolor e apresenta leucóci 

tos amebÓides ,... 

4.-9. Sistema nervoso oe11tral e Ór�ãos elos sentidos 
.,.., --------...... -__,...._._, ____ ...................... .- . 

________ ,.,. 

O sistema nervoso central acha ... se concentrado em uma 

massa perisofágica comumente chama.da. .:oérêbro· 1
• Desta estrutura par 

tem: um par de nervos Ópticos, l pa1� de nervos quelicerams, 1 nervo 

rostral,. 1 nervo esto.ma.togástrioo, l par de nervos pedipa.lpais
1 4 

pares de nervos das patas e l nervo abdominal. 

As estruturas senso ri.ais silo mal conhecidas• Em �.r_�_t1-:a.114 

�l:}_idae aparecem as setas tácteis e q uiE1iossensoríà.is r cuja caracte 

rização já fizemos anteriormonto •.. Os olhos acha:m-1:le localizados la• 
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teralmente no propodossoma e sa.o ocelos. Normalmente aparecem 2 p�

res de ocólos intimamente assoeL�clo:J, porém 1 par pode faltar ou 

estar representado por tubérculo• Bi:rneado na estruturação dos dois 

olhos, hcENROE (1969), ooncluiu ser a::_'.lcnas o ocelo anterior e.tiva. 

Um possível receptor de ur,1ic1ade, considerado como orgão 

de evaporação, foi enco11trado em Bryobia praetiosa Kool'-.1: 1 1836, por 

',JINSTOl'i! (1963).

4.10, Glândul�� .s.ê_rl,.a. 

A localização das glândulas de s�da parece não 

estabelecido até o presente instante. :u:.:.i.·,uv:r:}LT (19L1-5), no 

ter-se 

estudo 

morfológico de uma espécie c1e ��e_-t,_1-:a_n_y_c}1.1:�?..,eucontrou l par de glâ.11d!: 

las tubulosas e longas localizadas sÔbre a base das coxas I, e 1 par 

de glândulas reniformes locc.lizac1a..s sÔbr0 o ;cérebro íl. Os condutos 

dêstes dois tipos de glândulas une11-se en um duto comurn que se abre 

- , . ' 

por uma fenda, na porçao dorsal do rost:-,.�o, prox:1.mo a sua e:id:remida-

de anterior. Tais glândulas foram cous:i.dere.das glândulas de 

apesar do autor nunca ter observado eJ�creção de sêda, 

e 
, . 

onsta de um par de o--rar1os fundidos, ov:Lduto, 

sêda, 

vagina,r� 

eeptáculo seminal, lábios externos e placa genital. Não existem g� 

dulas acessórias. O aparêlho feminino ocupa a porção ventral do co;.: 

po, do 11cérebrd 1 à região anal. Os ovários formam um saco simples, 

alongado, não exibindo nenhuma indicação de sua origem dÚplice. O 

oviduto é um tubo simples que se estende elo ov�.rio aos l�bios.A p)r-

ção posterior dêsse tubo Ó e. vagina, ü rece1:,táculo seminal é uma 

pequena bolsa situada posteriormente à vagina,na qual se abre por 
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um duto curto. A genitália é. enrugac1�,, sendo êste um caráter próprio 

, da familia. •. 

. Formado por 1 1Jar de testículos, vesícula semina1 1 dueto 

ejaculador e edeago. O aparêll.Lo masoulino si tua-se ventrali;rnnte e 

posteriormente, atrás e abai:::o do céco posterior do ventrículo. 

Os testiculos são duas est1--uturas ovÓides, abertas em uma vesÍc1.üa 

seminal ampla, arredondaél.a e mecli.s.na. Ha face dorsal desta vesícula 

existe uma invaginação, em fo1--m2. de :d.care., de paredes duras, no 

centro da qual prende-se a e�:tremidacle b2.s1"'.l él.o edeago; por ela pas 

sa o canal ejaculador .. O ecleago _-ou pênis é caracteristico da fa-

' . d '- . .. 
'f º milia, sendo de grande utilidade na en,crminaçao especi ·:i.ca. 
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5. .,S,INOPSE BIO-ECOLÓGI,CJ,,

Muitas foram as pesquisas realizadas no campo da biologia 

e ecologia dos Tetrany(?J_lj.dae • BOD]L;Ei-.UX (1963) e HUFFAKER & al(l969J 

reviram,. respectivamente, a biologia e a ecologia dos ácaros 

família. 

5.1. Ciclo vital 

dessa 

Durante a ontogênese, os ácaros passam pelos estádios de 

Ôvo, larva, proteroninfa, deuteroninfa e adulto. Cada um dos estádios 

imaturos ativos passa por um estàdio de imobilidade antes de atin

gir a fase ativa seguinte; BOUDREAUX (1963) denominou os estádios 

inativos de 1icrisálidas11 (protero, deutero e télio-crisálidas), po

rém a tendência atual é denominá-los simplesmente de estádios quies

centes. A larva apresenta, caracteristicamente, 3 pares de patas, ao 

passo que as ninfas e os adultos apresentam 4 pares. 

Nos estádios quiesoentes há renovação do tegumento, cresc� 

mento do animal, aparecimento do quarto par de patas nas larvas, ap� 

recimento da genitália nos machos e nas f�measo 

Os machos, ao contrário do que se supunha antigamente, pa� 

sam por tÔdas as fases de desenvolvimento, da mesma forma que as f�

meas •. Em Tetranychus (!.) mexicanus (McGregor,. 1950)Pri tohard & Ba

ker, 1955, (PASCHOAL, 1968 §_), verificamos ser o ciclo para os machos 

mais curto do que para as femeas, isto porque a fase de deuteroninfa1 
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comumente referida como inexistente nos machos, é muito curta para os 

ácaros dêsse sexo, passando despercebida às observações menos cuidado 

sas. 

O ciclo vital em temperaturas Ótimas de 2.4-30QC (valores a 

proximados), completa-se em 7-12 dias (BOUDREAUX, 1963); à 27-31ºC 

( valores aproximados), em 6-12 dias (HUFFAKER & al, 1969) ,. Das espé-

cies estudadas em nosso meio, temos os seguintes dados: Q�_nychus 

(Q..) ilíeis (McGregor, 1917) Pri tchard 2: Baker, 1955: ciclo de 14 

dias à .23,4QC (médias) (CALZA & SAUER, 1952); Tetran;,Y:ChU§ (!.) �vansi 

Baker & Pritchard, 1960; ciclo de 6,5 a 11,5 dias (não menciona tem 

peraturas) (SILVA, 1954); �etran__ycl� (!.) mexicanus: ciclo de 20 1/2 

dias para as fêmeas e 18 dias para os machos (médias), a temperaturas 

entre 19 e 25QC (PASCHOAL 1 1968 �)• 

5.2. Reprodução 

O processo reprodutivo é o da introdução direta dos esper

matozóides no organismo feminino. Ao contrário do que ocorre na maio

ria dos ácaros, onde a transferência dos espermatozóides é feita por 

espermatÓforos, manipulados pelos palpos ou quel!oeras, nesta familia 

existe um Órgão copulador (edeago). 

A cópula, segundo observa.mos em T-!:tranycht1;.,s (_!. ) .. ��ex�anus, 

dá-se imediatamente após a eclosão das fêmeas. Os machos reconhecem , 

pelo tato, as f�meas que estão por emergir de seus tegumentos e pe� 

manecem junto a elas até o instante de poder copulá-las. As

em oviposição e talvez mesmo no período de pré�oviposição, 

mais copuladas. 

fêmeas 

... ... nao sao 

A oviposição é antecedida por um , periodo , . . de pre-oviposi-

ção, que dura geralmente de l a  2 dias; atinge ràpidamente o , . apice 

e depois declina lentamento. Uma fÔme2. coloca em média 2 a 3 ovos par 
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dia, contudo posturas c1e 16 o-..ros/di2/fê;·,1ea foi constatado por ,o.::..T-

MAN & al .(1967). 

A. reprodugão em Tetranychida.e é do tipo arre11Ótoca; fê

meas virgens produzem apenas macl10,s, e;.1qu2.11to fêmeas fecundadas pr� 

duzem machos e fêmeas •. Reprodução tel:f toca ocorre em Br-.y:obiinae, on

de os machos são desaonhecidos ou raros e011 mui tas espécies. Nesta 

sub familia a reprodução é quase exclusivamente partenogenética.Re .. 

produção arrenótoca foi constata.de. no nosso país para ns espécies 

.9�J� (�) ilicis, (CALZA & s�rn:s�1, 1952) e _'!'_�_:i::,a_rg_chu.-E (�)

�exican�� (PASCHOAL, 1968 �). 

A relação sexual, como observou BOUDi1EAUX (1963), nunca 

é normal, (1 : 1); está na dependência da quantidade·. de espermato -

_zÓides recebida pela fêmea :;.12. 0Ó1Jula. }i:::;dste uma relação direta en

tre a quantidade de espermatozóides recebidos e a proclução de fê

meas: as fêmeas que recebem menos espe:;.�1:1atozÓides darão maior quant! 

dade de machos. No g�nero 91J .. s...o.11;.;:z:q_l1;.1!.1?. é marcante o predom:f.11.io das 

fêmeas sÔbre os machos. 

Umidade, temperatura, chuvas, ventos e luz são fatores 

de suma importância na vida dos ácaros. 

A influ;ncia da umidade relativa do ar na biologia dos 

Tetranychidae é âinda hoje mal conhecida e contraditória, BOUDREAUX 

( 1958) afirmou ser a U .;1� 'paixa favorável à reproduç:io e ao c1ese.n - . 

volvimento; a postura era maior e a vida. mais longa quando a atmos

fera .era .sÔcà, J?Orém a eclosô'..o aão de:)enclia da umidade. El.egundo o 
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autor
,-
- a razão de tal increii1oi1to populacional liga�se ao maio:;." vol� 

me de alimentos que os ácaro,s são obrigados a ingerir, a fim õ.e cq� 

pensar a grande perda de água através dn. evaporação outicular.· Hc

ENROE (1961-1963), contudo 
1 

clemonstrou que a perda de água a:través 

da cut:f.cula é muito pequena e que os ácaros desta familia se adapta . -

, . " , -ram perfeitamente ao meio cm c�ue vivem • .;-.ssim, estes acaros sao ca-

pazes de controlar a qu2.i1.tià.2..de de água elo corpo colocando as tra

quéias em contato com o ar ou isolando-as, pela movimentação do 

, - , , , estiloforo; sao capazes tambem de remover o excesso de agua atraves 

do intestino. Conseq\lentemente a quantià.nde à.e alimento ingeriél.o·não 

depende da quantidade de água perdida. 

Tem-se postulaclo que temgo sêcoe quente favorece o apare 
,.... 

cimento de altas popuJ.açÕos de àearo.s. Ha realidade o Ótimo de umi-

d t · ' ·  ' ·  O ' b  nh da e e emperatura varia de especie para especie., que e em co e 

cido é o fato de um mesrii.o 11.Í1.mero à.e ácaros to.rnar-se mais prejudi -

cial a uma planta, quando a teI1p0ratura é alta e a U.R. baixa, do 

que em condições contrárias. 

5,._3,._3. Chuva..s 

As chuvas pesadas se.o alta.mente desfavoráveis, reduzin-

do as populaçõe,s .. A ação meeinica de.s chuvas é particularmente im-

t t ' , . . , . ,. ,. 
por an e para as es.pecies que vivem na pagina superior das folhas.

São· importante :tator .liga.ao à dinâmica popule.cionaJ.. 
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O fototropismo influencia a alirne iitação 
1

-: a diapausa e os 

movimentos dispersÓrios. Adiapausa,.de.f�n1eas 011ovos,•·tem sià.o as-

sinalada para várias esptcies nos p�se� frios; entre nós as 

çÕes parecem suceder durante o ano toc1o. •· 

gera -

A estrutura morfológica e a composição bioquímica das pla� 

tas hospedeiras podem agir nas populações, aumentando-as ou .. reduzin

do-as. Assim, o teor de nutrientes, ido.d� das fÔlhas, espessura da 

cút:f.cula, presença de pêlos, deposição ele cêra1 turgescência e altera 

çoes na composição da sei vc., . só.o fatô-1�e,s importantes para os ácaros. 

5o5• Dispersão 

Em recente revisão (Pi\.SC;.iO/�L, 1967b), estabelecemos 
. 

. 

�-

como 

causa principal da dispersão natural C::.os ácaros o aumento :populacio -

nal em dada área. _A esta conclusão e�1ege.mos pelos trabalhos de EBEQNG 

(193[;.) e MARLÉ (1951). Compreende-se a razão da dispersão dos

motivada pelo aumento .de população, pelas conseqüências danosas 

tal incremento produz: diminuição de postura, aumento de ovos 

acaros 

que 

infér-

teis, grande mortandade das formas jovens e diminuição da longevidade 

dos adult?s• A causa primá.ria dê-sses acontecimento é a excassez de 

alimentos., 

As populações d.e ácaros poêl,er.� crescer moti ve.d�s pelos fa

tôres: condi_ções eco-lÓgice.s favorá.véis, a.ui.:;;ncia de predadores, disp� 

nibilidade de nutrientes nas plantéJ.s hospedeiras I fÔlhas morfolÔgica

mente favoráveis, .certas pulverizações ele produtos químicos. 

A 
• r • maioria das espee-ies dis::_Jersam utilizando-se do vento .. 
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A dispersão pelo vento e semelhante aquela das aranhas de pequeno Pº: 

te (Sf.VOitY, 1964). No momento da. dis1,ersõ.o os ácaros tecem fios de 
A ' 

sêda das folhas mais altas as mais baixas, em forma de ilparaquedas11

.ou 11ba1Ões11 , que sao arrancados pelos ventos e transportados a gran

des distincias. Tal processo de dispersão foi encontrado t por exem-

Ácaros do g�nero Tetranychus dispersam-se através do ven 

to1 porém, ao que tudo indica, não formam os referidos ªbalÕes' 1 de 

teia. Quando as condições da plal1"Go. torn2.ií1-se desfavoráveis, as fê

meas cobrem as folhagens com um emaranho.do de fios, por onde passam 

a transitar.os ácaros. Havendo brisa, os ácaros se concentram na e: 

tremidade .da planta, em verdadeiras massas formadas principalmente 

por fêmeas e dai são arrastadas pelos ventos. 

.. ,. 
As formas dispersantes predorainantes sao as femeas mad'!; 

ras, seguindo peln ordem: deuteroninfas, machos e larvas (TASEIRO , 

1966). Em Tetranychu� (_!.) evansi, verificamos que nas fÔlhas . .  

Jª 

amareladas e portanto intensivamente colonizs.das, só aparecem ma

chos e formas jovens, o quo nos per;,litiu concluir que estas formas 

. não dispersam _ou., se o fazem, é er.i pequena escala; ainda que os ma-

chos provàvelmente permaneçam nas fÔlh2.s r,1ais velhas à espera das 
A 

J novas femeas, a fim de copula-las antes que estas iniciem nova dis-

persão. DispersÕes de larvas foram assinaladas por BOUDREAUX (1963)

para a espécie fetrobia (T.) ap=i:.oalis -·· Bai1ks, 1917.

-Além da dispersão pelo vento, os seguintes processos têm

sido assinalados: caminhamonto pelas fÔlhas de uma planta à outra; 

caminhamente polo solo; foresia (artrÓpodos e aves); mudas; e pes

soas que transitam dentro de um cnmpo L1festado .. 
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Os ácaros nutrem .. se do suco celular das plantas. Para 

êste tipo de alimentação as quclÍcero .. s 'éransformaram-se em estrut;: 
, ras perfurantes dotadas él.c motilic7.ade. Os estiletes das queliceras 

sao acionados por sucessivos movimentoo de vai e vem do estilÓforo. 

Segundo SNODGRASS (1948) 1 
os movimento3 do estilÓforo s2'..o provoca -

dos pelas contrações do corpo; contuc7.o B.-L�.ER 2( CONNELL (1963) nao 

conseguiram confirmar esta hipótese o postularam que o estilÓforo 

encontra-se constantemente sob tensão 
I 

de tal forma que o reJ.axa1,1e:! 

to dos músculos retratores resultaria automaticamente na protração 

e exteriorização dos estiletes. 

Para se alimentar os ácaros erguem as patas posteriores, 

ficando o corpo apoiado nas patas I o II e no rostro; isto facilita 

a introdução dos estiletes ·nos tecidos vegetais (Pi\SCHOAL, 1968 p). 

Os estiletes penetram várias células do aesofilo foliar, que exudam 

seus conteúdos devido a pressao a que estão submetidas. O rostro,na 

extremidade do qual encontra-se o o:dficio bucal, é i,ntroduzido nos 

tecidos lesionados e o suco celular é aspirado por sucção da farin

ge, que age como uma bomba. 

Certas espécies de ácaros são indiscriminadamente ,poli 

fagas, enquanto outras dão· preferência .. a determinados grupos de. pla:t 

tas. Devido ao grande número de plantas hospedeiras, T.�cra�ychus (T.) 

u�::tt� pode ser consiclerado indiscriminadamente polÍfago; Tetrai}X-

2.�� (!:.,) evansi têm p1"eferê:noia por solanáceas (PASCI-IOAL, 1968 f);
, 

-

P_'!.g_q_J:!;y_:Chus � (Kockt 183_6) Ehara, 1956, 11ormalmente é encontrado

em rosáceas (MQGRE@OR 9 1950); §��J�zot�.tr.�a_11l.��s spp .. apareceri.1 princ!

palmente em monocotiled.Ône2,.s, como em eramas e bambus (PRITCH •. iRD &

BAKER, 1955).



Os danos produzidos peJ.os �co.ros desta família consis .,. 

tem na destruição de células d.o rnesofilo c1as fÔlhas, dos tecidos do 

caule e dos frutos. Não existo evidÔ2.1ci2. nenhuma da transmissão de 

virus por êstes ácaros. Os de-..nos ;112.ioro,s são produzidos nas :fÔlhas º . 

Pela destruiçio dos tecidoa protetores 1 do mesofilo, dos est;matos 

e pela introdução de to)dnas, os á.ca.ros L1:tex•f'erem grandemente no ní:,

tabolismo das plantas t }?rovocancl.o e�.1 co11sequê11cia: desfolic.çdo, sê

ca e .mesmo morte dos vec;etais; 1:n�od.uçõés ele frutos, sementes ou fi

bras são grandemente afetadas & 

Os sintomas do parasitisao podem ser vistos nas f;lhas, 

' h , • • que mostram-se descoloridas, seoc,s, nec1 ... o·c1cas e deformadas, poden-

do cair, ou nos frutos ClUe so 2.J_)ros021t,_·u.I1 descoloridos e atrofiados. 

A capacidade de tecer teia é particularmente notável em 

pudemos observar que antes das femeas iniciarem a postura, cons� 

troem entre duas elevações do limbo foliar um conjunto de fios tr� 

çados _longi tudinal_mente, por sucessi va.s idas e vindas. Para esta 

espécie os ovos são sempre colocado o s�bro a teia (PASCHOAL, 19685:.). 

A teia exerce futj.çÕe,s de 1,roteção contra os inimigos na 

turais que mui tas vezes se vee1:1 po:c.� eJ.a cletidos e do proteção as 

adversidades do meio, como ventos,. çhuvas, poeiras e luz. D,:.vrs(1952) 

associou a confecção da tei;::, ao aumo:1to c:e população. As popula-

çÕes concentradas estão mais sujeitas ao ataque dos predacl.ores ra-

zao pela qual as femeas constroem um teto protetor.sob o_qu.al vive 

a colônia ... 
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- ,. d , " Os p:redadorcs sao outros artropo os per-·cencentes as .se

guintes o:r-dens: . Thysanoptcra I Coleoptol"ª• Heii1iptora, Neuroptora, DiE 

A A ,r
i 

' � 
r 

t
"' 

· d · 1 � tera t .l'l.Carina e l'anae. varibs xunr;os o virus em si o assina acLOS 

como parasitas. 

Em Acarina destacam-se como e fiei entes predadores 

da família Phytoseiidae. Tiveoos oportunidade de constatar a 

os

açao 
A 

( )  • , ,  t predadora sobre �G!,!.-�_xc)i-;.�_s. �� mexic2.nus por especies per encen -

tes aos seguintes gêneros desta fc.:·,1Ília: fim]?_l,1.s_e_=i;._��, �..P)�i-�e_i.y:�,P�

:t_C?_i?et�.:J-_,:is e �YJ?}'!:,O_(l}:9.1!1_:q_s, (PAi:íCEOAL, 1968 �). Outras famílias de áca

ros predadores sio: Stigmaeidae, Bdellidac, Trombidiidae e Cheylct! 

dae. 

Das ordens de insetos destaca-se pela grande importan -

eia a ordem Coleoptera corn 2. famÍlio. Coccinellidao. As larvas des-

ta família são vorazes devoradores de 8.0'--L:i. .... OS em todos os seus está 

dios. O gênero St2.,_thoyus é tido como o principal. No Brasil,3ILVA 

(1954) assinalou Ste_�_11:_oE�.S.. �-g.l,.o.b_iJ1:_i. Nuaornnacher corno inimigo natu

ral de Tetral'._?;Lchus (T.) _c_ya_i�s.i .• Larvas cl.c Coccinellidac foram enco:: 

tradas no Estado de São Paulo realiz2ndo eficiente contrÔle dos 

l1'.•) ll�si. Outra família c'.c import;_ncia G Staphylinidae, com o 

g�nero 91:i:J;_o._��• SÍLVA (195L:.) roferiu _3�0111..ê,:..:l;.i��!! sp. como lJredador de 
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CHAVE P.'l.R.'1. .�uxILL.R o REC0NHECIEENT0 D ... s SUBF:;cl'i.t���-� 
---• •u-�,_.., . .-

E GÊ,Thl:ElRQ S ( * ) 

1 - EmpÓdio com pêlos conjuntos ..................... ±3:i,:y_ob�a�,. � 

- EmpÓdio sem .pêlos conjuntos ou ausente ......... Tetra:q,ych=b_nª--�• .� 

2 - Unhas verdadeiras unciformes; empbdio almofadado •••• _..,.. � •'• • .,. 

• o • o o·• •• o o • o D o o CI tt •••••••• •· •• a o • •·. o •••••.•.••• o B�yo b�ini • o o • • � 

Unhas verdadeiras almofadadas; empÓdio almofadado ou i1:ncifor-

me o •• ·o • o o o o ............. ·• ••••••••••• .,. ••• o • • • • • • • .• • • • • • • • • • • • .2

3 - Com três pares de setas propodossomais .................. õ••••• 

-- Com quatro pares de setas propodossomais ................ · Br_yp�'!?i--� 

4 - Tarso I com dois pares de setas dÚplices; setas paraanais ven-

trai.s ..... e . •  ºººº •• ,•··•·• ••• •., ..... • •••• •.•.•-• ....... º •• He=-m:i;._b�o_bia 

Tarso I sem setas dÚplices; setas paraanais dorsais 

• o o o • o • o o o o o •• "" Cil o ..................... , .............. o ••••• 

5 - Unhas e ;mpÓdios almofadados •· . •·• . . . . . . .  . Hystrichonychini •• 2

Unhas aJimofadadas e 'empÓdios unciformes •••••••••••••• ., ••••• 12

6 - Com tr;s pares de setas propodossomais ••�•·••••••·••••••••• Z

Com quatro )?ares de setas propodossomais .......... !�Jran;y:_co�Js 

( *) Modificada de TUTTLE. & BAKER (1968). 
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7 - Com dez ou mais pares de setas histerossomais •••••••••••••••• . 
.§. 

- Com oi to pares de setas histerossomais º •• ,e . u,,. • ;po:i::,ouyinyohus

8 • Quarto par de setàs dorsoéentrais em posição marginal ou quase 

niarginal o o o e O O o e • * o • • e • • • • •  e • e e a . . ..  f • • • •  ♦ • ·O o O • e e a e • e A • & e 9 • •  O • 

Quarto par de setas dorsocentrais em posição normal ., ••••••••• ]:g,

9 - Setas dorsocentrais não implantadas em tubérculo� grandes ••••• 1Q 

- Setas dorsocentrais implantadas em tubérculos grandes •••••••••••

• º º º º º º º º º º º º • • º • • • • • • • • • • • • ••• • • • • • •• • • • • • • •  º .. º • • • •  ._ • • • B e e re l la

10 - Com projeções propodossomais sÔbre o rostro 

- Sem projeções propodossomais sÔbre o rostro

•••••••••••••••• �� 11 ,-

. . . . . . . . . ... . . Reckia 

11 - Com duas projeções anteriores sÔbre o rostro •••• •• • ., �Jlobryobia 

Com tr;s projeções anteriores sÔbre o rostro ••••• Mo�oceronychus 

12 - Com dez pares de setas histerossomais (inclusi1Te humerais) •••• · 1.2

Com treze pares de setas histcrossomais (inclusive humerais) ..... ª 

• º • ·o • • • •  º º º º • º •.•••••••••••••• -.............. -. • • • • • • !:tY:,_��i ___ 9 hp .. nyc hus 

13 - Fêmea com dois pares de setas dÚplices no tarso· I e>- •• • • • • • • • •• 14 

Fêméa 
A 

dÚplices com tres pares de setas no tarso I • • • • • • • o • • o • • • o

o e o o e o o ó a e o o o o o o o e • • • • • • • • • • • • • • •• • o • e o •· • o o • • • o • • •• • Para.J2_etrobia 

14 - Com número normal de setas ventrais e coxais • • • • • • • • • • • • A • • • •  12

- Com muitas setas ventrais e ooxais • •  ·• •• • • • • • • •  o- • • • • •• • Tauriobia 

15 - Algumas ou tÔdas as setas dorsais implantadas em grandes tubércu-

los º º º º • º t:i -o º º º º º º • • • • • • • • • • .• º . . . . . . . . .. . .. . . . º • º '° • º •••• º º • •  º • • • .!,§ 
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- Setas dorsais não implantadas em grandes tubérculos •••••�•• !2

16 TÔdas as setas dorsocentrais implantadas em grandes tubérculos 

e bem separadas •••••••••••••••••••••••••••••••••••• • �obia 

Algumas setas dorsooentrais implantadas em grandes tub�rculos e 

pelo menos o quarto par é contíguo ••••••••••••••••• §..eorgiobia 

17 - Quarto par de setas dorsocentrais não em posição normal; macho 

com os dois pares normais de setas_dÚplices no tarso I; t:Íbia I 

do macho sem setaE,t dÚplices .................................. 1§. 

Quarto par de setas dorsocentrais em posição normal; macho com 

mais de dois pares de setas dÚplices no tarso I; setas dÚplioes 

também presentes Jíla t:Cbia Ido macho •••••••••••• �ra;el:9nobia 

18 - Quarto par de· setas dorsocentrais mais próximas entre s:f do que 

os três primeiros pares; setas táoteis das patas grandemente 

ramifieaàa_s ,, •••••••••••••••.• _ ....................... Ana,:g_lonobia

- Quarto par de setas dorsocentrais mais separadas entre s! do

que os três primeiros pares; setas tácteis das patas finamente

serrilhadas ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Neo�et�obia

... 
19 - Com os tres pares normais de setas ventrais do corpo ·••••••••• 

20 

• o • .• • • • • º • • • • • o o o • • • • • • • • • • • ••• • • • o • •• • • • •• • •  Potrobi:i ·.-..· 

Com muitas setas ventrais do dorpo •• Neotrichobiini 

• 11.0 • º º º ••• º ••• º º • 6 o,• •••••••••• !' •• � • ••••• º •••• º • • • • N�o�-J;'iohobi'a 

Com dois pares de setas dÚplices no tarso I; tíbia Ido macho 

sem setas dÚplices •• º •••••• _ ••••• º •. • •••• º ••••• º \9 .  � . . . . .. . . ... . il,

Com apenas um par de setas dÚpliccs no tarso Ii setas dÚplices 

também presentes na tíbia Ido macho •••••••·••• Schizonobiella 
, 

-
. .. 
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21 Rostro sem projeçio anterior •••o•••••�••••••••••••••••'•• 22 

� Rostro com três projeções anteriores••••••••••••• �.z,Fan9bia 

E ,; • ,. 
22 � mpodio com duas fileiras do pelos conjuntos ••••••• Petrobia 

EmpÓdio com um simples pnr de pÔlos conjuntos ••••. Schizonobia 

23 - Tarso I com apenas um par de setas dÚplices, ou sem setas dÚ

plices íntimamente associadas, ou setas dÚplices ausentes; em-

pÓdio unciforme ou ausente .......... ., • Eur;x:tei;ranychi!P,; •• g.!± 

Tarso I com dois pares de setas dÚplioes, sendo o membro prox� 

mal de cada· par mais curt.o do que o membro distal; empÓdio un ... 

ci foJ:"me ou dividido distalmonte • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •.• • • ?:J,, 

24 - Garra do empÓdio muito grande • •· . .. . . . . . .  .o • • •  o • • • • •

Garra do empÓdio pequena ou ausente ••••••••••••••••••••�•• � 

25 � Garra do empÓdio pequena ••••••••••••••••••••• :El,�r��tr��hus 

Garra do empÓdio ausento , . •.. . . . . . . . . . . . . . . . . .. .• . . . .• . .• .

26 - Fêmea com dois pares do setas anais •••••••••••• Eut�tranychus 

•. Fêmea com um par de setas anais • • • • • • • • • • • • • • • • • • • �..911:yç:tius 

27 - Histerossoma com o quarto par do setas dorsocentrais em posi-

ção marginal, ou ausente.,� •••••• ,.... Tenui,-Ealpoidi� ••• g_§. 

- Histerossoma com o quarto par de setas dorsocentrais em posi-
-çao dorsal normal • • •. • • • • • • • • • • • •  ' • • •  o • • •  '!1,_etra:gy_c hini • • • �

28 - Quarto par de setas dorsocentrais em_.posição marginal; tarso II 

com o membro distal das se.tas dÚplices em forma de um curto 
r. • .

, 

soleni.dio • •  , .. . o.• � .  G •-·• • • • • • • • • •  •-•"' •-· • •  - ... .. . . .  .. Tenui ·()al_l)_oides 
��- . 

� 



- 40 -

• Quarto par de setas dorsoce:..1trnis ausente; tarso IIoom o rn�m

bro distal das setas dÚplices longo e pontiagudo •·• Eonis1l.'!.�

29 Corn dois pares de setas paraanais .-••• _ ••••• º .......... , •• ._ 2Q 

... Com ·um par de setas paraanais • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .• • 22 

30 - EmpÓdio unciforme ··••·••••••·•••••·•••··•••••••••••••••• 2! 

- EmpÓdio terminado por um tufo d.e pêlos •••••••••••••••••• 2.§.

31 - EmpÓdio- em forma de uma Única garra, com ou sem pêlos proximo
.. 

ve ntr,ais •• i, • •  º • , ••. • •••••• º •• º ........... º º º • • • • • • • • • • • • • • _g 

EmpÓdio dividido em duas estruturas unoiformes, usualmente oom 

pêlos proximoventrais •••••• -••••••••••••••• SchizoteJ:Kan__;y_chus 

32 - EmpÓdio sem pêlos proximoventrais 

EmpÓdio ·com pêlos proximoventrais 

• •·• . . . .. . . . . . . . . .  it • • • • • •  

�· · · · ··· · ·�· · · · · · · · · · · ·  

33 - Tegumento dorsal do corpo com estrias �- · ··· ··· · · · · · · ··· ·

- Tegumento dorsal do �oi-po reticulado ••••••••••••• �i�ç_n__ycllli.§.

34 .. Estrias dorsais sem esp!nulos ............... • �11.�e_tr8;_n_;t�

Estrias dorsais com esp{nulos ••••••• •--••......... Ty_lo_nxoll.uf!.

35 • Garra do em�Ódio tão longa ou m�is longa �o que os pêlos pro-

ximoventrais, os quv.is formam ângulo ;i:-eto com a garra ....... . 

• • • • • • • • • • • • • • • .: • • •'• •·• ·•-• • •·•·•--•--•--•· • • • •·· • ·11 • •·••e ....... • l!,2-!).o*'&!? h_!;ts 

Garra do em:pÓdio ma.is curta do que os :pêlos prozi_moventrais, 

os quais formam â.ngtilo 1nfatfio� o. 45!1 com a garra ••••.••••••. 

• ª � ••••• º º º. º º º º •• · • • ... -.-- • •
-
-�· .-., • af'._ .. •·- •. ,, •• • •• •-� ... •. ,. �. A�lo�qJtl.Y!



'"'- 4-1 ·-

36 • Estrias histerossomais trnnsversais dorsomedianamente •• •·•. 22

.... Es.trias histerossomais longi tudinai:::i. entre o terceiro par d.e 

setas dorsooentrais .• •.�•·4•·••••--••·•·•·•·•·•--•.•••••••• ••·• �non,.ychus 

37 • Estrias normáis na f�m�n; setas dorsais n�o implantadas em tu-

bérculos; empÓdío dividido próximo à porç�o mediana •••••• •

:.Estrias irregulares na f�mea, formando um 11trançado de oêsto11 ; 

. setas dorsais implantadas em grandes tubé.rculos; empÓdio di vi 

dido distalmente ••••••••••••••••• � •• .-••••.••••• Neotej;r�_y;ohus 

38 - Setas dorsais mui to ourtas t i:1enorcs do que os intervalos entre 

as suas bases ••••••••••••••••••••••••••••• , • PlE!;,_t
__.
ytetr_�n_y;chus 

- Setas dorsais do mesn10 tamanho ou maiores do que os intervalos

entre suas bases. • ..... , •.•• •'• •• ·-. ........ •·• ••• : • .., ••• �cj,}"SHlºhus 

39 - EmpÓdio unciforme, oom pêlos proximoventrais; setas dÚplices 

do tarso I próximas entre si e situadas distal.mente no segmen-

to .......................... ·•-• •· •• , ........................... - •• .- • iQ,

EmpÓdio dividido distalment.e, usualmente em três pares de pê -

los; setas dÚplices do tarso I bem separªdas ...... Te .. tranychus 

40 - Fêmea com dois pares de .setas anai.s • • • • • • • •• • • • •  O lig_o�.zc hus 
,. ' 

J\ Femea com um par de setas anais ••• �.� •• • • ••••••. :A:tricho,.P_r..90� 
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7. RELACÃO. DAS ESPÉC.IES Di. J?AHÍLIA J.etranzchidae ENCON'r:CU.DA,S

NO BR.-\SIL ( *)

B.LY,_Obia Koch, 1836, Deuts. Cru,st. Hyr .. ll.raclrn., 1:8,, 9 (gcrn, 11.); 
Pritêhãrd G; Baker, 1955, Pacific Coo.st Bnt. ,::>oc.,, 2:lL� (rev.); 
Tuttle & Baker, 1968, Univ. Arizon0 Prcss: 4 (rev�) 
'.J:'_tE.<:1.: Bx:yobia ·eraetiosa Koch, l836.

ESPtCIE NO BRASIL: 

Bryobia p:raetiosa Koch, 1836 

f3.F.&ia .E.,raetiosa Koch, 1836, 16c. cit.: 8 (sp ... n.) i Pritcharcl & 
Baker, 1955, loc, cit.: 26 (re�.); Tuttle & Baker, 1968, loc. citJ 
6 (rev.). 

r· 
. 

Ameixeira: (?) (RONNA, 193L:.). �• • ..'.j_�.0.� 4i?.c.'l½.'.!-2. - Musgo: Campinas {FLECHT 

MANN & BAKER, 1970). 

Obs.: BRAGA (1957) erroniamente incluiu como hospedeiras: videira , 

pessegueiro, cerejeira e groselheira. FIGUEIREDO (1950) enoo::

trou esta espécie em mudas de maci�ira procedentes da Argent� 

na, no pÔrto de Santos. 

7■.2,. Gênero Petr.9...bia Hurray 1 1877 

Petrobia Murray, 1877, Scon,. Z:nt ,1 A-pt,,: J.18 (gen. n.); Pritchard &: 
Baker, 1955, loc •. cit •. : 42 Crev,); Ttrctle & Baker, 1968, loc .. cit.: 

(*) As 
vos 
tão 
nao 

refer�ncias novas estão assinaladas com: (*) para 
e (+) para hospedeiros novos. As referências nem 
em ordem prioritária .. A interrosação (?) ,. indica 
fêz menção do local ela coleta c1a espécie. 

locais no
sempre es
que o autor 
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71 (rev.). 
Ti_pA: Petrobia latens (i.füllor, 17?6) 0uc:e:11ans, 1915 

dubgênero Tetrany:chiila Banks 1917 . - ··• . -· . .  - - - - .,. . , 

!ElJ_:r;..?:.,)2-.1,9..hi!J:� Banks, 1917, f:,�:�• _I!e}!._�, 28: J.95 (geu. I1 .. )
��t:;:ç,_�ia TT�tranyc!i:!:_g§), 19?0,

. 
·.,·a�ns'�cin

.!_
f(_a_z.�.h• _Ak_a_q. �-�-1_1 sJ�.r-, ��a.��

Nauch. -�ssl�}• Inst. �B;Sl-);• .,;�am
(
·,. 'irt

)
J.cc:,_, .::i: l:>6 (subgei1. n.J ;.i. irc·cle

& Baker, 1960, loc. cJ.t.: 72 rev •• 
t'J. .... :eg_: P�j:r� (Tfilany_c_l1i)-18:) .�i.c_a__l_i_� (Banks 1 1917) Pritcharcl &
Bake:,, 1955. 

ESPÊCI� NO BRASIL: 

Petrobia (.L��t.r.@;y_cJ.:i:.i11e) ]gr_:c_i. (Ewing, 1909) Pritchard 
& Baker, 1955 

-�<?.E..J.rr:L)..9b_i.:.1:!.§. �:t;i 1:yJing, 19091 �_r-�_':.1E• /��-e��• �nt. -��'?.•, 35: 405
,sp. n.).
?etro_bic:;;_harti,.1955, Pritoharà.2�Baker, loc. cit.:·45 (comb. n.).
Petrobia r.fétraE;Lç_h_inaJ hayti, 1960, -�fa .. il1stei11, loc • cit.: 137
Trev.f; Tuttle &: Baker, 1968, loc. cit.: 72 Crev.).

Pira.cidaba (FLECHTiV1AN1'T1 196? �) • �. liinas Gerais - Trevo: Poços de ..... ___ ..,___ .. _,_.___ - ..... -

Caldas (FLECHTHANN, �967 ]2). 

�. nov._: z. São Paulo - T1 .. evo�' : Casa Branca. 

T�.tr��c,111:._� Dufour, 1832, .:'t-1.-.n,. _3_cj_ •. r.1_aJ_., Paris, 25� 276 (órye::.1. �1.): 
Pritchard 8.: Baker, 1955, loc--; cíf:: 3'73 c:ê-v-�-Ji Tut·t;le 2: Ba1rnr,1958, 
loc� cit,: 124 (rev.). 
T�: Tetranychus lintearius Dufom�, 1832. 

Subgênero �e:�:i::_a_1?;Y.:C).1}!ê. :,Jufou:c, 1G32 

.T..í:!.I.J:'..<?;.J:}..Y.c:)1u_5-. (�et:r:.B:-EL.CJ.!_q�), 1960, ·iai nst cL1, loc. ci t. : 1L:.9 (subgên .,

n.,); Tuttle & Baker, 1968, loc. cit.: 126 (rev,) 
'.11_:i,.E.q_: _Te't._;t:a,.._i'hY_c_h_1!._-?_('l'et�1�a .. 1�c_h:.qs) lintenri-q__s Dufour, 1832 

ESPÉCIES NO BRASIL: 

1 - ,'.!'_etranyc:\).E._S.. ('.l'et:r:_anycJ.ms) }�1__e_;��c.a_1_1� (HcGregor, 1950) 
Pritchard & Baker, 1955. 
_q_�tª-.IU.'ill..l!.� �:ic__lc_�ll.§. IIcGregor, 1950, _Ai"Jar. · ilifil-• Nat • ., Lr-L:- (2) :323 
(sp o n.). 
Tetranvchus mexicanus, 1955, Pritcharcl C: Baker, loc. cit.: 411 
-�êonib-:�n:T- ------



. 
, e• -:i r;eo23ra:i.i.ca: J::,t São Pau�o - Co-

queiro-anão, macieira, orqu.Íà.ea 1 filoc..endro, pessegueiro, cedrinho, 

curupi ta, gumbijava, cacaueiro, ai1ora preta, uva..;passa-j�,ponêsa: Pi

racicaba i cacaueiro: Ubatuba; guiné:· Az;uclosi Annona coriacea, salsa

parrilha: Corumbataí; roseira: Louveir2.; cacaueiro, caramboleira:Pa

riquera-açu (FLECHTMANN, 1967 p). Lar2.nja-pêra, laranja baiana, li

mão galego, lima de umbigo: Piracicaba, liatão, Rio Claro (FLECHTMANN 

& PASCHOAL, 1967). Laranja doce, limão cravo, limão galego, mexerica, 

lima ácida, pomelo, peneiro, fo;tunela: Piracicaba (PASCHOAL,1968 _§;). 

PitÓsporo: (?) (FLECI-ITEANi\:, 1968 ,§!;). Ameix2. do japão, mandioca, li

chia: Casa Branca i pessegueiro: .. �guas ck, Prata, Mococa, Piracicaba; 

limão cravo: Valinhos, Pirassununga; cabeça de negro, guarantã, je

quitibá-vermelh.o: Piracicaba (PLSC}lOAL r: REIS, 1968). lfogueira-pecã, 

citros, ponciro, ºkunqua+ 1
: Piracicaba; :,1ereira: Casa Branca (P.\S

CHOAL, 1968 2_). Seringueira: Campinas (ChIAVEGATO, 1968) :E�Peyi:19.rt!b!! 

Macieira, genipapo; Viçosa (QJ'L:3C/��i;��1m, 1968 .9..). 

S.. ... ' ,+ 
�. !!2�•: E�Q_ Paulo ..... Limao salego*: Nococa; _pessegueiro* ,cara,

fru·�a do conde+, mamoeiro*, uva-passa-ja1)011esa*, mandioca*, quebra

pedra + 1 mexerica*, cabeça de negro*, cróto1/: Jaboticabal; pessegue! 

ro• • coqueiro-anão t�: Casa Branca; cajueiro+
: Valinhos; lima+ : Pira -

oicaba. 

ga: Ipauçu; algodoeiro, cosmos, falso-ipÔ, feijoeiro: Piracicaba ; 

feijoeiro: São Paulo (FLECHTW'"NN 1 1967 !?_). Algodoeiro: Piracic2,ba 

(PASCHOAL, 1967 f!). Quiri, feijoeiro; Piracicaba, Fartura, Campinas; 



algodoeiro: Campinas; mamoneire.: Botucc,tu, Campinas;. malva: Soroca-

ba (PASCH0AL & REIS, 1968). {2uiri:' Piro.cfoaba (BERTI, 1968). Mucuna 
. . . � 

rajada: Piracicaba (PASCH0f�L, 1968 ]2.). �-• __ 13._a_h_i_� '."' Girassol: (?) 

6 ) 
, . . . (?) (:F'LEC HTHANN 1 19 7 }?_ • ., :§.. r2::.r-ª1J..ê,. - .n.l::;o do e iro : , . ( JTL:SC HTNi\.NN, 196 8 

E_). E.,. Jiinas Q.grais - à?luo.llüzóirtd·: Poçon éLe Caldas (PASCH0ALi 1968 

bJ.. 

0bs .• :BOUDREAUX g, DOSSE (1963 .a.) citam co,Jo hospedeira, i10 Br2.sil, 

(local não especificado)
1 

o quL1tilho. 

. - , -+ , + nReJ> �•: �. São Pau:1;.?. - r1or·cela , gorbera : Casa .oranca; feijoei•,

ro*: MiguelÓpolis, bucha+t quiabeiro+

t dália+

,: feijoeiro*, chuchu -

zeiro*, planta ornamental não identificr: . Jabotieab<?-l, maracujazei

ro +, figueira do inferno+ , violeteira+:- Piracicaba. 

3 - Tetranychus (Tetranychus) tleserto�m Banks, 1900 
!�iranf_hus g.esertor� Banks, 1900; ��e_c]�• �-"!:1.l• !!• §.. !2,�_:9:�.• ?.:,g_1:�Q..i v • 
Ent o , : 7b rsp. n.); Pritchard 8: Baker, 1955, loc. cit.: 4-03 (rev.). 
ffi,��C�§. (!_etJ:-.:i.n;y:cp.y..ê,) .<�:º-��t.o.r:_l�i1., 1968, Tuttle 2: Baker, loc .cito 
129 ( rev.;. 

P 1 t l d ' d. t . b • - ' � . "' S... 
P 1 ·, Pl an as 10Sye eiras .e is. ri. UJ.ç_aogeo;;r�nica: .i:.s•--� ao_. au O - an-· 

ta não determinada: Rio CJ.aro (3HARA 1 1966). Mamoneira: Álvaro de 

Carvalho, AreiÓpolis, Atibaia t Bastos, Guaimbê t Ip.�•uçu, 0urinhos , 

Pindorama, Píra:cicaba, Pongai, '�ueiroz, 11eginÓ;iolis; feijoeiro: As

sis, Ibirarema, Pindorama, Piracicaba, Ponga{,·Pariquera-açu; aoa-

1ifa, pessegueiro, tomateiro: BaurÚi flÔr de São João: Campinas;oa

robinha do cerrado 
1 

Ae_g_iJ?)l_i_l_a_ verticilata: Corumbataí i sete léguas: 

Cotia; bananeira-nanica: D'oi.:, Có1�rec;os, Piracicaba; barclana, man -

gueira: Guaimbê; falso-ipê,; 0urinho,s; árvore do viajante, batata d� 

ce� fruta de pomba, loureiro, maracujazeiro, margaridão de árvore , 

sa.ca-rÔlha, tinhorão: Piracicaba; guanxuma, maria pr�ta: ReginÓ1Jo -

lis; bucha: Santópolis (FL;:::;c:;:•I'I'i•IANN, 1967 �). l:'lamboiant t rainha mar 

garida: (?) (FLECHTMANN, 1968 �). iiarnoncdra: Campinas 
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REIS, 1968). Mamoneira, mandioca: :. irncicaba (B> .. SC:'.-IO�\L, 1968 })_). 

l'-iorangueiro: Campinas, Ju;.1c�ia:f., Eonte Ale::;re do Sul (C::.Tf,V:,::;GATO & 

al, _1968L _E._l-�i.E_�s Gerai_� - Hamoneira: Poços de Caldas (FLECIIT

NANN, 1967 b). Picâ.o= Poços de Caldas (:2L�C:ITHANN, 1968 _e_), E. Cea 
.. -----•.-�.,,,,...

Bef .- nov.: E� São Paulo -... ,.\liileirã.o +: Jaboticabal; maracujazeiro* : 
--- . .  

Casa- Branca; batata doce>:•: Atibaiai nmracujazeiro'�, planta ornamel1 
. -

., C1· + , · . 1 + t t i ·,.; . b t tal nao identificada, _ 1toria sp. 
1 

oer1nJe a , orna e ro 1 a a ..

tinha+: Piracicaba. 

4 - Tetran_xchu_� (Tet:l'.'anychus) ti.midus Banks, 1900 
_';!:'.,et_r2n�chu� tumidus Banks, J.S)OÔ,·-·Ío-c·�---C•it·;·:· .73lsp. n.); Pritcharc1 
8: :3aker, 1955, loc. cit.s lW8 (rev.). 

P�antas hospedeiras e dis:t_:i::_i}::l_u_i_c:::_ã_o _ _g_e_o_c;_r__á_i;.:1:_c�: E •. Bajl� - Feijoei

ro:(?) (BOHDAR, 1928 E_). Al0odoeiro
1 

12,b-lab, fei:jão fradinho, fe� 

jão de um metro, feijão comum, feijão 1:.12..nteiga: (?) (BOíW .• R, 1930 ) • 
.... 

g.e1, .!!2,!•: E. São Paulo ... Hamoeiro': Jaboticabal. · .. 

maneira: 0urinhos; acalifa, alfafa, ai:1endoi11zeiro, beijo, cereja 

JilÓ: Viçosa (FLECHTi'íANN, 1967 p_). 

-�e f .. _11:Q.Y.·,: ÉL• São Paulo - C:;_,.uchuzeiro +, ·c2.ioba \ mamoneira*:: Pira

cicaba.

6 - Tetranychus (Tetranych111?) eva11.� Baker g, Pritcharc11

1960 
Tetra�l;tus evansi Ba.ker G, Pritcharcl, 1960. Hil:.g_arà.ia,29 (11): 5L�o 
Csp. n.). 

/ 

,.. 
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Plant� 1'!.ospedeiras e distribuiç;_o r�eo::;ráfic�:. E. Bahia - ��•omateiro, 

erva de Santa Maria: Salvadoi�, ,Jete Port<J..s, Daixa das }uintas 1 Bro

tas, Cabula, Ilha de Itaparicaj Pililentão: Itabuna; camapÚ: Oncl.ina 

(SILVA, 1954) (l). E'. São P�--.ulo - '.L'omo..teiro: Indaiatuba; _?_0_3=.�11:.½!�� sp: 

Itú (FLECHTMANN, 1967 E_). Plcmta ornaaental não identificada: Pir� 

cicaba (PASCHOAL 1 19_68 2_) 
(2). ·lomateil"o: i.Iarflia (PA,JCHOAL 2: ::,1,,:;rs ,

1968) (3 � Berinjela, tomateiro: Piracio.aba (P .. SCHOAL, 1968 .f) (4)
1 

(PASCHOAL & C.'.\.RVALHO, 1969). Amencloim: Campinas (CHIAVEGJ.TO 2, 1:mIJ, 

1969). E. Minas Gerais - Batatinha: ::?aços de Caldas (P.�sc=roAL, J.968 

f)
(

4).

( l) - Referida como .rretran;rchus F!.o._r:_�a._l.}_a_� 1=cGr_egor, 1950; corrigi ela

por ��URZ:SHI & al (1969) 

(2) (3) (4) - Referida c-omô '!etra�chus !.'.!.é:!-,.r.._ianae McGr.egor,. 1950. 

Ref • ..ll2.Y•: E. São Paulo - Berinjela*: Sumaré 

· 7 ... TetranY(?_b.:_�s. (�:e_t_i-:_a._r�c_l1:_�13_) �s_ti HcGrego:t' 1 
1955. 

_?;_et�.§':EYChus yusti HcGregor,_ 1955, ;�.x_. �.t. 1:nt •. Pa;r:., 2(3-4): 
368 (sp. n .. ) i Baker & Pritchard1 1962, ��-V:• @.oc •• Me�. I-.!..��!• N'?-.!• 
23: 335.

Plantas hospedeiras e distribui<l_2.o . ..s.eo.,L;_rÔ.fica: E. São J_E!:.,1:!,:1..,9_ - Bana 

neira-nanica: (?) (FLECHTMAi,:i'f, 1967 g). 

fJ - Tetrany.s_h_�� (�t��n;y:c_l��) _a;.1<l_rei Baker 2: Pri tcharc1 1 . 
1960. 

'l'et1:�n�� �cg-ei Baker g� Pritchard, 1960, loc. cit.: 53�- (sp.D,.). 

neira.: Piracicab:a, Campinas, Valinhos (PASC:.:JAL & RELS
1 

1968). 

!{ef. AQ..Y.•: E .• bão Paulo �- Bananeira•: Jaboticabal. 

9_ ... �etrfillYChU.§..(1'.e""'t:i;:,o._l1;.,yc)1-q�) E!-._rq:l:.·,)enis Fleohtinamt & Ba
ker, 1970 

!_etran_x_5?h'9;ô (T.) ª
f

miE_e�iE llechtmann 2: B,:,.ker., 1970. � •. =:11� .• �º-º·"'
AEI�-�•, 63 (1): 162 sp. n. L 
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Plantas hospedeiras e di�tri_büiçÕ:.o .ge_or-;r�fica: �- São _Pa_u_�� - Guan

xuma: Álvaro de .. Carvo.Jhc;,, Palm:l::tal (:; .cL��CJ��e:;;·cl·TN 8: BAKER 1 1970) 

10 - Tetranyc l'l"tl?. (Tetranyclrns) J�.e:..s_c� sp. n .. 

Plantas h_ospedeiras e q_i_s_t�i_b_u_i_ç§_o _ _G,e_o_c;_r_á_f_i_c_,-':: 

_;J..o - Amendoim selvageri '+:· Pitangueirns. 

E. S5.o Pau
--- ... - -- ..... - --

11 - Tetranychus (Tetranychus) escolasticae sp. n. 

e l'd· + p· . b lo - a a io·; iracica a. 

E. 85.o Pau... __ ,� ., - ......... -

Obs-. : Esta espécie ocorre taabérn no Pc".ro..c;u"'ü, sendo coletado sÔbre 

mandioca+, em Coronel Oviedo (ref. nov.). 

_;Lo - Acalifa +: Piracicaba. 

13 - _Tet�?:.I];Xf.J'l� C::C.e:t;_1:8:.l'lY..c}1:_��) 9_i .. 11;.na��r:_í_11;.1�s. (lJoisduval 1 

· 1867) Boudreaux t 1956
�.2._�u� telar-ius Li?llla&US't- 1758 (partin') , _.S_y�tel!la Ji_�t.1±.�.::��, Ed.10 
1 :  616 

.. Acarus cinnabarinus Boiscluval, 1867, l:ssc.i entomol. hort. : 88 
( s p. n,. ) 

· • • ·-- · 

Te __ t_ranychus cinnabar�.E:�., 1956, Boudrez:.ux t ��ll�• :=:��• ?_o..c: .• �':!,i1_.e__F. ... 
49::: 45 (comb. n.2. 
!�tran_ychus bimaculatus Harvey, 189:5 ÜJc:..rtimJ McGregor, 1950

1 
loc"

cit. 44: 281. · 

Tetran�hus telarius (L., 175G) �oudreau:: G: Dosse,. 1963 t
. /lslV.• /�c_B:_

Fºl,., 1: 360 
:!'_�JE.�1:l.§. (_?:'etranychu�) �J:.11/�n_b_u.r.i_:;.1_�s., 19613, Tuttle 2: Baker, loc,, 
cit�1 129 Crev.). 

,,. "" 1 -· ,V • , ., " fa., baga de ouro,, cosmos., croton 1 flor cl.e S2co- Joao ,- guin.e 1: norten -

eia, plumbago, hibisco., raseiro.:: . (?) (:J'L?.:ClITi,1ANN, 1968n). Algodoeiro:

(?) (FLECH TMANll, 1968 h) .. Pessesueiro
1 

rosei:ca·:- Atibe,ia j mamoeiro; 

EmbÚ-guaçÚ; tomateiro·:: Indaiatubaj ·cha.go.s.: Ipauçu; roseira: Itaqua-



- 49 -

quecetuba; acali fa, feijoeiro, fru-ta de ::_)ombo., pe,ssegueiro, roseira: 

Piracicaba.; figueira do inferno1 rainh�- r,L·.rgarida: S.ão Paulo (li'L:CCHT 

MANN, 1967 :!2,) (l) ,. Handioqueirat :.tiba:i2..i toraateiro.: Baurú; ameixa

do japão, amendoim de veac1o, c2.iJim maço.mbe:.ré:, caruru, erva de São 

João, fei jOê.iro, funcho 
I 

ipoméia, lab-lab, morangueiro,· pereire.1 pe� 

segueiro, picão, tiririca
1 

trapoeraba; J:e)
:.
�n.:cJ:!..e� sp.: Campinas I ro

seira: Cotia; mamoeiro: Guaimbéi acê.lif2.: Gu2.tulhos; pereire.: Ibi•-

na j algodoeiro., amor�-prêta., feijoeiro 
I 

nm10eiro, morangueiro, re-

pÔlho: Piracicaba; acalifa, chagas: 82co Paulo; bananeira-nanica: São 

Pedro do Turvo (FLECHTMAI\fi\I
1 

1967 �) (2.). Pessegueiro: Atibaia, Cam-

( & 6º)(2) p ,. . . pi nas .ORLANDO al, 19 o .. E. _ arana - --lgodoeiro: norte (FLJã.JCH 

TMANN, 1968 }2). E Pernambtlc2. - mamoeiro (::TL:"�CHTHANN, 1967 !?) • 
+Ref. �-: E. São Paulo - J?eijoeiro':': Jaboticabal; beterrétba , moran 

gueiro+, feijoeiro*: Atibaia. 

(1) Referido como Tetranyshus :c.e_=1:,8:_rj._uA C-_,., 1758, partirn) Bouclreau:c

8c Dosse, 1963.

(2) Re;ferido erroniamente COillo '.i:etrarr:ychus liUnQ,JJs.Flechtmn111.1 2: Ba

kert 1967,.

Obs.: Por acÔrdo no 2º Col1e:;resso L1ternacional de Aearologia
,. 

o nome 

Tetranychus oinnabarinus será submetido à Comissão Internaeio-
-·--·-·--- ----·-- ...... - - -·--

nal de Norne.aclatura Zoológica t :pnrc. oucJ. .aprovação (TU.}Tl.E 8· BA 

KER, 1968). A 
I' • especie aduncus 

. .., _ ., _  ... .  _

n�o foi descrita. 

14 .,.. Te.tranychus (Tetranychus) urticéLe Koch, 1836 
��1:� telarius Linnaeus,--175·8 -C�)·a-rt.úi ), loc. cit. : 616. 
!,etra1t,YC.P-..� urticae Koch, .1836, loc. cit., 10 (sp. n.). 
;'.�t.r._�cq,us bimac�latus H,-.r:v�Y:� 1893, loc. cit.: 133. 
_r_etra�hus telarius. CÇ., 1750F_,oud!t"e2.ux, 1956.., loc. cit.: L:.L: .• 
. ';i:'.�_t..,F...e_llJ!,.Ohus .\!ill2..§;.�-- (Koch, 1836) Doudreau:� C; Dosse, 1963, loc. cit.: 
359. 
Tetra

(
�-�yc_l1;u.ê, (Tetra_lb[chus) _uE_,t_,i_c_s_�, 19613

1 
'i'uttle & Baker, loc. ci t.:

129 rev. ) .• 

Plantas h_ospe.ª-_eiras. e distribuição geop.�2-fica:: E.• São Paulo - 1-lo:ran

gueiro: Suzano (EHARA, 1966). Nam1iooa-: �\ti baia; mandioquinha-salsa: 
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Campinas; acalifa: Guarulhos; ohagas: Ipauçu;' roseira: Atibaia, Ita

quaquecetuba, Piracicaba; ohuohuzeiro, feijoeiro, framboeza, giesta, 

mamoeiro, tao·iba: Pi�acicaba (FLECHTMANN, 196? E_) (l). Gerânio: (7):

(FLECHTMANN, 1968 _!). Algodoeiro: (?) (FLECHTMANN, 1968 1?_). -Moran

gueiro, mamoeiro, roseira, macieira, feijoeiro: Piracicaba; dália: · 

Casa Branca; algodoeiro: Mococa; mandioca: Campinas (PASCHOAL, 1968 ... 

1?_). Pepino, salsão, cróton, malva: Campinas; alho, berinjeià: Pira

cicaba; pessegueiro, _macieira, figueira: Valinhos; màmoeiro: São Jo

sé do Rio Pardo; algodoeiro: Campinas (PASCHOAL & REIS, 1968)� Mo

rangueiro:·Campinas, Jundia!, Monte Alegre do Sul (CHIAVEGATO & al, 

1968) • E. Minas Ge·rais - Chagas: Poços de Caldas (FLECHTMANN, 1967 
.------

.!?,) (l) • §_._J?J;_r� - Algodoeiro: (?) (FLECHTMANN, '1968 !?_)-. Algodoei-

ro, mamoeiro: Cornélio Procópio {PASCHOAL & REIS, 1968}� E; Pernam. 

J2UQO - Mandiooa, mamoeiro: Reoife; algodoeiro: Serra Talhada (ARR,!!

DA & al.t 1969) •. E. Ceará - Mamoeiro: Fortaleza e'· Pa:catuba; mandioca:. 

P.f4oatuba;_ algodoeiro: IpÚ (ARRUDA & al, 1969). E. Piauí - Alho: Te

resina (ARRU�A & al, 1969). 
.. "' * lj: . * 

� • .BQ,Y.�: E. São Paulo - Chagas , feijoeiro,: jilÓ , malva· : São 
* ·* + * * 

Paulo_; mamoeiro , tomateiro , feijão-vagem , roseira , algodoeiro , 

seringueira de jard�m +, berinj�:1a *, soja-perene+: Jaboticabal; man ... 
* ,· 

d. . 1'· . + C B + * + ioea, ea adio: asa ranoa; amendoim 
I 

feijoeiro, soja-perene� 
C • f . . .. 

+ 
b -"'� + . d ' + A • 

* 
ampinas; eiJao-vara , a:i:-u.;;,.na , vi e1ra :. ti baia; berinjela ,. Si:: 

,. hib . + ' + * ' * + . . 
mare; isco , gladiolo ,. mamoeiro , dalia, inhame , mandioquinha 

* * * 

-salsa , berinjela , tomateiro, batatinha+: Piracicaba.

( 1) Refe:r;"ido oomo Tetral1;l,Ch1!5 urtioae (Koch, · 1836) .Boudreaux & Das ...

se, 1963.
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Nota - Desde que Linnaeus em l75G estabeleceu o nome !'l.car� j;�-�0.:_r_i�, 

muita confusão e controvérsia surgiu entre os cientistas em 

varias partes do mundo, inclusive no :Srasil ... Os acarologistas 

sabem que o nome proposto por Linnaeus na realidade englobava 

três distintas espécies, que formam o chamado i 1 complexo te��

ri us 11
• BOUDREAUX 8, DQ;_-;s::;:; (l963 �) propuseram as denominações 

de Eotetranyohus tiliariumCierman::.1 1 l80�-) ,- para a espécie 
----�-- . 

l 

;1linden mite11 ; Tetranychus urticae C�och
1 

1836) 1 para o i'two 

ç�t1;ªg, · spider rnitei 1 e ?:_rr��1:ychus �elari1±� (Linnaeus 11758) 

para o nca:rmine m:lte; 1 .• A sepo.ro.çno das duas Últimas espécies 

segundo ds autores, é feita 1Jelo. dbloração das f;mea.s: a pr! 

' i ' ; l 
;, 1 .,., t me1ra espec1e e verce e a segund2 e vermel1a. �s es mesmos 

J 
pes(j_u:i.sadores t. em trabalho feito na mesma epoca (1�63 .9.), s1: 

geriram a separaçê:o das espécies ?!._e_t_r_anychus :q_:i:_tic_§l._� ( por 

�les referido como .Tet�8:�ic)!l:!:� t�la:dus ) e Te_t_r_�n
..,
yc_l!u_� .cJ; .. J:'!

nabarinus (Boisduva1 1 1867) t outr2, espécie do i1complexo te

lariuft, pela conformação do/3 lóbulos das estrias dorsais,.

Atualmente, pela revis5.o da familia por TYTTLE 8: BAKER(l968), 

ficou assim de<!inida a posição d:_:s espécies: Tetral}]lchus (T� 

tranychus ) urticae Koch, 1836 para a esp'écie de ooloraç·ão ve:: 

de, com ·os lóbulos das estrias predoülinantemente arredonda -

dos., mais largo.s que altos e Tetr2aychus (Tetranychus) oinna 
•-- -- --- - .-. .- - -- --- ...... ...- --- � r_.- ....__... ... _ 

barinus (Boisduval.1 1867).t para a espécie de coloração ver -

melha,, com os lóbulos das estrias triangulares, mais altos 

do qu·e largos,� No Brasil, do material que faz parte de nossa 

eoleçâo., nunca encontl�;:,iílos as e.s:2•écies Tetra�chus (T..:•) :tE,

tic� e Tetranyc�u� (_!.) ci:1?2:1a_b_�r:.�11��., com coloro.çÕes di fe -

rentes das•acima mencionadas - verde e vermelho respectiva 

mente i contudo mudanças na color2.ç·ão da primeira ., �• . especie 

já foram assinaladas entre nÓ,s (C0;3TA, 1944.; FLEGI-ITHi;,NN 
1
19682). 
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regiões 

mais frias, como pudemos oboerv:-.r no :Sstado de São Paulo • 

.. 
Obs .-: Pelas razões aeima apontad2c13, é su,i1ariamente inlpossi vel a 

atualização dos nomes das es1Jécies referidas nos anos ante 

riorés a 1967, no Brasil, e que pertencem ao ngrupo telar:i,.� 1
, 

pois haveria a necessiél.ade do e:rnmo dos exemplares (princi -

palmente quanto aos 1Óbulos) 1 po.ra u;:m perfeita diagnose;as

sim, achamos prudente conserv.:.,r as de11ominaçÕes específicas 

originais/ collocando as espécies de:Utro do complexo • 1�-. t�-1� 

,. . 

. , . rius L. u, · e tecer 'alguns comenta.rios quando neoesso.!'ios. A 

maioria das refer;11cic.0.s na.Ôioj_L:.io s5.o incompletas,· não apre._ 

sentando o c].assificado1"' 11ei,1 õ ic1enti ficadori 

:i?..1-.�nt�s. hosped,eg,,as. e��t}'_i .. by_�t..�o __ g_e_o_s_J:-A;t:i.o.�: E •. Riç,__ Grande -�-Àº 

� -Tomateiro,, salvia::· (?) (FASUNDES, 1928).- Milho 1 ameixeira, 

pes.seguei.ro, marmele:)'..ro:, pereira, feijoeiro, cJitros: Ira.! (P}\RSi!; -

VAL, 1933). Videira:-(.?) (lWFiL., 193Li-.; GOD.',TTO, 1936). Alfafa, fe! 

j.oeiro, batatinha, tomateiro, :9ine11teira, l)ereira, maciei1"a, dália,

roseira:: (?) (COSTA, 194l:-). :B'igueir&, pessegueiro:- (?) (CO,ST.:,, 1958).

E. i§ãq_·t_a_ulo - Algodoeiro; (?) (K'.i.MDLETOí�, J.938 )
(l) .. Videira: (?)

(DRUMOND GONÇALVES, 1938). ":"lgoc1oeiro :' (?) (Cll.LCAGifüLO & SAUER,

195;5) (2) � Algodoeir6 � Campi,nas (COSTA, 1957). Algodoe:i.ro: ( ?) (CO�

TA & CORREA, 1960) (3) � Dálie,,. íeij.o.e:i.ro, c;irassol, mamoeiro, marme
- . . . . . 

. 
. -

l,eiJ;-o, milho.,· pereii--a., 'pesse,:;üei:ro, vic1ei":'ó., 2.lgodoeiro, alfafa,.

ameixei�a� batatinha, feijoeiro; citro.s: (?) .(MARICONI, 1963) (Li-) i"

Algodoeiro, mamoeiro� .'alfafa.9 bc.tatinhé:,-t .. feijoeiro ,.. citros:. (?) 

(GI.A.NOTTI &: al,· 1965) (5) �· lfor8.l1.Gueiro.: (?) (CALZA & SU?LICY Fn ., 1967).
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�-- não determinado - Tomateii�o: (?) (LLi.:.., 1953); Amendoim:. (?)(BRAN 

DÃO FILHO, 1944) •. 

(1) (2) (3) - :11: possível que se trate de, espécie Tetr�.zch�� (�.) �u_c!� 

.fil:. Zacher, 1913. 

(2) (3) (4) (5) - Referido erronie.nente corno �g_:t�j;_ran:ychu_E. Mari_��•

Obs. :: 1: possí. vel que mais cl.e uma espécie encontre-se aqui relacionada.

Plantas hos12..edeiras e. dis-�:t'ib1.úção ;zeogJ.�áf'ica :. E •. Bahia - Batatinha, 

tomateiro:: Salvador (CALD .. ,S
1 

1915). E. _Guan�ba� - Tomatei.ro: (?) 

(F .. mNANDE,S E. SILVA, 1930). No.meeiro: Campo Grande; tomateiro;jilÓ, 

berinjela, féi jo·eiro: todo o estado (r:O:C:],3, 1953). E. Pernambuco ,,,,,.., . - ·--.�---· ---

Algodoeiro, feijoeiro, tomateiro: (?) (PY=sN.SON, 1938). E..!-_ do· __ Nor

te � Nordeste - Algodoeiro: [?) (I-L�DJL:STON & SAUER, 1938) •. E •. _E_ã.o 

� - -Algodoeiro: Campinas (COSTA, 1957; COSTA 8; CORRE.A, 1960) (l).

( 1) - Referiram. erroniamente como �p,.:'Ç$,.:c,.r_2._;.1Zcl:� bimac��a_t.�� e propu-.

seram a denominação de .Já.caro rajado;;. 

Obs.: t provável que se trate ds. espécie �ej:J.:ª-�- (!.) 

devido �:s-- plantas hospec"!.eiras. 

ESPJ1:CIES NÃO DETERMINADAS: 

Plantas hospedeiras e dis·Cribuição geogrÓ.f'ioa: E. Rio Grande do Sul-
-- - . .....------------------·-..--

Dália,: girassol, alfafa, batatinho., feijoeiro, piretro, mamoneiras 

(?) (BllUCK & DESLANDES, 1927) (l). E. Gua11,abara - Fruta do conde: Cam

po Grande, Guaratiba, Santa Cruz, (l10BD.S 
1 

1953) <2).

(1) - BRAGA (1957) referiu esta es�écie como ��-����CP,2!8. �2.1,a_x.:.i_�s. �.

(2) t ' l ' . possive que se trate da espec1e Tetra�y�hus <!-) mexioanus. 
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Ql�gonychu� Berlese, 1886, Acari dan�. pi�nte cultiv., : 240 (�en� 
n. ; Pritehard & Baker, 1955, loc. cit.; 270 (rev�); Tuttle � La -
ker, 1968, loc. cit.1 116 (rev.). 
�J..E2.: Oligq__n;ychus brevipo� (Targioni '.Cozzetti, 1878). Berlese,1886. 

Ol:ip;onychu� (Olig,?..!!;l,Chus) f 1960, ·,"Jainste��1, loc. ci t • ·: 203 (subgen. 
n.); Tut.tle & Baker, 1968, loc. cit,: J.lo (rev.). 
�i Rº: 0l:i._g9.nyc__h.�. (9._lif!on.xc hus) b:i:_evi;�odus (Targioni Tozzetti, 187� 
Berlese-

1 
1886. 

ESP�CIES NO BRASIL: 

Tetranychus 
(sp. n.). 
QJ:.Jg_ o I!.Y.,C h us 
n.. • 

7. 4. 1. 1. 9_l�i15.o_n.;7-c}1.::..'l!§. (_ü_]J._;,tq_l,;iq}:;u.!!) ilici,§_ (HcGre gor 1
191?) Pritchard � Baker, 1955. 

j.licis McGregor, 1917, ,P._:r-_o_c,. �(1. §_. N�li• F�•., 51:586 

ilicis, 1955, �ritchard & Baker, loc. cit.: 305 (comb. 

Plantas hoapedeiras e d:i.�tripy�Ç.2::,0_Jte..l?..i3}'.2:.f.1:.a�t E. São __ �a-�l_c,_ - Caf::, 

eiro: desde Valparaizo até Presidente Alves e no Rio Feio até Na

rÍlia e zona da mata da 1\lto.. Paulista' C!ü-U\R"\L, 1951) (l). Cafeeiro:

São Manuel, No e Alta Paulista, Campinac 1 
.. ·,r2ras,, Leme, Nococa,Jaú,

Baurú, Penápolis, Biriguí, Araçatuba, Rubio.cea, Be:nto de Abreu,Va! 

paraízo, Aguapeí, MirandÓpolis, Aliança, Guaraça:!, Gália, Garcia 1 

Presidente Alves1 Vera Oruz, Narilia, IlinÓpolis, Paranuã, Oswaldo 

Cruz, Lucélia, FlÓrida Paulista, Pacaembú, São Manuel, Xavantes, 

Sant'O Anastácio (CALZA & Si�UBTI, ·1952) (2� Cafeeiro: Garça, Matão,P�

raibuna, Pindorama, Pompéia (7LECI:T1·LNH
1 

1967 _:g). Cafeeiro: Piraof. 

o aba (PASCHOAL, �967 2;) C3\ (FLECHTMANN, 1967 �} i (PASCI-IO�\L 2: Pwf:IS,

1968). Cafeeiro: Ribeirão Pr;to (ANÔNUíO, 1955). E. Paraná _ Ca-

feeiro: Astorgas, PoreoatÚ
1 Capelinha, Po.ro.11.avaí. { CALZ.\ g, S�\UJfü 

1952) (2� E. Minas Gerais Cafeeiro: Lavr2..s, Ipuiuna; nogu�ira -

peca: Viçosa (FLECHTMANN
1 

1967 �). 

(1) - Referido erroniamente oomo Paratetrc.nych)l..2, A_ll�J:)_�i�S.•
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(2) - Referido como Para·tetranychua _i..J.�i-�i_s,.

(3). - Referido como 9!igo_n_y_c_l1:._u__� sp.

�. !!2.!.•: E. São P�'l:ll..<2. - Cafeeiro*: Jnbotiaabal.

7.4.1.2. 0lipionychus (0lir;o"1ychus) ��.Ãt;.:h..� (Jacobi, 
Y§05f 1f[i::;,;, 192.õ- ·----· 

Tetran;ychu..§. U:.nunguis Jacobi, 1905, _I�9-�:;1-r..!,,'�t3 ! ��_E:51. !sr.§.t.,, 3: 
239 (sp. n.). 

· · 

Oligonychl:!§_ ununguis, 1920, Iiirst, !'Eo_c_. �-o_o):. §2..c_._ Lq_11_9-_o_� 1920: 59 
(comb.n.); Pritchard & Baker

J 
loc. cit.: )19 (:r-ev.). 

Oligon;ychus (OligOnychus) ununguis, 1960, 1.i.\1ttle & Baker, loc. cit. 
11a (rev-:1-:- - - - ... - . ···--.

preste: Rio Claro (EHARA, 1966). 

7 • 4 • l • 3. 9).2:AO_r;_;ypJ�'lê. (�1}-:,;;,o}lY..�]lUs) x_ot_J-1-e.E..�i. (licGi--e-
gor 1 191L:.) ?ri tchard 3� Baker, 1955 

hlra_nych-qs yothersi NcGregor, 19ll1., /��-?):1-• 10-ll• Soe, !m.fu:, 1 7: 355 
(sp. n.) • 
.Q.ligonychus 1othe:i;_s_i, 1955, Pritchard G: Daker, loc. cit.: 330(oonb. 
n.) 

Plantas ho��!!eiras e disj�_r.i.b.llis�Q._2;,.e_o.K���ft.._c_�: E. Sã�_P_a_1:.l<?. - Aba

cateiro: ('.?) (AN(?N{l;MO, 1948) (l� Copaibeiro: Col'umbata:f. (FL:::;CHTHANN, 

1967 }2_). Plátano: (?) (FLECHTí-í!\.J:·fü, 1968 �). Abac·ateiro, mangueira, 

castanha-européia: Valinhos (P�\SCHOAL 2: P,.EIS,: 1968).

Ref • .!19.!_,: E. São Paulo - Abacateiro*: Casa Branca; marinheiro+ :Ja 

boticabal. 

( l) - Referido como Tet:r:,8--.�_cJ.1� :l.9..:0�/:!i CicGregor).

Plal1_"ta,�--_h_o_s_:eedei,ras e distr.ibuiç:-�o.g_eo:�ráfiea: E. S�ç_}:�1:l!.<?..... - Nan

gu_eira: Alto Alegre (FLECIITE.�ifrI, 1967 B_). 
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7. 4. 1.5 ., Q.!_y;Ol\fC hus ) ( Oli[{O}'lychus) steinhaueri
Flechtmaj:m 2: Daker, 1970 

f)lir,onychus (Q.) steinha�e_x}:_ ?lechtLmnn C: Dé.,�;:.er, 1970, loc.. cit • 
156. (sp. n.),

. 
d" t . . - ,. ,.. E 0 '" 

- 1 C Plantas hospedeiras e :i.s ribuiçno. 1;teo;:,ra:o.ca - �-.?--º. _J:'_é1:.U-. _o_ - o-

paibeiro: Corumbataí (FL:,�c=ITi.-í.i\.i'fü & B-\IUTI, 1970). 

?. 4 .. 1.6. �lig_o11Y..cJ�t!.� (�l_i;5.o_ri;yp_).�-q_5.) :EU�ioa� (Hirst 11926) 
ritohard � Baker, 1955 

_?ar_atetranychus punicae Hirst, 1926 1 �1:0.c_. ,Z_o_ol:,. Sç..s . �o_n_c1 .. : 830 
( sp. n.) • 
0li12;o_�qJ:iu� punicae, 1955 1 Pritcharc.l 8, Bake:;.", loc. cit.: 335 (comb. 
n.) 

tl<'!-_r�tas l�_.E_edeiras e distx:_i_}:>_L":.i_q__ãp_ p;e_o_c;_rA±:,i_c_�: �-��-l-8:-.-�lo - _·,bac� 

teiro, eucalÍpto, morangueiro: (?) (}TLEc=ITj_i.",NH & B.i\lCm, 1970). 

7.L�.1.7. Ol:h.e;.o_rlY..C_l1:½_t3. (,9)i_g_�_n_;rc_l!�) bihari.� (Hirst , 
1921.:-) Pri tcharcl. 2: Baker, 1955 

T
P�;-atetra�chus bihariens_�_S. liirst, 192L;., ��!' �• � 1:9fü1., 69 

sp. n.). 
Oligon_;y:..qhus bihariensis, 1955, J?ritchard 2: Baker, loc. cit.: 364 
(comb. n.). 

!'._:l;_é!-_4t_a� _hospedeiras e dis __ t...r._i_b11:_i_ç_�o
.:. 

J .. \e_o_-::,_x:_á_f_i_o_13:.: E� São Paulo - Man

gueira: (?) (FLECHTilL"l.NN & B.'��:��I:, 1970).

Plantas hospedeiras e distribuicJo J{eogrÓ.fica: Ref. .!.l:.ºX•: E.São Pau 
__ _  ..,,_ - ......... .., .... 4 -

_!.2, - Videira+, abacateiro+ 
1 

fruta ela concl.êssa +: Jaboticabal. 

. 7.4.2. Subg�nero Reckiel� '.i1uttle 8c Baker, 1968 
.<2.:\:i_gon:ychus (Reckiella) Tuttle 2: Baker, 1968, loc. cit.: 122(.subge:;n.) 
T,i -eo.: ?_l_ip.;onychus (Reckiel _ _].a) T\raten�is (Da ·1ks 1912) Pri tchar" & _ �e a � 1 .. .  Q 

Baker, 1955. 

E.SP:i!:CIES NO BRASIL: 

7.4.2.1. Oli�o..._nyc)��� (Reckiella) _g_ossypi_� (Zacher,1920) 
Pri tchard 8, B

°
�Í.-rnr, 1955 

Paratet;:_al'!Zchus g_ossypii Zaoher, 1920 1 :Z ... t.�. /���w. E��-, 7: 183(s_p.n,) 
�.3:i

)
·Jt��ch_�� �s..:3.,1pii 1 1955 1 

Priteharc1 2: Da�rnr, loc. cit.: 359(coü1b.
n. 
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�lantas hospedeiras· e •. _c7:iAt.J:_i__b_u_i_Y.;...ã_o_�1�5�_o_s�A�i..ca: E. E_�º- P2:ulQ. ;... Amen -

doinzeiro:: Piracicaba (FLZCHTii�·.nN, 1967 }?). 

7.Lt.2.2 •. Olj.E._o_n_y_o]rn (�1eqlsi.���a) m_c_g_reP:E.rj._ (Baker 2: Iht
- ehard.

1 
1953) Pritchard & Bal-cer, 1955 

�i:g:-_g1�tr_"::_n,ycq__�s.; !1!9J5.E..'3..&o..ri. Ba�::er & Pri tchc,rd 1 1953, _I�:h1g_c3:;:.0A�,. 22 ( 7):
209 (sp. n,.) .-
Oli.3..0.n;r� mcgr_e��, 1955, Pritchard L Baker, loc. ci-l;.: 359(comb. 
n.) •" 

P�t_a.-.§.. hos.J?._ed�iras · e 4_i_s_t_r_ip_qi_<;,,,�O- _g_e_o_�r_SfJ_o_�: E·._p�?t.O_J.a_u)._o_ ... Nespe

reira: Pariquera-aç� (ill'LECIITI·LIJH, 1967 t).

�ligo.nychus (Pri tchardi1�x_c}�.u_�) \1ainstein, 1960
1 

loc. cit.: 2: 217
Subgen. n.) · · · 

Tj..J2q: OJ,igon;'{chus (P.) p_:i::.i�t9J1_a_r�d..i. (i-lcGrc0or, 1990) Pritoharc7. & Ba-
ker, 1955 (comb. n.J • .  

ESP:i!:CJE NO BRASIL: 

O ligon;vc hus (R_r_i tgA_'?;._;:_,c1ixfY.._C}�:!--1-1?.) ,:p_sidii Fleo htmann, 1967 
5)�i13,9il;ichus psidii Flechtmann, 1967, Tese de Doutoramento 1 E. S. A.
HLuiz de Queiroz 1

,
1
: 40 ( sp. n.) 

?lantas_ hospedeiras e d;_i_a_t_:i;:i_l?}.µ.�ç}o ��;r;r_f_f} .... c._a_: !}_._�J_a�3:_� - Goia

beira : Piracicaba (FLEClITiLüTN, 1967 p). Goiabeira : 1 Campinas, · Pira

cicaba (PASCHOAL & REI.S
1 

1968). 

ESPÍ:CIE,S NÃO DETERlUNAD/,.S: 

�]...§-]ltas hospedeiras e d�stribuiçáo_e;;e�g__r��ioa: E. São Paulo - Man-

gueira: Guaimbê, Tiet;, Pirn.cie.s.ba; c2.pim-1)angola: }iatão; chorão, ·· 

pitangueira: Piracicaba; pereirá: Porto l"eliz ;castanheira: Taboão da 

.Serra (FLECHTMANN, 196? p). �-�iA8:._S __ G_e_r..§.i..E!. - Liohia: Viçosa (FIE.CHE 

MANN, 1967 p_) • 
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:?.l�ntas hosP§deiras_.Lc1'i_p�2-'2=..b�1!.,�ç2.q__g_�o_3.�§.Jj._ç�: �liJl_a�s,._G_�..aJ.-� - E'Q.

calipto: Poços de Caldas (PJBC:IO�\L :: IIGL] 
1 1968) •. 

�. E:.U·= E. São Paulo ... 
.. . + 1,angue J. r2. Pirassununga, Jaboticabal; oa-

,+ . + . + ra , · me.xerica , roseira. : Je.boticabaJ .• 

3 - Q_�:!:.g,9_r1_y_c)lll.E!. sp., 3r1,rJo (}j.:[;_c_q,�rdi_i (Pritchc.rc1 8, Ba
ker, 1955, loc. ci·c.: 27!;.) 

Plantas hospedeiras e distri-buiçto geo::;r6.fica • E• SãO Paulo - Capim 

amargoso: Piracióab� (iLECHTHXNN, 1967 p). 

4 - Q.h��c__;l't� op., 0rupo Prc.tensis; (Pritcharà. 8: Baker, 
1955, loc. cit.: 27L:.) 

Plantas hospedeiras e cl.i�t.ibuição E, São Paulo -

Bernardino de Campos; erv�0.-cidreir2.: 'l'upã (li'LECHTM.'\Nir, 1967 p). 

Nilho: 

Plantas hospedeiras e distribuiç�o seo[;ráfiea: E •. Guanabara - "\.baca

teiro: Campo Grande, Guaratiba, Santa Cru.z (ROBBS, 1953) (l� �•�-��

E_a_l!!.Q. - Pereira: Piracicaba (PA.SCHOAL, 1967a. � ��ª..PªJ1�}1; ��_2.1e_H_sJ. .. �,ea

robinha do e errado: Corumbata:
C 

(FLE0I·ITiII�l'TN, 1967 a). Estr�masa: (?)

(FLECHTMANN, 1968 �). Ci11amomo
1 

eucalipto f SÊ\o Paulo (FLECHTHANN ,&: 

VILA 1 1968). Ê. fü.p.as� G.tl'.?,.:i..fl_ - Hancueira: Viçosa (FLECHTMANN, 1968,2) 

Obs.: (1) - Referido como Paratetranychus sp. 
r _,. •··---•·· •• .._ • ,. -" _,., ·-··•• ---.-• 

.:t, , � provavel que se tr� 

te da espécie �}.}._;;A1�;L_c}1_1,1:_� (o .• ) xo.t_h_eJ::_s_i,. 
7.5, Gênero ;,�o.n.9}1Y�O}l'llA ,;"r.i::stein, 1960 

.�.!l�-'?-�-�i:�n;rc_h!ls (�º-�1ZC_l1_��r '.fain,stci ll� 1960, loc •. ci t. : :198 (sub
ge n. n.); Tuttle & Baker, 1968, loc. eit.: 105 (status n.J 
!_i.E.9: M9,;!l_O.]l..;'l.Chus B,lank:h (McGregor, 1950) 1.°iainstein, 1960

ESPÉCIES NO BRASIL: 
1 - .!iQJ!on_z:c_l� J?l..�s.:h CicGrcc;or, 1950) 'aainstein, 1960 

Tet_r_éYlX.C.,hus ,E_lanki Mc"Gregor, 1950 1 
loc. · oit. :- . 300 (sp. n.J. · 

Monoyc)}'!!e ,Rl;,a�:f., 1.960, 1J2.i11.steL,� loc. cit.: 198 (comb. n.); '.Cuttle 
& Baker, 1968, loc. cit.: 105 (rev.). 
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-�'.;ba._r.!-.t���h..9,.s...E..e_d�_iras- e -di,_s�t._r_i_b_"li_9_q_o_ ;re_oJ;_r..f.:�i_(?_P.,._: !•--1?..�0.�:�8:.'l�q .- Algo': 
· · · c·· .. (COST" " c-~-·,-;-i-,,,. 10.t::o)

(l) F ·. • . A . B lbº 
doeiro: .. ampinas · ü -,-: t__;_,11.1:.1 .. , :,o - • ªeJ.JOel.ro: ss1s:t a · ;.

nos, Hercul;ndia 1 Piracicaba, PongaÍ i lab-;tab, inandioea: Campinas; 

dá:.lia:: Ibiuna; ctesmÓdio, estilosante i fo.J.so-oró,, guanxuma, soja, 

T, - · ,  ;, 1) • , • . • 
am.endoim de veado: llatao; -eJ.1.ç1.: . ..-a_r1quer2. ... 2.çu; ameno.01.i.1.ZeJ.ro, amor:a ... 

prêta, bauinia .--orqu:fdea1 láe:;rima de Cristo, pau brasil, quebra-pe .... 

d:ra.:: Piracicaba; amendoim: Piratininga (?LECHTMA1'T.N, 1967 �),... Handi2 

· ca: Casa Branca; fei joeir.o: Piracicaba (:?�-�SCjJOA;L, 1967 �). Abobore!

ra·: Valinho·s; baufnia branca, feijoeiro, marmelada de cavalo: Pira

cicaba; tefrÓsia, amendoi;.11 1 malva! Campinas. (PASCHOAL 8, RE.:i:s,-1968).

Q,uiabeiro-i Piracicaba (P,\SCHo.:.1, 196D ]J). � !._�ná - Algodoeiro :As
....

sa:! (FLECHTMANN., 1967 2). E. ]_�rA_�lTI...'i?...�0..9. - Ha.nd.ioca: Haraial, · Recife

(FL::DÇHTMANN, 1967 g). !l_. __ C�e_3:.r_� - Ho..nc1ioe2.1 Russas (ARRUDA 'i, al ,

1969). E. -Minas &erais - -·,\lgoc1oeiro: Viçosa (FLECHTEANN, 1968 p).

( 1) - Referido como Eotetranychus 1::iliinl:i
_ _.. _____________ ...,.__.._ .......... _-. ...... --- • 

Ref • .BQ.!.: .. : �-- São Paulo - ,Sorja-pér.011e
+

, quiabéiro* 1 guanxuma* 1 m.a�

. + . . -
J moneira, planta ornamental no.o identifi:enda: abotioabal; amendain

zeiro*: Atibaiai., 03.ndi-i,ca* ;, fedegoso elo 1i1ato +: Piracicaba·

2 "- �J:!Oni[Ch\l§. .t},_-)·1.��to..§1; C§ondar, 1938) Fleehtmann .. 8: Ba-
ker, 1970 

· · · 

f'et,ranyehus·j::_?.naioa Bondar, 1938, �. �n:c .•. , 9 (3.4:): L��-3-(sp .. n,.) 
· Mg_Il.Q.!l..Y2J.E.ê. tan��1 1970, Flechtmarin 2'< :iJaker,. lqc. cit.,.: 160(comb _ _.,
.n.) ..

aipim: ·ondina e interior do estado (BCJHD.\TI, 1938) .• E. Pernambuco .... 
. . .. --·-·· ..... -- ... ··•· --· ......... 

Maridioc.a-: ·Recife1 Harâial (FLECHTMANN & DAK:J::R, 1970).. E_., Sj_o __ 1?_cwl_�

Mandioca -: Casa Branca, Piracicaba.:, Carn15inc:;.s; Limeirq., 

tê (PASCHOAL, 1968 !?;., 1968 . .9:/l) __ • .llél.nd.:'..;ooa; Gampin2,s, 

to (FLECHTHANN & BAKER_, 1970). 

Valiuhos,T:L� 

RibeirÉ:lo Prê 
.... 

(1) Referido como-�__x.c)�§. sp. O rtlate,riâl foi ident'ificado por

compii"ração com .esp�cimes_ côletad'os na locà.lidade tip1c2.(J:l:ç1.b:ia) _ _.
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3 ... Ho_�o n_xc }1�� E1..º.E.x:.e_-1_9_�i., :i_;�lect �y!:;mann 8, Baker 1 19�0 
Mononyc12� ��ori Flechtm8.1m & Ba�rnr, 1970, loc. cit.: lo0(sp •. n�) 

bra-pedra: Piracicaba (FLECH'i'ii-·.mr G: D---=�::�;., 1970). 

P�ntas ho�deiras. e distri1n0.C'
r_
ão0.,eo;,;rEfica: B_e_f. _'l}-2_!.,•: ?.•. }·�i_n_a_� 

Gerais- - Mandioca
+ _: Pocos de CalclCLs. 

---·-···· ... ---..... 
.. 

Plantas ho�deiras�distribui_,q20 gea _ _rr_rQfipa � 

f�lo - Mamoneí·ra +:: Jaboticabo.l. 

7 .. 6. Gê 1-ie ro /i:P.U-�1.Y.c;�'-1:� �IL1:,;,1::o , 1966 

P· ... º .. V...• : 

!.E.9 .. &�J'lUê_ Rimando, 1966, J:l�i_:l:•·!\-.Ri:.i_e;_. 50(2j: ÍO? (gen. ;.-i.)j Tuttle 
& Baker, 1968., loc. cit.: G2 (rev.) 
!ie.q,: � .P..º �_hus_ -�-º.!.E.�"::.� Rita.ando , 196 6

ESPtCIES NO BRASIL: 

1 - Aponyc_h� .S.2.i.A.o_s� (Bó.nlrn 1 1�09) Tuttle 2: Baker, 1968 
Tet

)
r•�I!Y?hus spinosa Banks ,- 1909, �P9S'.• ��J.�c_. �..9-G •• �!_a_sJ�.·, 11: 134- (sp. 

n. .
A.:E.Q.E.X,chus §Einosus, 1968, Tuttle 8: B.s.ker, loc. cit.: 82 (comb.n.).

Plantas hospedeiras e distr�_uJ.stão r�eo�;r�fic.;§;: E. São Paulo - .'\.bob� 

reira: Valinhos (PASCHO�'�L 2, J.1:�IS, 196G). i-iamoneira: Pire.cioaba(P.·.s-

CHOAL, 1968 b). 
. -

Ref. BQ!.:: E. S'ão Paulo 1• Planta orn2.1:1ental não ide�1tificada, fei -

joeiro+-: Jaboticabal; fei jocird·: Piracico..ba. 

2 - A :e_o nye lrns se h u.l t z i ( D 1.anc harcl t 19L�o) 
i968. 

•�112!!.�� §_chultz_� Bã.anoharc1
1 

191:-0, �:ey. J'ne-. 'Agro 11.
24: 11 tsp ... n;), 

-- ····· .. 

:\po_1�yc_l:!-q� �chu.l_izj,, 1968, Tuttle 2: Baker, lbc. ci t.: 

Tuttle & Baker, 

82 (cornb .n.) 

Plantas. ho�"Qedeiras e distribuic:;8':o p;_eográfica: !• São Paulo .,, 

J.;J$-



•·

- 6l. -

trelizia: Rio Claro (EHAfüi., 1966). I-iar.10eiro, mamoneira: Guaimbê ;eh!::; 

chuzeiro: Guarulhos, Píracicab&; mamo11eir2,: Ourinhos; amora-prêta , 

hibisco: Piracicaba (FLECHTi1Ai.fü1 1967 É.)• Jasmim do Cabo: Piracicaba

(PASCHOAL, 1968 -h). Feijoei1--o: Piracicaba; mandioca: Casa Branca 

(PASCHOAL &: REIS, 1968). Ginamorno, R,O..J?...t!.:l:.11� sp.: São Paulo (FLECI-IT -

HANN & VILA., 1968). �• M_in8:s. Gerais ... Chuchuzeiro: Poços de Cal -

das (FLECHTMANN, 1967 ]2,). 

Rtl• .!12.Y.•: E. São Paulo - Hamoneira* 1 c!1uchuzeiro* 1 mandioca*: Jabo

ticabal. 

G
.,. · : ·"' '· · ,,-.�t,..,:-.,,,r ·, h T · .•ô4 , .. ,. 7 °1r.: e nero .:>CüJ..,-· .., ,, ... e.til rc us ro.0c..r,.-,.-, --;; ::> 

- ..... .... -..-..-- ........... ----s�,....,. 

. 
. 

Schizotetranychus Tragl!rdh, 1915·; ·stoõkholr.1. �andtb..;r:. �. �•, 
54: 277 (gen. n.); Pritchàrd & Baker, 1955, loc. cit.: 225 (rcv.J; 
Tuttle & Baker, 1968, loc. cit.: 92 Crev.). 
Tipo: Schizotetl]anych;us !3_chizopus (Zacher, 1913) Trag!irdh, 1915. 

ESPÉCIES NO BRASIL: 

l - Schizotet:t;:�.Jl;l.Cl'l_�� oryzae rtossi de Simons, 1966
Schizotetranychus oryzae Ro.ssi · de Simons, :1966, �. !a!• A,.g,ro_:e. 
!fil! sér. 5, 3 (1): 4 (sp. n.).

Plantas hos;eedeiras e distz:.i.b.uição geo&á..f.;i.oa: E. Rio Grande 

� - Arroz; Porto Alegre (ROSSI, de Sil-íO:im, 1966). 

do 

·
2 - Schizotet:r::,�&º-� J2�ª�1!§. Pritchard & Baker�l955

Schizotetranychus :earasem�s Pritoharc1 � Baker, 1955, loc. cit.:230 

(sp. n.). 

Plantas hospedeiras e disi?,_ri�buição. g_e_o_gráJ:�a-,i:,:::E. São Paulo - Gra

ma bata tais: Piracicaba (FLECHTMANN_, l.967 !?,) • .· 

3 - Schizotetr�nzohus rJ1_;y_��sperus Fleohtmann & Baker, 
1970 

Schizotetranychus rhynos.:e,�r�� Floohtmam� & Baker, 1970, loc. cit. 
158 Csp. n.). 

Plantas hospedeiras e distr;_bUiçqo r-:eç_g_rá_f,i.�; �. S� .P.il-11:l;.o - !!!Z! ...

olloapo,iia ep.: Corumbata:f (FLECHTMANN 3: BAICER1 1970) 
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Eotetranychu2 Oudemans, 1931, �nt� Be:f:., 8 (178): 221.i- (gen.n.) ; 
Pritchard & Baker, 1955, loc. cit.: 138 (rev.); Tuttle 8, Bakér,1968, 
loc. cit.: 85 (rev.). 
Tip(2_: Eotetranychus tiliar-ium(Hermann, 1804) Pritchard & Baker,1955. 

ESPtCIES NO BRASIL 

l - Eotetran_y_c.hus viric1is Flechtmann 1967
Eotetrany9h.1:!§_ viricüs-"Tieé1ffiinnn, I'9'67. Tese de Doutoramento. E .s .A. 
11Luiz de Queiroz" , p. 41 (sp.n.). 

Plantas hosJl__�deiras e distri bui_ç_Q__o geogr�fica: E. , São Paifh9. - Car -

ra:r;iê-ho: Piracicaba (FLECHT1'L,NN, 1967 P._) .. 

Obs.: - A descrição desta espécie contido. em FLECHT:MXNN 8, BAKER (1970) 

N ' -

-nao corresponde a descriçao original. 

2 - EotetraJ:1::2[.q_h_� nigrens Flechtmann & Baker, 1970 
Eotetrafilchus nigrens Flechtmann 8: Baker, 1970, loc. cit.: 158 (sp. 
n.) 

-

prêta: Piracicaba (FLETCHM.\.NN 2c R"i.I(ER 1 1970) 

ESPtCIE NAO DETERli/JIK.D.\: 

Eotetranychus sp, ,. grupo !_ili�arium; (Pri tchard 8, Baker ,. 
1955, loco cit.: 142). 

Plantas hospedeiras e clistribuis.._�q__g_�_s,gráfica: E.• São Paulo - Jaca � 

randá do mato� Piracicaba (?:,SCHO . .\L 2: REIS, 1968). 

7.9. Gênero Ana.tetran:y:chus Jomersley, 1940 

Anatetranychus Womersley, 1940, Trans. Ro.;2:0- Soe. §.. A-11?t:J:'á�, 64 (2 ): 
261 {gen. n.); Pritchard & Baker t 1955, loc. cit.: 215-225 (rev.). 
';Ll.po.: Anatetranychus ,h_akea Hor:10rsloy, 1940 

ESPJ!:CIE NO BR.i.SIL:

Anatetranychus sp •• 

Plantas hospedeiras e distribuiç_ã�_g_oogr�fica: :E. -São Paulo - Rp.yn -

chospog sp.: CorumbataÍ (FLECHTK,\NH, 1967 E;) •. 
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1:1-_�t;ytetranychus Oucleii12.:;.1s., 1931., loc .• 
& Baker., 1955, loc. cit.: 138 Crev .• ) i 
: 105 (rev .• ,). 

citJ : 224 (gen. n.); Pritchard 
� 1:uttle & BaI�er, · 196G, loc.cit. 

Tipo: _Platytetrany_c:-11:_� {ti_bÃ_o_s_1..l'?. (C;:,_�1.cstrini, 1889) Oudemans, 1931. 

ESPfCIES NO BRASIL: 

1 - Piatytetr2.;.1:;chus SlJatulatus Flechtii.ia.nn 2: Baker-, 1970 
��:txte_t�n;yc_hus·��á.

"'

t·ux�(us· ·:;:
7Yc·c-htLlC'.D.:.l C: :Saker.t" 1970, loc. cit.: 159 

1.sp. n.). 

�lantas hospedei�--:!:.ê_e __ di'? . ."�1:i.b_1..�i___ç_q_o_ .G.�º.GFifi_'?�-:- E. iSão. Paulo - Alecrim 

de Campinas: Piracicaba (F:c,:c:;c:::I'I'lí"X�:· 2: D.'.KER, · 1970) 

2 - Platyte_tX:é3:.�;y__c)�� ���º_l_lg_���� Flechtmann 2� Balrnr, 1970., 
Platytetranychus elon[';'o..tus Flecl1trn;:,-,_m1 2: Daker, 1970, loc_. cit.: 159 
· (sp .• n.). ��-��- �--=� 

S 1 B , . p 1 t c·-,,·--,,.., •. J;,-1··r-· n -, , -----,,-::, 1970) _j!__ - a1.i1n1.a: e O é:'1.S .:J.L�•-�.J\..Ji.lj_l" ..... l\:i! �� JJ-�l\.l!i.b .. , ... .•

Atric ho.n.,roctus Flec ht;-:ia�,111, · 1967.l �C'cso ele Doutorame11to 1 :e. B. -� .• í1Luiz 
c1e Queirozil : 39 (gen. n. ) • 
!_:i,_p_o-: ./1.t:;:_ichoproct�s :i::t._11:._ci�2�t1..1� Flccht�10.nn• 1967 ..

ESPfCIE NO BR.\SIL: 

A • 
• ' '""l ,· t· . 

7 9c: •"i. trichoproc t us 1..mc ina:G UG ,: __ ec i1 man.1., __ 07 
Atricho_pr6.ct� unci--;:--at� j!'lcohtmá;m�, 1967. Tese de Doutora;ne:1.·co � .,$ .• 
A. Luiz de 1ueiroz11 , : 39 (sp. n.) .•

�s-� dei ras_ �$ ___ cli_s;c_rj_b_�t.ç_ã_o. J;_c�o..c_r_á_f_i e é::.: A• p_ã_C?.__:l?E:Y)-.� - De smó-

di o: Ma tão i azalea: Pii�o.cicaba (FLEC�ITIL.NN, 1967 E,). �:2uer�� sp.: 

São Paulo (FLECHTMANN & Bl.KZR, 1970) • 

P..ª1J.9n�ychus Yokoyama, 1929, .Saishi:1 l'TiJ?:?on Sangyo Gaichu Zensho: 531 
(gen .•. n,. ).. 
Ti.J20-: P<:Y1onych11s �j:_!.r:._�. (�icGre_sor., 1916) Ehara, 1956 - (,Sin., "?._,8:_"fl?Fl
chus mori Yokoyama,, 1929) • 

ESPtCIES NO BRASIL: 
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l - .E,§.nonychu� citri (McG�egor, 1916)Ehara, 1956.
1 ·' .. • • 

�et;i::an,:y:chus cJtbz;_,j,_ MoGregoX", ,1916. An.n• En:t. Soo. �- 9: 284 (sp.n�) 
Panoliydhu� citrit 19;6, Ehá.ra, ,[oui'.,a��• Sei, Itok

!
aido .!!.!:i:!: ser.

6� Zdo1. 12--C4J: 500 (comb. n.); Tuttle & Bake�, 19 S, loce oit.: 84
(rev.). 

E. São

Paulo - Limão siciliano+: Atibaia. E. São Paulo - Cinamomo: São Paulo 

(FLECHTMANN & BAKER, 1970). 

2 - Panonychus oa
�

lei Mellott, 1968
Panonyohus g�lei Mellott, 19 8

1 
Aoarologia, 10 (2): 230 (sp. n.) 

Plantas hospedeir�� e dist�=!-J:lfil._ç_ão __g__eográfica: �. !!2:!•: E. São Pau-

12 - Aboboreira+ : Valinhos. 

7.13. Gênero §_utet_faID1_:ohus Banks, 1917 
Neotet�n_ychus (Eute_tranychus) Banks, 1917, loc. ci t.: 197 (sub-gen. 
n.). --

....____ 

Eutetran__yc�, 1950, McGregor, loc� cit.: 267 (status n.); Prit6hard 
& Baker� 1955, loc. cit.; 111 (rev.); Tuttle & Baker, 1968, loc. eit.: 
82 (rev.). 
Tipo: Eutetr..§lllJl,Chus bank.si (McGregor, 1914) McGregor, 1950. 

ESPECIE NO BRASIL: 

!,_�t�tranych� banksi (McGregor, ·1914) McGregor, 1950 
!,etran;yohus 1!.anksi McGregor, 1914, loc. cit.: 358. (sp. n.). 
Eutetra���u� banksi, 1950, McGregor� loc. cit.: 268 (comb. n.); Prit 
chard & Baker, 1955, loc. cit. (rev.); Tuttle & Baker, 1968, loc. 
cit.: 82 (rev.). 

Plantas ho�e�eir-ª�-e distr��ui,,2,ão geográfica: E. Bahia - Citros: (?) 

(BONDAR, 1927-1928 �) (l)� E. São Paulo - Limoeiros, laranjeiras: (?)

(FONSECA
t 

1932) (2); BITANCOURT & al, 1933) (3). Alecrim de Campinas,

amora prêta, citroa, gumbijava: Piracicaba (FLECHTMANN, 1967 ]2). La

ranjeiras: Piracicaba (FLECHTMANN 8c PASCHOAL, 1967). La.ranja-doce: Pi 

racicaba (PASCHOAL, 1967 �). Laranjeil'.a: Sorocaba; seringueira, jas

mim-manga: Campinas; guarantã: Piracicaba (PASCHOAL & REIS, 1968). S� 

ringueira: Campinas (CHIAVEGATO
t 1968). 
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Obs.: (1) - Referido como Tetranychus banksi. (2) (3) "'.' Referido como 

R t -n s... '+ ,+ 
� .!2Y.•: �?-º PauJ.o - Mexerica , cara : Jab-oticabal; cacau selva-

+

gem: Piracicaba. 

7.14. Gênero A,llo'n][Çh� Pritchard & Baker, 1955 

Allonychus Pritcha.rd & Baker,· 1955, loc. cit.: 137 (gen. n.); Tuttle 
& Baker, loc. cit.: 84 (rev.). 
!,ipo: ,A.llç_11,ychu._,s b_;:aziJ_iensi__§ · (McGregor, 1950) Pritchard & Baker,1955. 

ESPÉCIES NO BRASIL: 

l - �l�onyo��P. b_razilie�sis (McGregor, 1950) Pritchard &
Baker, 1955. 

Septa11Y,c� braziliensis McGregor, 1950, loc. cit.-: 318 (sp. n,). 
AllonychUs'braziliensis, 1955, Pritchard & Baker� loc. cit.t 13'7 
(comb. n.Y.

-·--
1' 

Plantas hos..:29c1eiras���q_uiç[o __geográfic�, E, Minas Gevá:i.s: �ar

m�leiro, bananeira: Viçosa (McGREGOB, 1950). E. São Paulo� Pereira: 

�iracicaba (PASCHOAL, 1968 b); Seringueira: Campinas (CHIAVEGAT0,1968). 
' .  . ' -

ae f 
�, 

', ,, 

.u9.!·•: 
... * + . E. Sao Paulo - Pereira 1 

mangueira: Jabotioabal • 

2 - Allonychus pei_si sp. n. 

,E_lantas h2,s_;pe_de,.:i
..,
r,as � _ distribui__ç�o �eográfica: Ref. �•: E. São �-

.A + + 12,: zalea: Campinas;"seringueira de jardim: Jaboticabal. 
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8. CHAVES PARA AS ESPÉCIES ��QONTRApAS NO BRASIL

8.1. Gênero Tetran�c��s 

Apenas o subgênero Tetranychu? (T�t:i;:_anychus) acha-se repre-

sentado; caracteriza-se por apresentar uma. figura loaangular 

o terceiro e o quarto pares de setas dorsocentrais.

entre 

:L - Fêmea com o par proximal de setas dÚplices do tarso I� em alinh� 

mento com as setas t�oteis da área de cstriação transfersal.•o•• 

••• ºººº.ººaººººººº ............. •. (grupo _dcscr-t�rum).," ••. -. ••• ººe• 'ª 

Fêmea com o par proximal de setas dÚplices do tarso Il não em 

alinhamento com as setas táctois da área de estriação transver -

sal .o º º º •.• e • •  º º º º • ., • ., •••• • • • • • • ••••• • •••••••••••••• ct e • º º •• " • º .§.. 

2 - Par proximal de setas dÚplices do tarso I em alinhamento oom qu� 

� Par proximal de setas dÚplioes do tarso I em alinhamento com 

tr;s setas tácteis, sendo a quarta seta táctil anterior as de-

mais o o o o o o o o o o • o • e 11 o e o o • • 'O ••--• • • o o • • • o e> !• (Tetra!!:Y:_chq�) andrei 

3 • Fêmea com esporao dorsomediano do empÓdio pequeno ou ausentee s � 

Fêmea com esporao dorsomediano do empÓdio bem desenvolvido e for 

te º ••••••••••••••••••••••••• º ••••••• !• (TetraA.'l,ghus) ,:g_aschoali 

4 - Cabeça do edeago voltado. para foro.; porção posterior bem desen .., 

volvida, terminada em ponta e porção anterior curta e aproximad� 
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mente angular • º º º •• º • • º ª • º ................ º º º º •• º •••• º º • º • • º. 2 

- Cabeça do edeago voltada parn dentro; sem angulação posterior

acentuada e porção anterior ein ângulo .......... º•••••••••••l 2 

5 � Extremidade posterior da oa.beça do edeago voltada para baixo ••• 

•,.,��o,�.º ...... • •. ••• i � •• ,. • ••• • !• (Tetx,an;vo·hus) .9&..se:r;:torum 

- Ext�emidade posterior da cabeça do edeago voltada para cima.e.§.

6 - Sem esporão frontal no corpo do edeago •••••••••••••••·•••••••• 

............. · .......................... !• (Tetranych�) eva:tÍsi 

Com esporão frontal no corpo do edeago •••••••••••••••• ,•8!,.. • •• • · 

• • • •  .p º ••• º ª º º º º º º º,. º. º ••••• º • .-•. , ••• �. (�etranychus) 

7 - Extremidade anterior da cabeça do edeago alongada
1 

corresponden 
.....

do cêrca da metade do comprimento da cabeça; extremi-dade poste-

. ' 
l d" . .  d b ' r1or oom espinu o . 1r1g1 o para aixo • ....... • .................... � 

••••••••••···••••••••••••••••••·• �. (Tetranychus) escolastioae 

- Extremidade anterior da e:abeça do- edeago curta,, menos de um têr
. 

-

ço do comprimento da cabeça; extremidade posterior sem espÍnulo

.......................................... !• (Tetr�:qxch'!:!§1) ludeni 

8 - EmpÓdio da f�mea com esporão dorsomediano bem desenvolvido •••• � 

• o • • • o • o • • o " • o •o o • • • o • • • e • • • • • • o • • • • • • (grupo tµmidu.s) ...... . .2 

- EmpÓdio da f�mea com esporão dorsomediano muito pequeno ou au-

sente •••o•••••••••••••• .. •••••••••••••••-· (grupo telarius) ••• 1.Q

9 - Edeago com margem anterior arredondada e posterior ourta e an-

gular •••••••••••••••••·••••·••·••••• !• (Tetran;y_chus) tumidus 

Edeago com_margem anterior angular 0 posterior longa e angular • 

• • • • • • • • • • • • • • º ••••••••• º ••••••••••• !• (Tetral'.!:Y_ch'!!§) mexioanus
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'-[� 

10 - Cabeça do edeago globular, com extremidade posterior arredonda 
. -

da e menor que a anterior ••••• !• (Tetranych�) ne_q_g_é)-..l;,_��� 

Cabeça do edeago não globular, com extremidade posterior angu� 

lar ou arredondada ••••••••••••••••• º •• , • º •••••••• ., • • • • • • • ll 

11 - Extremidades posterior e anterior da cabeça do edeago arredóh• 

dadas ••• , .• , •••••••• � • • • • • • • • • • • • • • • !• (Tetr��ll,1�.ê) zamiJhi 

- Extremidade posterior da cabeça do edeago angular e anterior 

angular ou arredondada •. , •• • • � • � ••• • • , • ; • • .............. ., • g 

12 - Extremidade anterior da cabeça do edeago arredonõ.ada ••••••••• º 

º º º º ª °' º º º • • º º º º º º º º º º • º º º º • • °' • • • • º º • • • !, º (Te t ��
---

�<?." .. ��) 

Extremidade anterior da cabeça do edeago angular ••••••••·• .!.z

13 - Fêmea com lóbulos das estrias arredondo.dos, mo.is 1:�rgos do que 

- Fêmea com lóbulos das estrias triangulares, mais longos do que

largos •••••••••••••••••••••••• !• (�_etranycg'll;._�) cin_,nabf:"-_;i:'�nus

8.2. Gênero Oligonych� 

1 • Estrias histerossomais transversais na fêmea; edeago voltado 

para cima ou para baixo ••••••··•••••••·•••••••••••••••••• � 

- Estriàs histerossomais transversais, exceto área entre o quar

to par de setas dorsocentrais, onde são longitudinais; edeago

voltado para cima.e com angulação anterior e posterior

• , • º º •••••••••••••• º ••••• Subgênero 9ligonychus (�e,9�iella). •.2

2 - Edeago voltado para cima e depois para baixo, �cm angulação a� 

terior e posterior; fêmea com 9 setas tácteis na tíbia I ••••• 
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sub gênero 0*1¾º11Y.9.h�� ( Pr-it .... chardinyç:mrs) • • • ., o o o6e o o o o o11Ao 

• o o e • o • • •  .. G ••a:• •. • • ,, •· • • • • • • o. 0 •11 •.·•• 
O (Pritch�rdinychus) psid:li 

Edeago voltado para baixo ou para oima; fêmea com 7 ou 9- setas

tácteis na tibia I ••.••• S.ubg�nero. Qj._:i,E9.JU:C hJls ( QliKQ.nlU:llJJW. • � 

3 - Prolongamento distal do edeaigo muito :üino , � • � H- • • • • •  " í! • •• • • •• • •  

• ••• � • " • • 4 i. • • ;. 11 , • •  ••A 4, t ti. , .•••••..•• 2.• (Reckiella) mcgre_,g..9ri

Prolongamento distal do edeago grosso •••••·•••o••••o•••••••••·•o• 

.• . • º º º º º º º º .o º º º º º 9 º º .... . º º • • • º • º • ••. º º • • • • Q. ( Re e ki e l la ) ,&.ossypii

4 - Fêmea com 7 setas tácteis na tíbia I 

... Fêmea -com 9 setas tácteis na tíbia I 

•-··· ··•-· .... ·······--· •-• ......... •- 2 

•···· .......... ... .... •-•-• ·• . .  •· . . . . . ... .. .

• • • º . . ... . . . . . . . . . . . .. . ......... ..... ... ,•.•·•·•·•·•· .Q..., (Oli:gon.1,,chl:!.':?)b:ih�nsi.� 

5 - Tarso Ida fêmea com 3 setas tti3:teis na á:rea de estriação trans-

versal ·'D º º º º º .. º •• º º º •-• • •  _ •.• •-• . ....... º • • •  •·• .,. 

- Tarso Ida f�mea com 4 setas tácteis na área de estriação trans-

versal Cl�O. 0. O •• 0. 0 0 e. O e.••;•···"; ····· •• e ........... e O. •�o ••••....... a Ct •.•• o.• ····�· � 

6 - Edeago voltado para baixo •••••••••••.•. •··•. •· • ................... .,_. ..... 2

... Edeago voltado para oimao-. •. � ••• •·· •• •. • Q.. (01:!:,gs>n_;y:c�) anonae 

7 - Porção distal do edeago em ângulo rct-o e:om o corpo do edeago. • §. 
,.. 

Porção distal do edeago em angulo agudo ou obtuso com o .eorpo 

d·o e de ago º ... . . . . . . . . . .. • . . . . . . . . . ... � • •- . . . ... ... . .. . . . . . . .. . .  .,. .!Q 

8 - Porção distal do edeago estreita, afilada gradualmente e termina 

da em ponta •••. �·•·••••••e�••••·•••• 0 .• (O�igO!!Y-C@*S) }!p:q_gg_ui:..ê,_ 
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Porção disto.l do ode ,go 1::-.rg.:,_, 2.filmk .:::tbruptarnonto ou gro.clu:i.1-

monte o terminado. oúl pontC:. ou saliê::.1oia ••• • •• ,.............. .2

9 - Porção distal do edeago afilada abru:Dta;,1e11te e texlnirn.,da e;:1 pon-

ta • • . . . . . . • . . • • . • • • • • • • • • . • • • • • • • • . • . º-. ( �!_iJ!� o.n;z.c_l:1;_-q__s_) J?An..t� ae 

Forção distal do edeago afilc.ê,c:-. :;radu�l1,10nte e termino.ela em sa-

liência .o ,.... o o • o o o o o o • • • • • • • • • • � • • • e • • � • (Olir::op:[chus) steinhauêri 
.__ ...... _ ... _ .... -. --- ..... -·-"!'>'.JI' 

10- Porção distal do edeago curte. e em ;:;.1culo com o corpo elo eclea -

go º " º º º º •• º •• º • º º º ............. ·• ·� • " • O• ( O ligo ny___c h.us)
- .. _...__ .. ------------.... 

Porção distal do edea30 longa, trunco.elo.· na ponta e em ânculo ob-

tuso com o corpo do ec1eago ••••••••• Q. (Ol�igonychus) yothersi

1 Fêmea com 5 setas tácteis na frea c1e estriação transversal; ede� 

go com corpo reto ···········••·····�··••·•··•••····••··•·••· 2 

F;mea com 4 setas tácteis 112. á.re2. de estriação transversal; ede� 

go com corpo curvo ventralmente •·•••••••••··••••·••·••••••·• j 

2 - Setas dorsocentrais dos tr�s prLi1eiros pares, na f�mea, curtas, 

claviformes., menores que a meto.de cL.o distâncias longitudinais 

entre suas bases; terceiro par de c1.orsocentrais Uii12,. vez e meia 
,._ 

maior que as setas dos dois pares antcricrcs;dorsolaterais cerca 
.,.. 

• t • , • de duas vezes maiores que c.s clorsoce:;.1·crais; espeoie grarn:l.e ••••• 

. • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • •. • • • • • tf • ! ª2l"�� 

Setas dorsocentrais dos cres :p:c�imeiros :12.res, na femea, loncas, 
,., 

de aspecto igual is demeis
t 

maiores �ue a metade das diatancias 

longitudinais entre su2.s bases i terceiro par de dorsocentrais 

uma vez e meia maior que o :;;irimeiro pã..r e uma vez e um têrço maior:-
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que o segundo par; espécie pequena ■ i•••••••••••�•• H
-·

3 - Fêmea com l seta quimiossensorial na ÊÍ.rea de estriação transver 

sal do tarso I; t!bia I com 9 t�cteis e l quimiossensorial •• 4 

w �êmea com 3 setas quimiossensoriaid na área de estriação trans

versal do tarso I; tíbia I cor,1 9 tácteis e 4 q1I!l.imiosse:;_1soriais o

4 -

º º • º º ••••• G • e, • º • ª º •••••• º • li , •••• , •• " °' ••••• a.-. • .. �-• . .9_l1E? .... �O..à-sei�_<? ___ � 

Dorso do corpo 
A 

da feme.::. seE1 retículos • • • • c • • e • o •  t!. mo ,,·re r-'o ri 
,._ __ , �--- ........ ��·--

Dorso 
" 

retículos do corpo da femea com o, ••••••••• o ••• •!1 • __planki 

Setas dorsocentrais lonco.s e pontia0uc1as; terceiro par c1e setas 

propodossomais, humerais, saorais externas e clunais, pequenas 

e nao terminadas em ponta �411Jll-4••••••oDGOQ.•ooo,e•.• 

- Setas dorsocentrais lon[;.:.,s e 112.0 pontiagudas; terceiro par de 

setas propodossomais
t 

hi.,.merais
t 

saorai,s externas e cl1.uiais, pe-

quenas e espatulad2.s .............. •-• ••••• ,........ !':.• .s2)�1.tzi 

� A • l - bemea com setas dorsais do corpo maiores d.o que os intervalos 

longitudinais entre ,91.ms bases; ·l;Íbic. II com 5 ou 6 setas tác-

teis O a, O O O • O O 11 O a o G • 11 -4 C1 O .. crt • O O 9 0 •• fl li O O • IQ • • 1- • li • CI 8 • •. C, •• til t. 8 O·,, � 

Fêmea com setas dorsais do corpo i,HH1.ores do que os intervalos 

longitudinais entre suas bases; tíbia II e om 5 setas tácteis •• � 

e o o o o o o • • • -e • • • • • e e � • ,, • tt • , 1t o Q e o � • • IQi • ♦ • • o •·e,. o. o e-• • • • • • •·· • _o §... ·º•i;.,.Y.,�f!J._� 

2 - Tarso I da Úmea com 3 setc.s tác�ceis e 1 quimiossensorial na 

área de estriação transversal; -tíbio.. II com 6 setas tácteisªºº� 

9: o • • o o o O o o • '. 8 o • e o 9 • '1 • • t • • , � to Q. a p o Q, e e o·• Q q, o • e e o e� • li o �GI .P ... ��--9:.'?_eJ�
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. . 

•Tarso! da fêmea com l séta táotil & i quimiossensorial na �reá

de eçtnaçio transve:ÍffleÍt �ibia II Óom 5 se-tas tieteis •••é�''' 

8,6;. Gênei'o EotetranychqS; 

- Fêmea com peritrema terminado em gan�ho; macho oom edeago volt�

d 
• 

E ' • d' o para cima ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• -• v1r1 �s

Fêmea oom perit�ma terminado em bul.bo; inacho, oon1-ed.eago volta ... 

do para baixo •••••••••••••••.•••••••••••• •·• ........... !,.nig__�ns 

8.7. Gênero Platytetra�ch� 

- Fêmea com setas dorsais curtas; estilÓ.foro afilado distalmente.:

• , ••• • •  _ .. -e. • • •  e . . . . . . ..... . . .  o . . . .... -• ••••• ,, ó º ª • • • • • • • • .!: • spa t ula t:Us 

- Fêmea com setas dorsais longas; estilÓ:foro arredondado dist·a1 .::

--

-

mente •••••••••••• •·• ••••••••• • • •••.•••.•. .,_., •.•••• •. • • ., ,E .. elongatus

8.8. Gênero Panonyc..,h� 

Patela. IV,: de ambos os sexos, oom 2 setas;
# 

anterior area as se ..

tas da genitália longitudinal ······ ··�···-· · ··· · · ··�·· g_ .. 9a�lei 

Patela. IV, de ambos os sexos, oom 3 setas; área anterior as se-

tas da geni tália transversal ••••••••••• º •·• ......... ,. • E,. ci tri 

8.9. Gênero Allonyohus 

,. 
- Edeago com pescoço extx-emamente longo, cerca de 3 vezes maior do

que o comprimento do corpo do edeag�• Femea com sensilo termi -

nal do palpo tão alto quanto largo • ., • •·•. •. •·• •·•· •••••••. A. reisi
-

Edeago com peso9ço ourto�aproximadamente 

. po do edeago... Fêmea com. sensilo terminal 

do mesmo tamanho do cor-
...

do palpo menor ••• ••.•

.• • e • •  o • • • • • • • • •  o .. .  GI ••••••• � ••••.••••••••• •: ••• ••• ,:!1 .. brazili.ensis
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9.1. Tetranyehus (Tetranys:hus) :e.a..�c)l�ol:-i. sp� n. 

(8st. 1) 

A . ' } ' ,. 
§._emea ... Sensilo terminal c1o palpo c:tlinà.rico; ceroa de 

uma vez e mà.ia tiia:l.s al-�o do que largo� EstilÓfo:ro cÔnido i arredonda 

dó distalmente e dtJm estrias J..ongituêt:Lriais anastomôsadas na 

ari-berib:d Peri t:l:lemá terr.1inac1o em ,:;anoho .. Tarso I: (10 + �- + 2 dÚpl� 

ces)=(4 + 1 + 1 dúplice) + (6 + 3 + 1 dÍlj?lice); seta dÚplice proxi

mal em linha com 4 setas táoteis; tíbia I: (9 + l); tarso II: (10 +

4 + 1. dÚplice)=(3 + 1) + (7 + 3 + 1 c1Úplic-e); tíbias II-IV: (7 + O); 

tarso III: (9 + 1):(1 + 1) + (8 + o); tíbia III: (6 + o); tarso IV: 

(10 + 1) = (2 + 1) + (8 + O). EmpÓc1io divic1ido distalmente em três 

pares de pêlos proximoventrais; esporão dorsomediano bem deseiwolv� 

do e forte, cêrca da metade do tamanho dos p;los. Setas dorsais lo� 

gas, finas I pont!,3.gudas, com pêlos curto:::;, Com dois pares de setas

anais e um par de setas paraanais .. Estriação dorsal principalmente 

longitudinal no propodossoma e trnnsversal no histerossorna; estrias 

longitudinais entre õ terceiro e o quarto pares de setas dorsocQn

trais, formando figura losangular. Lóbulos das estrias triangula

res, tão altos quanto largos. Comp1"'imento do corpo (inclusive ros

tro): 561 micros. Largura do corpo: 353 micros. 

(..:e) O número e a disposição das setas clo..s p2ctas acham-se simbÕlica 
A , 

-

mente representados: no primeiro pare11.tesis esta o total de se 
tas do segmento; no segundo o toto..l de setas da área proximal 
ou de estriação transversal

t 
e no terceiro, o total de setas da. 

, ~ , area distal ou de estriaçao longitudinal._ O primeiro numero i:n 
dica o total de setas tfcteis e o secundo o total de setas quI 
miossensoriais. Para os tarsos I e II incluem-se as setas df-
plices. 
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Macho - Sensilo terminal do palpo cilÍ ndrio o, de cerca 
"'

largo. EstilÓforo duas vezes mais alto do que e peritrema como na 

fêmea� Tarso I: (10 + 6 + 2 dÚplices)=(4 + 3 + 1 dlÍpiice) + ( 6 + 3 

+ l dtiplice); tíbia I: ( 9 + 4) i demais segmentos como na fêmea. Ta::

sosI e II cóm empÓdios indivisos, unciformes; demais empÓdios divi

didos distalmente em três pares de p;los proximoventrais; esporão

dorsomediano bem desenvolvido e forte; aproximadamente metade do t�

manho dos p�los. Edeago com dorpo afilado para a extremidade; pes -

coço curto; voltado para oima e para fora; oabeça pequena• de extrt

midades pouco salientes e eo ângulos. agudos; extremidade �ste�ioi

da cabeça mais elevada que a extremidade anterior; eixo da cabeça

reto e em ângulo com o eixo do corpo do edeago. Comprimento do cor

po (inclusive rostro): 509 micros.

Tipos - 10 fêmeas e 7 machos, Reg. 20769 ti Lab. Aoarol .,

Dep. Zool., Escola Superior de Agricultura 11Luiz de Queiroz11 • 

Pátria - Pitangueiras, S .. P. 

selvagem. 

Col. - Dro Roger Williams, 19-5-1969, sÔbre amendoim 

Tetranychus (z.) .1?.,aschq__al� sp. n. aproxima-se de Tetra 

nychus (!_.) desertorum Banksi l900t do qual difere por apresentar a 
- �  - . . ' femea esporao dorsomediano do empodio bem desenvolvido e forte,e o 

, l . macho pela forma caraoteristica do edcagot em que a margem posterior 

da cabeça não se apresenta sigmÓido, e polo esporão dorsomediano qte 
, • A. 

e desenvolvido como na femea. 

O nome da espécie é dado em homenagem póstuma ao meu 

progenitor Prof. Antonio Dias Paschoal" 
..... 
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9.2. !._��E�n,xcJ:l._� (Tetranychus) escolasticae sp. n. 

(Est. 2) 

:a:êl1\,ea - Sensilo terminal do palpo cilíndrico, aproximad� 

mente tão alto quanto largo e com uma pequena depressão circular, -

central, na extremidade livre. EstilÓforo em forma de um tronco de 

pirâmide, com eJ�tremidade aproximadamente reta e com estrias longi

tudinais, anastomosadas na porção distal. Peritrema bem desenvolvi

do e terminado em gancho. Tarso I: (10 + 4 + 2 dÚplices)=(4 + 1 + 1 

dÚplice)+(6 + 3 + l dúplice); seta dúplice da porção proximal em J.!

nha com quatro setas t�cteis; tibia I: (9 + l); tarso II: (10 + 4 + 

l dÚplice):(3 + 1) + (7 + 3 + l dÚplice); tibias II-IV: (7 + O); ta�

so III: (9 + l)= (l + 1) + (8 + O); tibia III: (6 + O); tarso IV: 

(10 + 1)=(2 + 1) + (8 + o). EmpÓdio dividido distalmente em 3 pares 

de pêlos de igual tamanho, sendo os das patas posteriores mais lon

gos. Esporão dorsomediano do empÓdio pequeno, aproximadamente um tê� 

ço do comprimento dos pêlos empodiais das patas I e II e um quarto do 

comprimento dos pêlos das patas III-IV. Setas dorsais longas, pubes

centes, afiladas progressivamente em direção à extremidade; clunais 

pequenas. Com dois pares de setas anais e um par de setas. paraanais. 

Estriação dorsal principalmente longitudinal no propodossoma e tran.2, 

versal no histerossoma; estrias longitudinais entre o terceiro e o 

quarto pares de setas dorsooentrais, formando figura losangular. LÓ

bulos das estrias arredondados, mais largos do que altos e com bases 

separadas porém próximas. Comprimento do corpo (inclusive rostro); 

629 micros. Largura do corpo: 371 micros. 

tl,_aç__�� - Sensilo terminal do palpo cilÍndrico, longo, es

treito, aproximadamente 3 vêzes mais alto do que largo. EstilÓforo 

e peritrema como na fêmea. Tarso I: (10 + 6 + 2 dÚplices)=(4 + 3 + 

1 dÚplice)+(6 + 3 + 1 dúplice); tíbia I: (9 + 4); demais segmentos 
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como na fêmea. EmpÓdio da pata I eEl fo:-ua de garra, c-om ecporao 

dorsomediano bem desenvolvido; demG.ic 1x,,tas c-om empÓclio dividido 

distalmente em 3 pares de ;;êlos c1ue s.SÍ.o mais longos nas patas post� 
"' . ,. - ' "d· riores. Espb:t:'ao dorsomechano do enrpodio I..L igual ao do em:,::io io I ;

demais patas dom· esporão mais fino" Set�c.s dorsais cbmo n2, fêmea4!:!}de9, 

go com corpo amplo, . afilado para 2. extremiétade livre, pese-aço curto 

encurvado para cima e para fora, formanc'1.o urna pequena cabeça, cuja 

., . 1 
,. 

margem posterior acompaI11.a a curv2.turo. do pescoço e a marc;em ante-

rior forma um bico alonr;ado, correspoac'1.e;.1do cêrca a.a · meta.él.e da cabe 

ça; márgem posterior com espÍnulo diriGiC:.o para baixo; ei:[o d2. ca

beça quase paralelo ao eixo do corpo do edeago. Comprimento do cor

po (inclusive rostro): L:-42 microa. 

�-ipo� .. 21 fême,-.-..;::; o 6 n2.cllos, .:.1eg. 1L:.76G, Lab. Acarol., 

Dep .. Zool .. , Escola Superior de A0riculturo. ;jLuiz de Queiroz'1
• 

dio.-

P�tria - Piracicaba, SaP. 

�anych�� (�.) .��CAl.�s:c��-��� sp .... n._ aproxima-se muito 

de Tetranychus (T,) lude1tl. Zacher t i91], dif�ri�do dessa esp0ciernr
···-�,....,.-� ......... .� ...... --· ... �... . 

apresentar, a fêm�a, os lóbulos das est�ias arredonê!.ados t mais' lar

gos do que altos, e a macho pelo edeac;o, que mostra as seguintesd:_!: 

ferenças: a) eixo da cabeça reto, npro::::im2.damente paralelo ao eixo 

do corpo do edeago ; b) extremiclê.de anterior da cabeç2. forma bico 

alongado., corresponden:'!0 cêrca da i:letade do tamanho da cabeça ; e) 

extremidade posterior da cabeça com espínulo dirigiê,o para baixo. 

Oba.: Tet;raeychus (T.) esc��st;icae s:;_:i. 11.., ocorre também no Para-. 

guªi, ,segundo identificaç5o feita de material proc�dente de 

Coronel Oviedo, coletado pelo �nsº .hgrº t H.S .. ,. Bráulio �-(crn1Ón 
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Aranda Centuri6n a 10 de janeiro de 1969\ �3bre mandioca. A f; 

mea apresenta algumas diferenças: a) estiIÓforo cônico; b) es

trias bem próximas entre s!; e) lóbulos das estrias arredonda-
" 

dos a pontiagudo,s� Tipos ~ 13 femeo.s e 3 machos, coleto.dos na-

qqela localidade, ReG• 16269, Lab. Acarol�, Dep. Zool.,ES�LQ. 

, , , .. . . 

� nome da especie e d.::,clo cm homenac;em postu.ma a nnnha progeni-

tora Profª Escol�sticu dos Santos Dias Paschoal. 
�--�· �- ... 4 ... ----- ... .a.- • .. .. .. .  --- ... ....  - .... . ....... ----- __ .......... -· ---·- -- .... 

T_e t raE:1._c_lt_� (Tetra1r-chus) -�. - - •.• J __ •- •.• • 

(E,st. 3) 

zar,,Jithi sp. n. 

K,êm� - Sensilo ter;-,1inal �lo palpo cilfndrico, apro:x:imad::; 

2 " · l ""' , · 1' f " ' d d mente vezes mais longo do que _argo. �sei o·oro conico, arre on a-

do distalmente e com estrias longitudinais, anastomosadas na porçao 

anterior .• Peri trema terminado em 60.ncho. Tarso I: (10 + Lr- + 2 dÚpli-

ces)=(4 + 1 + 1 dÚplice)+(6 + 3 + l dfplice); t{bia I: (9 + l); tar

so II: (10 + 4 + 1 dúplice)=(]+ 1)+(7 + J + 1 dúplice); tíbias II •

IV: (7 + O); tarso III; (9 + l)=(l + l)+(G + O); tíbia III: (6 + O); 

tarso IV: (10 + 1)=(2 + 1)+(8 + O). EE1:9Ódio dividido distalmente em 

3 pares de p�los proximoventro..is; es1:iorõ.o dorsomediano rudimentar .se -
-

tas dorsais longas, ponti2.gudas 2 com p�los curtos .. Com dois pares 

de setas anais e 1 par à.e set,-:.,s paro.anais. Estriação à.ors2.l princi -

palmente longitudinal no 1Jropod.ossom2. e transversal no histerossoma; 

estrias longitudinais entre o terceiro_ e o quarto pares de setas do:: 

socentrais, formando figura lo,s2.11gulo.r. Lóbulos das estrias arredon

dados, mais largos do que e..lto,s e de bo.ses separadas, porém pi�Óximas0

Comprimento do corpo (inclusive rostro): 'J-!·7 micros. La1�gura do cor

po: 330 micros. 

Machq_ - Sensilo terrainal elo palpo cilÍnclrioo, oêroa de 

3 vêzes mais alto do que largo. EstilÓforo e peri trema oomo na fêmea. 
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Tarso I: (10 + 6 + 2 dÚplices)=Ut- -1:- 3 + l dÚplice)+(6 + 3 + l du:pli-

) ' I ( 4) ' f
,... ,, ' ., • ce ; tibia : 9 + ; demais segmentos como na emea. l!.impoctJ.O da

pata I com pêlos .. unidos, apenas as extremidades livres i empÓdios das 

demais patas divididos distalmente em 3 pares de pêlos proximoven 

trais; esporão dorsomecliano peque�1.o. Setas çl.orsais como na fêmea. E-

deago com cor:Po afilado para a extremidade; pescoço curto, �ncurvado 

para cima e para fora; cabeça pequena, com asextremidades posterior e 

anterior arredondadas; sendo a antorio:c mais salie11.te i ei:i::o da cabe

ça con'Vexo, quase paralelo ao eiJto do corpo do edeago .. Com�Jrimento do 

corpo (:lnclusi ve rostro): 373 micros,. 

Tipos - 14 fêmens e 3 machos, Reg. 9468, Lab. Aoarol. , 

Dep. Zool., Escola Superior de AGi·icultura ilLuiz de Queiroz;,. 

acalifa. 

Pátr__ia - Piracicaba, ,J.P._ 

CÇ)L - Prof ., Ac7.iel ::?aes Leme Zamith, 1L1--4--1968, sÔbre 

cll,1:lê, (!_.) ,1!rticat Koch, 1836 1 do qual difere pela forma do edeago,que 

apresenta as marger.sposteri:or e anterior da cabeça arredondadas,. 

O d ' , • " ' a. 
nome es�a especie e aa o em homenagem ao Prof. Dr. 

Ag__:h,�_l Paes Leme Zami th, Chefe do Departamento de Zoologia da E.,S .A. 

11 Luiz de Queiroz11 • 

9.4. Oli_g_on_;y_chus (Oligo,11,ychus) �Aºll� sp .. n. 

(-Est • L:.) 

Fêm� - Sensilo terminal do 1Jalpo cilindrico, tão alto 

quanto largo. EstilÓforo cÔnicoi extremidade distal com sulco modera 

do; estrias longitudinais não o..naGtomoscu3.as. Feri trema fino termina-

do por dilatação alongada. Tarso I: (9 + 4 + 2 dt.plices)=(4 + 1) + 
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+(5 + 3 + 2 dÚplices); tíbia I: (7 + l); tarso II: '(9 + 4 + 1 dÚpli

ce)=(3 + 1)+ (6 + 3 + 1 dÚi:úice); tíbias II-III.-IVt (5 + O); tarsos 

III-IV: (8 + l)=(l + 1) + (7 + o). EmpÓdio unciforme. oorn 6 pêlos

proximoventrais em ângulo reto com a go.rrc:.. Setas dorsais longas,

pubescentes, pontiagudas 
1 

aproximadamente do mesmo tamanho, oom

exceção das clunais; setas dorsocentrais maiores do que os interva�

los longitudinais entre suas bases, Com 2 pares de setas anais e 1

par de setas paraanais. ::::;striação cl.orsal principalmente longituél.i ...

, nal no p:r-opodossbma e tran,svers2.l no histerossoma. Lobulos das es-

trias arredondado.s, mais largos do que Qltos e com bases. bem se par::

das. Comprimento do corpo (inclusive rostro): 407 micros. Largura

do corpo: 249 micros.

�acho - Sensilo terminal do palpo reduzido, trian0ular, 

menos da metade da seta quimiossensorial fusiforme. EstilÓforo e p� 

ritrema como na· fêmea. Tarso Is (G + 6 + 2 dÚplices)=( 3 + 3) + (5+ 

+ 3 + 2 dÚplices) i tíbia I: (7 + Li-); clamais segmentos como na fê-
, A 

meao Empodio como na fernea. Edeago com co:L"'po curto, enourvado para

cima e afilado para a extremidade; pescoço curto voltado para cima

e para dentro; cabeça pequena, com ext:;.--emià.ade anterior angular e

posterior alongada 9 reta;.1.gular • volt2,c10. para cima; eixo da cabeça

em ingulo com o eixo do corpo do edeaso. Comprimento do corpo (in -

clusive rostro)! 377 micros.

Tipos - 17 fêmeas e 10 mao-:10s 1 Reg. 19469 t 
Lab .. Acarol., 

Dep. Zoola, Escola Superior ele Ágriculturu. "Luiz de G'�ueiroz i,. 

Pátria - Jabotic&ebal, 3.:?. 

Col.: O autor, 2-6-1969
2 

sÔbre fruta da eondêssa. 

SJ?. ;.1. é muito prÓJdmo de Oli__g_o 
---� -

J:.!:Z.Chus (Q.) beeri Este·banes g, Baker, 1966, diferindo por apresentar 

a fêmea, o peritrema reto e terminado ern bulbo. O macho difere pelas 
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características seguintes: a) sensilo rec1uzido, triangular, aproxim:; 

damente tão alto quanto largo; b) tarso I com 1 seta táctil e 3 qui

miossensoriais na porção dor,sal anterior 2ts set�s dÚplice,s; e) tíbia 

II com 5 setas tácteis; d) tarso0 III e IV com 8 setas tácteis e 1 

quimiossensorial; e) cabeça do edeago co� extremidade posterior mais 

elevada e sem fenda de:o:i::;eac1a distalmeffce. 

9. 5., Monó_�_hus bondari s1J. n.

(Est • 5) 

_fjmea - Sensilo ·terminal do palpo eilÍndriéo i · o�rea de 

l vez e meia mais alto do que largo. BstilÓforo cÔnicOf arredondado

distalmente e dom estrias lonsituclinais, J?eri trema reto G>tt ligeira -

mente tortuoso j termina.elo em bulbo ovo..l l)equeno. Tarso I l (11 :r 4 +

+ 2 dÚplices)�(5 + 1)-!·(6 + 3 + 2 c1Ú:?J.ice;s); tibia It (9 + 1); ·l;;ar

so II: {10 + 4 + l dÚplioe);::() ,i- lh(7 + 3 + l dÚplice)j ·i::;Íbia II: 

(7 + o); tarsos III e iv (10 +1)=(2 + l)+(� + o); tíbias III e IV: 

( 6 + o) _. Em:pÓdio. divid:tc,o 'chst;J.mente em 3 pares de p�los ;_')roximove:! 

trais, sendo o par ventral mo.ia forte e com base lox1sa ante,s da di

visão c1istal. Setàs dorsai,s pubescente:::;
1 

implantadé:cs em pequenos tu

bérculos i em forma de lw.ste a cl2.vo.d2.s. Setas d.orsocentrais do,s três 

primeiros pares de aspeoto i[;ual às c1e;;10.is setas e de tq.manho igual 

ou pouco menor que as diGte.ncia,s lonc;ituc1.inais entre suas bases; se

tas dorsoeentrais do terceiro par a1Jro:,dmo.clamente uma vez e meia 

maiores que as do primeiro par e 1-1.ma vez e um t;rço maiores do que 

as do segundo par. C;oe. doi,s pares de 

set.as anai.s e dois pares ele setas para2.nais .. Estriação à.orsomec1iana ,.

longitudinal no pr-opodossoma e ·transversal no histerossoma, exceto-

,rea entre o terceiro par de setas dorsocentrais onde a estriaç;p � 

longitudinal. Estri,as anastornosado.s 11.2; ;701�ção mediana do :')ropodosso

ma e nq histerossoma, do se0unc1o ao quarto par de setas é'.01."soeentrais; 
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porção terminal do histerossom2. com estrL,s mais separadas efftre sí. 

L6bulos das estrias arredondados,mais•l2.rgos do que altos,bases se

paradas. Comprimento do corpo (inclusive rostro): 330 micros. Largu

ra do corpo: 203 micros. 

Macho - Sensilo termil1c--:.l c1o p2.lpo cônico, peque:10, de 

altura i5ual à largur.a da base. l;GtilÓ foro e peri trema conto na f;_ 

mea. Tarso I: (10 + 6 + 2 dGplices)=(4 + 3)+(6 + 3 + 2 d�plices);tf 

I ( 1.) 
. ,..." T,"I .,. =t. bia : 9 + 'i· ; demais sec;mentos coL10 nci. :ce1.1.1ea • .t!.,mpocio d.a pata I

dividido em duas estruturas uncifor;:,rn,s; demais empÓdios como na fê

mea. Setas dorsais em forma de haste ç1. ligeiramente clavad�s, pubc§_ 

centes, implantadas em pequei1os tubéroulo,si ,setas clorsocentrais 

maiores do que as disti:;_1cias longituclinc'.i,s entre suils b2ses .. Ec1eago 

com corpo reto e pescoço curto e fino; cabeça pequena, triangular, 

voltada para baixo e com 2s e:�tre:\1idc:,c.�e13 formando â'.:1.3ulos agudos; e� 

xo da cabeça em pequeno â:;_1sulo cor,1 o ei::o do corpo do edeago. Com -

primento do corpo (inclusive rostro): 320 micros. 

�J:Eos, - 19 fêmeas e l:- macho e 
1 

Reg. 12768, Lab. Acarolo, 

Dep .. Zool .. , Escola Superior de Agricultura • 1 Luiz. de ,;2ueiroz:;. 

Pát_]._'ia - Poços ele Calcl",.s, i�.G. 1 área racl..ioativa. 

º--º-�• - auto:;.�, 5-7-1968, sÔbre mandioca. 

.§11.�� (McGregor, 1950) \"iainstein, 1960. Difere por apresent�r: a)sen -
-

silo terminal do palpo menor; b) tarsos e tíbias I e II com umo. s� 

ta táctil a mais, , ' .. N J, l na area de es·cr1aç2.o cransversa ; o) setas dor-

sais longas., 
em forma de hE'.Ste e não ei)l tubérculos gr2.11des; do:;.�so

centrais não clavadas e maiores que 2c metei.o.e das ãi,s'c;_:;_1cias longi

tudinais entre suas ba,ses, sendo as po,steriores de ,:1aior tamanho; d) 

estrias histerossomai,s clor.somedianas anc::..,sto;i1osadas apenas entre o 

segundo e o quarto par de dorsocentrais; e) 16bulos das 
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mais largos do que alto,s; f) ;·11enorcs e1;1 tamanho. O macho de H. carib 
. __ ...... ........,.._. 

�a:i.Q.� (Bondar, 1938) Flec.htmann 2: Ba:.:er, 1970, pelo. conformação e 

tamanho dos 3 pares iniciais de setas do:csocentraisi que em l1. tana.. �� .. ·---
A 

19..ê: são curtas; claviformes, rneaores que o. metade ela distancia lon-

.gi tudinal entre suas bases, sendo o segundo par de igual tar.1anho ao 

primeiro par e o terceiro c�rca de uma vez e meia maior que os pa-

res anteriores. 

Esta espécie é denorninad,., ell1 homenagem póstuma ao Dr. 

Gr�g§rio Bondar, anti130 professo�::- c�e Zoolo3ia Agrícola e Entomolo -

gia da E.S�A."Luiz de ç�ueiroz••. 

(Est. 6) 

F" S '1 ,._ · 1 " 1 '1 r ª ' ' -emea - ensi o �ernina ao papo ci 1nar1co, �ao alto 

quanto largo. Peritrema curto, reto, f.ino, terminado em bulbo oval. 

EstilÓforo cônico, arredondado di,sbo,J.mente e com estrias longitudi

nais. Tarso I: (10 + 6 + 2 dfDlices)=(4 + 3)+(6 + 3 + 2 dfplices); 

t!bia I: (9+ 4); tarso II: (10 + � + 1 dfplice)=(3 + 1)+(7 + 3 + 1 

d�plice); tfbia II: (7 + O); tarsos III e IV; (10 + 1)=(2 + 1)+(8 + 

+ O); tíbias III e iV: (6 + O). coEl base relativamente lon-

ga antes da divisão distal em 3 pares de p;los proximoventrais; par 

ventral mais forte que os den1ais. Setas dorsais em forma de bé,stonete 

a 
. d ' 1 . ' ' • 1 t '  '"l' aproxima amem;e c av1for;,1es, puoesce�rces e imp an ·ac,o.s em ·vuJer-

culos; dorsocentrais de aspecto sinilnr ;_s demais se-l:;a,s e menores 

ou iguais is dist;ncias J.ongi-cudj_11ais e:;.rcre as suas bases; dorso la

terais similares, em aspecto e ta.Emnho, ,;s dorsocentrais. Com dois 

pares de setas anais e 2 pares de setcs paraanais. �striaç�o dorso 

mediana longitudinal no propoclossoma. e tro.n,sversal no histerossoma, 
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exceto na área entre o terceiro J?D.r de do:csocentrais, onde as es

trias são longitudinais; 6.reas reticulndao na porção med.iana do 1::iro

podossoma e ao redor das bases das setas do corpo. L6bulos das es

trias arredondados, tão o.ltos quanto largos a mais 12.rgoG do que al

tos 
9 com bases separadas. Comprimento do corpo (inclusive rostro) : 

501 micros. Largura do corpo: 31� micros. 

�a� - Sensilo teri:1iI1al -do :9alpo cônico, pequeno, apro

ximadamente um quarto da sete:'. fusi:for,:1e. EstilÓforo e peritrerna como na 
A 

t . a. A ·-:, , • I femea. ·tUetotaxia das pa ac igual a o. fercrna • .iiimpodios e II em for 

ma de duas estruturas uncifo:rmes; c.1eaais empÓdios cor,10 na femea, Se -

tas dorsais em forma de ba.stonete, J_:JUbcscentes e em tubérculos; dor-

soeentrais menores que as dorsolaterais e de tamanho igual ou pouco 

maior que os intervalos entre suas ba□es. Edeago voltado para baixo; 

pescoço longo afilado em direção i cabeço. e em ângulo obtuso com o

eixo do corpo do edeago; cabeça. triai1.culo.r, e cm a. extremidade pos-
,. , ,., 

terior arredondada e a anterioJ." er.i ,J.11.�;uJ.o, l)orem nao muito aoentuado 
• • N , • � 

e dirigida para traz; eixo cl..a cabeça oor,1 pequena inc:i..sao i::irox1m2, a 

margem posterior. Comprimento à.o col�;)o (inclusive rostro): 333 mi-

cros. 

Dep. Zool._, i:scola Superior ele .:c::;ricu1tura. í
1 Luiz d.e '2ueiroz;;. 

Çol, ... Acaê'c. 'l'ac7-as>-i Okuda, 2.)-3-1969, sÔbre üiamoneira. 

�. e hemosE:��A§.1:� sp. n., a1)ro:::ima-se de Mg_no��1..Y.<?ll½.� ::e.=h.a_:9ld · 

(HcGregor, 1950) \JainsteL1, 1.960, diferindo pelas see;uintes caracte-

rís.t.icas: 1) a fêmea ap;t'esei1.t2. o t2.rso I com duas setas quimiossenso 
-

-

riais a mais; a tíbia I com 3 setas quimiossensoriais a mais; as se-
.. " 

tas dorsocentrais menores ou i[:;u2.is a.s distancias lonc;itudinais en-

tre suas bases; as �reas reticuladas reduzidas; sio maiores. 2) o ma 
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cho apresenta a cabeç.a do ecleago com extrerilidade anterior nao tão 

aguda e eixo com incisão próxim2. 2, extremidade posterior. ±i• .9ll�mo 

setoS1:!,.§. SJJ. n. aproxima-se b .. 1E1bérn de �i_C>.11º11..YP�� mcgr��O..r.2-. Flecht ... 

mahn & Baker, 1970; da qual clifere por 2.i-Jresentar, a f�mea, número 

ext:ra de setas qtiimiossensoriais no tarso I e tib:l.a I e pela prese:! 

ça de retículo na porç;o m�di� do pro]odossoma e ao redor da base 

das setas do corpo& 

9 • 7. Allo T];fC hus E_e_�ê-i. s-,). n. 

F�mea - Sensilo teri:lin::::-.1 elo p;_llpo amplo, semicircular, 

· -
U 1 1 " ""d aproximadamente tao alto quanto larco. nha do pa po 0111 a na Pº;S 

ção distal. EstilÓforo cônico, com extre1:1ic1ade distal arredondada, 

estriado longitudinalmente e co;:u estri2.s anastomosadas º Peritrema 

com base grossa, afilando para a extre,üd2.de e terminado por pequ� 

na dilatação. Tarso I: (ll + 4 + 2 d�plices)=(5 + 1)+(6 + 3 + 2 d� 

plices); tíbia I: (9 + l)j tarso II: (10 + L:- + 1 dÚplice)={3 + l)+ 

+(? + 3 + 1 dÚplice); tíbia II: (8 + O); tarsos III e IV: (10 + 1� 

=(2 + 1)+(8 + O); tibia III: (6 + O); tibia IVt (7 + O). Emp6dio 

com esporão mediodorsal oxtremar,1011.te c1.eGeiwolvido e pêlos proJ:irn� 

ventrais com diferentes dese;.wolvi1i1e11toc ? sendo o pêlo mediano mais 

forte. Setas dorsais lonc;a.rJ, pilos:�.s, po11.tiagudas i clunais curtas, 

retas, . terminadas abruptamente em pontas e dispos"écts em V. Com 

2 pares de setas anais e dois pares de setas paraanais; paraanais 

posteriores mais prÓxima.s entre sí que as anteriore,s. Estriaç20 � 

sal principalmente longitudinal no p:ropor..7.ossoma e transversal no 

histerossoma; área compreendida entre o terceiro e o qu�rto pares 

de setas dorsocentrais com estrié1s lonc�ituclinais •. Lóbulos das es-

trias pontiagudos, mais altoc que largor.J. Comprimento do 

(inclusive rostro): 640 micros •. Lo.rgur2. do corpo:. 3T5 micros. 

corpo 



- 85 -

. ' 

Macho - Sensilo ter□inal do �alpo estreito, cilÍ�drico , 

aproximadatnente 3 vêzes mais alto c1o que largo. Unha do palpo bÍfida 

na porção distal. EstilÓforo e peritrema semelhantes aos d.a. femeao 

Tarso I! (10 + 6 + 2 dÚplices)=(L:- + 3)+(6 + 3 + 2 dÚ1J1ices); t:f.bia 

I: (9 + 4); demais segmentos como na fê□ea. EmpÓdios I e II com pe

los proxirrtoventrais êurtoG e grossos, se:;.1do o pêlo mediano mais for-

t 'd· d d ' ' "1 e; el1lpo ios as emais pa-cas com pe os longos e finos, como. nB. 

mea. Setas dorsais longas, pube,scentes t terminadas er,1 pontas.. Corpo 

do edeago curto e grosso 
1 

afila.do disto.lmonte; pescoço r:.mito longo, 

aproximadamente 3 vezes o com�)rimento do corpo do edeago, sitüac1o em 

;ngulo reto com êste. e afilado em direç�o i extremidade, terminando 

por uma sorte de gancho dirigido parZL fo:;.�i.,. Comprimento elo cor1Jo (in 

clusive rostro)� 479 micros. 

femeo.s e () ' o mac.üos 
1 

1706G, Lab. J.c2.rol., 

Depô Zoo 1., Escola Superior ele Lcricult uro.. ; 1 :Guiz de r,�ueiroz;;. 

Co�. EngC Ag�Q Paulo Rebelas Reis, maio de 1968, so-

bre azalea. 

O genero Allo11ychus Pri tcharc.1 2: Baker, 1955, e ao erra 
, . , "d • " . t , 1 . atualmente quatro especies, -i;o as ame:;.�1canas, per::i.ei ·amen-ce :re .. acio-

1955 (Brasil e Nicarágua) ;AlJ.o:rwchus littorali_s (McGrci:;or, 1955) Ba

ker & Pri tchard, 1962 (Equador� Guate;;.1ala, Ifonduras) i Allol?;YChu.s do_

!S:..� Baker & Pritcharcl 1 1962 Ci1G11ezuel2,, Héxico) •. A..& .te_isJ_ sp. n., 

dl..fer·e de +o"das as es-oe'ci·es c".o 2e�·1:i.e•�o ·· ,., � ·, ..:. .,_ p:;_�L1cipalmente pela conforma-

ção do edeago, que mostra lfü pescoç-o e::trernamente longo, 2,riroximada-
... 

mente 3 vezes maior• que o comprimento cl.o coriJo do edeago. 

O nome desta es;_)écie Ó c1ac1o e;,1 homenagem ao :C1.1�-;QLc;,rºJ?..aulo 

Rebele�_ Re_:i:.ê_,ex oaa,bolsista do ClTPq_ junto ao Departame:nto de Zoologia. 
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10. DESCRIÇÃO 12.Q ALÕTIPO MACHO� Allonychus braziliensis (McGregor,

lliQ) Pritchard ! Baker, 1955, ! REDESCRIÇÃO � FÊMEA

O gênero Allon_xchus Pritchard & Baker, 1955, foi propos

to para uma espécie do Brasil: Septanychus braziliensis McGregor, -

1950. A descrição dessa espécie foi feita tendo por tipos 5 fêmeas 

coletadas sÔbre marmeleiro em ViçQsa, Estado de Minas Gerais. Os m� 

chos foram considerados desconhecidos. Em fevereiro de 1967 coleta

mos exemplares dessa espécie em Piracicaba, Estado de São Paulo, s2 

bre pereira, contendo apreoiàvel quantidade de machos (PASOHOAL,1968 

g,, 1968 �). Outras coletas foram feitas em Jaboticabal,Estado de São 

Paulo, igualmente sÔb:t>e pereira. A confirmação da identificação da 

espécie, por comparação com os tipos do Museu Nacional dos Estados 

Unidos, foi feita pelo Dr. Edward w. Baker. Em junho de 1968 escrit 

via-nos aquêle cientista que o macho de A. braziliensis havia sido 

descrito sob a denominação de Allonychus dorestei Baker & Pritchard, 

1962, esp�cie esta descrita oom base apenas em machos coletados sô

bre bananeiras na Venezuela; sugeriu-nos uma descrição maís detalh.§!. 

da e a sinonimi�ação da esp�cie. Contudo, pelas nossas obS:ervaçpes, 

!• dorestei e!• braziliensis apresentam diferenças que julgamos s� 

ficientes para mantê-las separadas em duas distintas espécies. A ff 

mea é redescrita em base aos novos caracteres taxonÔmicos em uso na 

atualidade. 

ker, 1955

�nyohus braziliensis (McGregor, 1950) Pritchard & Ba-

(Est. 7: F, G, H.) 

AlÓtipo macho - Sensilo terminal do palpo eil!ndrico,graa 

de, cêrca de duas vêzes mais alto do que largo. Unha do palpo bÍfida 

distalmente. Estiltforo oÔnioa, arredondado na porção distal e com 
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estrias iongi tudinais anastornosc..c1:-.o na porção média anterior. Feri tre 

ma fino�- reto, terminado por c7-ilatc:'.çê:o ova�_ .. Tarso I: (10 + 6 •1- 2 dÚ

plices)=(4 + 3)+(6 + 3 + 2 dÚi-:ilices); tibia I: (9 t 4); tarso II: (10

+ 4 + 1 d�plice)=(3 + 1)+(7 + 3 + 1 d�Jlice); tíbia II: (8 + O); tar

sos III e IV; (10 + 1)=(2 + 1)+(8 + O); tíbia III! (6 + O)t t{bia IV:

( 7 + O). EmpÓdio com esporão clorsoE1edio.110 extremamente desenvolvido e

com pêlo dorsal na porção distal; p�loo proximoventrais de tÔclas as
" 

patas livres. EmpÓdios I e II dom :peJ .. oo r,roximoventra:l.s ele diferentes

.c 1., . a' . - . 11amanhos � sen .. \ó ó pai" me .J.ano ,,1ais forte i esporao dorsomediano aproxi
- -

-

ma damente uma vez e meia 1'.'.lenor que o naio:;_� oomprimeiTGo elos pelo,s. Em.-
"

pÓdios III e IV com 3 pares ele pelos do ,i1esr,10 tamanho e 1 par reduzi-

do; esporão dorsomediano cêrco. ele 2 vezes menor que o maior comprime�

to dos p�los º Setas dorsa:i.s longas, fincu.,, pubescentes e pontiagudas.

Corpo do edeago curto, afil&clo distaJ.1,1e�1:ce i pescoço fino, de diir�etro

uniforme 
1 

terminado em 0aneho curto voltac1o para fora; pescoço em .in

gulo reto col'!l o eixo do corpo c1o edear;o e aproximadD.mente do mesmo ta

manha dessa estrutu:l'.'a � Comprimento do co:;.�po (inclusive rostro)� 544

microso 

ai:nplo, 

semicircular, pouco menos c1e uma vez e E1eia mais largo do que alto. 

Unha do palpo bÍfida dist2.lme11te. :Cst:i.lÓforo cônico, arredondado dis

talmente, estriado longitudi112.lmente e com estrias anastomosaélas na 

porção ant_erior., Peri tr0E1a fL1.o I cor:1 extl"emidade curva e de maior diâ 

metro.· Tarso I: (11 + 4 + 2 c1Úplices)=(5 + 1)+(6 + 3 + 2 dÚ-olices); 

tíbia I! (9 + 1); tarso II: (10 + L:. + l dÚplice,)=::(3 + 1)+(7 + 3 + l dÚ 

plice); tíbia II: (8 + O); tarsos III e IV: (10 + 1)=(2 + 1)+(8 + O);

t!bia III: (6 + O); t{bia IV: (7 + o). Emp6dio com espor5o dorsomedi� 

no extremamente desenvolvi d.o 1 oom pelo dorsal, na extremidade lJO,steriar 

e quatro pares de pêlos pro:cii',1ove11tr2,i.s. 1:mpÓdios I e II eom pêlos 
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proximoventrais de diferentes comprimentos, sendo o pàr mediano maior 

e mais forte. EmpÓdios III e IV com 3 pares de pêlos de igual tamanho, 

dos quais 2 pares são bem desenvbividos; o quarto par t reduzido. Se�

tas dorsais longas, pubescentes e pontiagudas; clunais retas, curtas, 

terminadas abruptamente em pontas ,e dispostas em v. Com 2 pares de 

setas anais e 2 pares de setas paraanais, sendo as paraatiàis posteri� 
. 

. 

res mais juntas. Est�iaçttb dorsai longitudinal no p�opoddssoma e tran! 

versai rto histerdssoma; estrias lon�itudinais ent�e o terceiro e o 

quarto pares de setas dorsocentrais. Lóbulos das estrias pontiagudos, 

mais altos do que largos. Comprimento do corpo (inclusive rostro): 

614 micros. Largura do corpo: 363 micros. 

Material examinado - 4 machos e 6 fêmeas coletados em Pi

racicab�, Estado de São Paulo, a l2 de fevereiro de 1967, sÔbre pere! 

ra, Reg. 2067; 5 machos e 10 fêmeas coletados em Jaboticabal, Estado 

de São Paulo, a 26 de maio de 1968, sÔbre pereira, Reg. 18069; 1 ma

cho e 7 fêmeas ooletados em Jaboticabal, a 2 de junho de 1969, sÔbre

mangueira, Reg. 20469; Lab. de Aoarol., Dep. Zool., ESALQ. 

As espécies mais próximas de!• braziliensis são: do-

restei e Alho,qohus queroi Baker & Pritohard, 1962. Difere de!• §..g,• 

restei pelas oaracter!stioas do macho: a) pêlos proximoventrais do 

tarso I livres b) sensilo terminal do palpo menor, cêroa de 2 vêzes 

mais alto· do que largo o) pesooço do edeago reto� Difere de!• guerci 

principalmente pela conformação do edeago, que forma ângulo reto com 

o eixo do corpo do edeago. Outras espécies afins são: Allonyehus ill

toralis (MoGregor, 1955) Baker & Pritchard, 1962 e Allonychus reisi 
. . , sp. n.; diferem de!• braziliensis pelo edeago, que na primeira esp,2. 

cie apresenta pe�ooço curto e sigmÓide, e na segunda o pescoço é ex

tremamente longo. A fêmea de!• braziliensis difere de!• reisi pelo 
12 sensilo terminal do palpo que e menor, menos de uma vez e meia mais 

largo do que alto., As fêmeas de !• braziliensis, A. querei e !• ll!-

toralis são aparentemente indistinguíveis •.. 
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11, LISTA DE PLANTf'.S IIO:SP:L�DI:I:1,_S 

Abacateiro 

Aboboreira 

Acalifa 

A.ipim
Alecrim de Cam�inas

Alfafa

Algodoeiro

Alho

Almeirão 
Ameixa do Japão 

Ameixeira 

Amendoim 

Amen4Gim de veado 

Amendoim selvagem 

Amendoinzeiro 
Amora-prêta 

Arroz 

Arvore do viajante 

Azalea 

Baga de ouro 

Bambu 

Bananeira 

Bananeira nanica 

Bardana 

Batata doce 

Batatinha 

Bau:f nia 

· BauÍnia-branca

B , . 
' a auinia-orqui ea 

Beijo 

Berinjela 

?.0.1:s_e_,� D;!i\e.r_i_c�a_�'É: 
9.1:1:.c.1-�rp _i_-t_ é-\ J'.l.e J?.O. 

�\calyylm p:odsesio..na 

Hanihot aini 
L � ., .... .. ....  •,O.•J � ...... i, . .h. 4 

- _ífo_l_o_c_a_ly?� .C'.� l_a_z;_i__ó_v_:iJ.

�·:� e _c\i_c .ªIS . ..O. · ,s.aJ.:i:v.e:
- GossyjJÍ um he;;_�baceur,1

i.lli um sati vw:1
o,._... A .. • ....,__.. • -• •.,. ...._ ••&. -._ _,.__..., 

9_ i __ c}1.�_1j._ 1-�n� _ip:c ..,Y.. b_ i�s. 

Prunus salicina 
0 _._ .... .... .- .......... a L--4• .& - - .•J,. ..... ....._ _ __., 

- Arachis hypo§ae_a

'l'er2.rnnus u;-1.cinatus ·-- ... " ...... ·"'- - �- .. , _______ ......... --· ......... _ .......... 

11ir;ra 

- 9.r..Y.z.a. _,sp._t_i_V:�

:'1G.venala madareo..scariensis.._..... .... .... ... • ,0. - ............ ', ..... -. ... _ .... • ' ), •- ..... • L .... -•-· ,-..,..- ......... -

- �1hoc1oà.e:1dron indicur.i

Qu��et_11;t}': E.eJ2.e.As.

P.ªfiJ.b�up�� VD�lc;ari�s

- lius2:. spp.

... Musa �Av.e_11.àJ.sJ�iJ. 

- -���-º :c.i._1-121� _1��"0.J?.?:

_IJ?.O]il_.O_ e.� P.�:c.a.. t.a.s.
Solanum .t-qb_e_r_o_sAEl

Da uhinia y_�l"_i_e_r;_a,t.a,_ 
In rpatiens bals.J.mina 

��l��½� ���ªJ1���� 

Lauraccae ............ .- ... - ..... -···· 
Cucurbitaceae - � .. - .. .., ............. ----- _, .... 
:Su·ohorbiaceae 

:Cu·:J!1orbiaceae 
LeKu,;üno.sae 

;L_ o_r;;.:ur�'.. i. no� s a e_ 

lvíalvaoeae 

Liliacoae 

Com:positae 

B,a. '?.a_c_ e.a.e. 
- RosD.ceae

- L�r;urninosae

Ler•;uminosae
·--.:..<....-�.------

- LegUi11ino_sae

Legumino.sae

horaceae ..... ---- ... -- ___ ..,_.,. 

Husaceae 

Zricaceae 

Verbenaceae 
... ........... ...a.. ......... ........... ... --"""--' 

Gramineae 
& ________ ,, _ _,.._ _,._ .... _ --

1iusaceae 

Husaceae 

Co,i11posi tae 

-º, o_l];.V_o)yA�a,_c_e_§:.�

:?� o.l. � 1�8:,c_ e. a.�

Le_g_uminosae

f:_eJiY:('�i.i-�o. �c3._e_

Lerzur,1inosae

PA�s.a_rn_ÍJ'.1;8:� eª-� 
Solanaceae 



Beterraba 

Bucha 
Cabeça-de-negro 

Cacaueiro 

Cacau selvagem 

Cafeeiro 

Cajueiro 

Caládio 
CamapÚ 
Capim-a.margoso 

Capim-pangola 
Capim-maçarnbará 

Cará 

... 90;.. 

- Beta 'Luly:ari,.,ê_ 
- Luf.fa cilindrica 

--- ----·------

- Anona orassiflora"'"··---·-.., .... �--------;.._,... 

- '.�_he.obr_� Q!lO_� 
- P�ch:i:E.,� sp. 

- 9offea _eFabioa 

- Anaoardium oocidantale
___ ..,___ _ _,_ ....... __ ..... ..  ...-...-..-......�•- --

- C_al.�c\i_-q1'.� bicolor
- Ph:y;.sal�.§. sp. 

- Pa_s_Ralum _ sp.

- _D..,:i:,g_i·l;aria �º-1El!Rens

Sorp;hum halcpense 
-----•· -------... 

Caramboleira - Averrhoa carambola ---........--- ·- . •.•• 
Carobinha-do-cerrado - Jacaranda oar9.B._.� 

Carrapicho 
Caruru 

Castanha-e�ropéia 

Castanheira 

Ccdrinho 
Cercja-da�-antilhas 

Cerejeira 

Chá 

Chagas 

Chorão 

Chuc.huzeiro 

Cinamomo 

Cipreste 

Ci tros 
Coqueiro-anão 
Copaibeiro 
Cosmos 
Cróton 
Curupita 

Dália 

DesmÓdio 

Erva-cidreira 

Erva de Stª Maria 

- HGibomia sp. 
----

- Amaranthus viridis 
- ..... ,.. �� 

- Castanoa sativa

- Castanea vcsoa
_.....,._....,.._. •• ::Ozrrr 

Cu-prcssus sp.
l!aj.JQighi_a J9_!;1n�_<?.i_tc?._lia,
Prun'l!§. avium

Thoa sinansis
- ___ ,..,, ·-·

'.J: ,EP ,1:i ª°�o l 1E1 aé\ i l:iS.
- Salj.x babilonica

Sechium edule
-...-·-·--- --�-

Helia azedara.oh
- .. --�-

- CJ:m,ressu� �
- Citrus spp.

........

- Cocos nucifera-....� .. _..,_.,.,. _____ �
- �opaifera l8J1-_gsfor._fü

Cosmo.ê. bi:pi1Y1.���
- �odiaeum varie.K.,at}un

Coro��� -g_ui�1��
- Dahlià variabilis

_......;....,...,,..., •% . ---

- Desm .. od;,ty11; into�-·

- -Desmedi um UJ:lcinatum
----........ q , ....... ' 

- - C_xmbo,:aogsn_. ã.Oho:enanthus

- Sola.num sp.
,.. .. 

;l.11,�o-EQ.9.iac e a.e 

- .Q..1:l���i ta�

- !t.lo_l!a��

- IHcrouliaoeae
- f?..<?.lll�ªcaceae

Rubi?,�

- An0;.ç_�di ac e a�.

-Ar��

- �é?-nao�

- �'!.li:.�
- G r 9.!�E:-§. 

-G;:_��
- Q.ioscqrcaceac

Oxalidaceae

- Bignoniaceae

- �1!PlÍil9-.™
- ��nthaocae

��
Fagaoeéz_ç_

Cuprc.ss�
1-lalpighiaceae
-· -� 

Pruno:!:_�
- Tornstroemiaceae

T"ropaoq):.
aceae

- Sa:licaoea0
_:;.;;..;; ___ ;;;,....,_ 

- ��bitaceae
- Moliaoea0

-· - �- ... --==-

c,u.J2._r0sê..ao0a�
- Rut?-�º-�;2.

Palm�.
--Legum.inosae 
- • �,9..m

.1
1JOSi_tae

Eu�11or)_i.aceae

- !'eo;,:thidac. eae

- Q..omEosi t��

- Lei;;uminosae

... Le guminosª-ª.

- Gramínea�

- Solane.oeae
. - .....



Erva de São João 

Estilozante 

Estremosa 

E,strel:f.zia 

Eucalipto 

Falso-ipê 

Falso-o ró 

Fedegoso-do-mato 

Feijão-comum 

Feijão-de-um-metro 

Feijão-fradinho 

Feijão-manteiga 

Feijão-vagem 

F0ijão-vara 

]feijoeiro 

Figueira 

J!'i gue i ra-do-i nf e rno 

Filodendro 

Flamboiant 

FlÔr-de-São-João 

Fortunela 

Framboeza 

Fruta-da-condêssa 

Fruta-de-pomba 

Fruta-do-conde 

Furicho 

Gerânio 

Genipapo 

Gérbera 

Giésta 

Girassol 

Gladíolo 

Goiabeira 

Grama-bata tais 

Grosselheira 
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Agera.ntum conizoides 
---------� 

St�losanthes grao�lis 

- I-,�stroer:�Í.-� i1.?..ª'-i��

- Streli tg2. .§..1:l&D:s"!;a

- Euoa'.b;iitus .�2§::.

�i,:et 1!.§. .9.=i:.:��i_q __ dora

- Eucalip�Us saligna

?�nolobj._i� s·t.':'.:2-�

- e al_C?.,1?9 8,Q,!}.i.._ � �l�º-�C?..�
- �i.,� J?..Ub 9«�<?..,e,EE.

Phaseolus :v:_ulzarl:.,s.,

- Y i_g_1?A .�.3.�-g_�e_q,aJ.i.§.

- Vip.;r.!-.§:. ca_t.i�l?;fi

Phas_eo,1=,�� ���
- Phaseolu� �_g_arj._§.

- �-eo;!-� .Y..:fl.&é.�r_;i.�

Phas0olus i½lFarj.§.•

!.i�� .�:l:��_tj.oa var. a.��

l1.2..1:1.s. _g__ari<?.2:
Datura stramonium---·- &......... . ...

�j:lyl:l_;__oi;.9.�d�o� s�.

- �º�-��� �e_gi�
Pyrost$,.&i_a ignea
F o rh:.:ne h_J.2_ s p.

- Rubus idaeus
_,.,. ____ _

- Anona mllI'icatn

�� pa�jj'_lo��
Anona �u�mat�sa

Foe� �u�an;

- �<?,rgoni w,n, sp.

Ge ni_p_a ��'™

- Gerbera sri.

�lista Sj_J•

Helianthus a1u1uus- .. --·--- ..
Gl.adiolus sp ..
-- --

. 

�� ��'I@
PasJ?..a}.� �-�t�

J}i b i �o qs., s ab,,,dar'i_:!:..!�

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Compositae 

Le gumj__u.9pca..2_ 

L:;y;:t hrao e_ae 

t�� 

J:1.yrt�c ea .§. 

!!Y� 
�ta.cea_e 

Bi_g_gg_� 
I:,.y_gumi:qo_s_a,_e 

�egumá_� 

��__g_uminosae� 

��ino� 

f,_�r-;umi_nosae 

Leg-q_min��� 

Ler;;uminosa\::. 

�_g_-qgi_i.a_o�� 
Le·:r-uminosae 
-� 

Hor-22.2._§E. 
Horao.�E&. 

Solanace� 

�<t.§2:2. 

Le gumil19.,'-3ª� 

�_g_no11ince� 

RutaceaG 

�.sac.ea.2, 

�n�� 
Solan13;cec.e 

Anonaceo.e 

Geraniaceae 
- - ___ ,_,_ __ 

Rubiac� 

�'.tlEº sjJ a� 

Le_g.,u.minosae 

- ,Ç_o_m,E,.O.ill�

. l,ri., dae.��

- �yrtac�ae,

- Gramineae

Malvaceae



-Guan.xuma

Guarantã

Guiné

Gumbijava

Hibisco

Hortelã

Hort�nsia

Inhame

Ipoméia

Jacarandá-do-mato

Jasmim-do-cabo

Jasmim-manga

J equi tibá-vermelho

JilÓ
11 Kunquat t1 

Lab-lab 

Lágrima-de-Cristo 

Laranja-baiana 

Laranja-doce 

Laranja-pera 

Laranjeiras 

Lichia 

Lima 

Lima-ácida 

Lima-de-umbigo 

Limão-cravo 

Limão galego 

Limão siciliano 

Limoeiros 

Loureiro 

Macieira 

Malva 
Mamoeiro 

Mamoneira 

Mandioca 

Mandioquinha-salsa 

Mangueira 

Maracujazeiro 

.... 92 -

- Sida sp. 

-. E,seml�..<?J� k��DFJ?.ª 
- Petiveria alliaceae

----�-... _ ... 

- Sidero�� :.FE:\110.ri.anuu

- H�'l?..i.,.sc_1:1� � §_�nensis

"" Hent_ha . pi,.E_eri ta.

- �.:z.dran&ea E�-�t�_n_&a

- Aloca� i��

- Ipomoe.� aouminatc..

- Hachaer� vil=h,�

- Garde1tla _j_asmi11:9j.de_§,

Plumer� �b_x:,_�
- Q_�u.ratari estrelle�.i..§

- §._o� _g_i�9.

,!_o_rt un�lla sp.

Dolicho,s �b:I;ab

- Clorodendron 1ho__msoniae

Q..i trus sinensis

... Q_i tr½s, §.��:JS.J..§. 

- Citrus sinensis

,.. �� spp •

- �]'.lá_ 9���i-�
C_j,_ t,�� s�rie ris_=¾.§.

Citrus au.rantifolia
-,..-..-.,..& __ .....__ -....--.--

- Citrus aurantifolia 
�--.-..... ----

- Malvaoe�e

- Rutaceae

- �ola_caceae

- ,ê._a_E,o_taceae

- Malvaceae

- Labiatae

Sax:i:.,fragac�

Araceae

Convolvulaceae
----------

- Leg1..uninos_�

Rubiao�ae

Apocynaoe.a.2.

Leoythidaceae

- Solanaceae

���§.e
- Leguminosae

- V e�enaoe.�

E..½taceae

Rutac.eae

- Rutaceae

- Rutao-eae

- Sapind�C-e0;..e

- Ru.taceae

.... Rutaoe� 

-Rutaceae. 
-

- Ci trus R�t_:i:,culatq var. austera-_'.f{utaceae

- Citrus aurantifolia
....... - ,. ______ .._ - . .., -----

- . �1:l§ :J:_i_ID};>,!J;

- G=l:.,tr½_l?. spp.

-��E:_ob�

P;y::i::� maJ.us 

- Malva silvestris

- Carica PªPél:Xª
- Rio i nu� g_o1um_u_]li..§..

- Manihot utilissima 
------- ---- ..,.,..,...,. . .  _ 

- Arraç_aoia 3-,D:,.lE,Ç>_rrhiza

1'1angifera indica

- Passiflora edulis
--....------

- I1utace_ae

- Rutaceae

- Rutaceae

- �uraoeae

· - Rq_saoeae

- Mal.vaoeae

- !Mho:i::,bj.aeeae

- Eu:gh9...:i;:.b.iaoeae

Umb e 1)..:1-,!_e rae

- Anacardiaoeae

Passi flora�



Maria-prêta 
Marinheiro 

Marmelada-de-cavalo 
Marmeleiro 

Mexerica 

Milho 

Morangueiro 

Mucuna-rajada 

Musgo 
Nespereira 

Nogueira-pecã 

Orquídea 

Pau-brasil 
Pepino 
Pereira 
Pessegueiro 

Picão 

Pimentão 

Pimenteira 

PÍretro 

Pitangueira 

PitÓsporo 

Plátano 

Plumbago 

Pomelo 

Ponciro 

Porunga 
Quebra-pedra 

Quiabeiro 

Quintilho 

Quiri 
Rainha-margarida 

RepÔlho 

Roseira 

Saca-rÔlha 
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- �� p.igr_,Ull! 
- Guarea fran�avilla�

- pesmodi::-1El §.j.__ê,9ol_;_Ór

- f_;r_doni_� e}?lo™

- Citrus E,_e�i_çu�at_�

gi� ma-.:2:_�

- F;i:�ari,a híbrida

Stizq_lob;um �iJ1gianu.11

---�-------
- Mespi� _fte_x:,manica.

Eriobothya jaEOll}O�

Ca;f'z�- .1?2-º ã

- Catasetum m...acroca�·0.ur11

Caesalpinia eohina\,a

- Cuoumis sativur;-. ---�

- P_yrus oommuni�

PrlEl� ,:a?rsica

- Bide� :gi:J.o.s�

- Ça,:gsicum annuqm

Caps=h_.c-urg_ sp.

9_0_!11.P,_OSÍ "t_a_El 

- Solanace��

�1,i;__aceae

_. Legumino_J3a�

... Rosace� 

Rutaoeae _....., __
- Gramfneae

-��
- !i_�ai�ae

- (!'lia:,�.iJle2&)

- �:9..saoeaç_

-· J:i9..sace.aE:,_

Juglandª-,O_eae

-�ace�

L�uminosae 

- 9._uo_�rbi taceae

- B.2.§..�

- Rosaoeae
- 9_om:go� t_C?::,e,

... $.olru:mceae 

- Solanace�

- Ch_:y_s�thO..fl'E!! cinerariaefolium- Composi.ta�

Eugeni� uniflorª 

- �s.J?.o_:;:.1:Y1l j;ob�

- P�atalill§ orientalis

Plurnbago ca,;gensi�

- Ci,.i_rt!,§_ J22,Ladisi

- P9..�-:,.ciru� trifoliata
- I:.,agenªF-ÍJ'l: vulgaris

- Ph;y:_ll�nt_hus sp.
- Híbiscus esculentus-- -------
- Nicandra ,:e,_hysal-9id�s

Faulownia fortunei
- Callisteph!§ _h.9_rte_nsis_

- M;y:rtacea�

- !:,i ttospo�ceae

- Platanaceae

- PJ.umbaginaceae

.,. R1:!:.,ta�

... Rutaceae

Cucurbi taceae 
- E1::}2_horbiaceae
- Ma1vaceae

- Solanaceae

Scrophulariaceae
- C_omposit�

-Brassic.a .oleracea v.ar.capitata - C;J;"uciferae

- � sp:p.
- Helicteres oyat--ª

- B9,_�ac_��
Sterculiaceae



Salsão 
Salsaparrilha 

Salvia 
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A,:e,i um �..§1-Y,_eolens 
S1�j_}_� �J�i��

- Salvia sp.

Seringueira - Hevea brasilien&�·
Seringueira-de-jardim- Ficus e,lasti.,,oa var. decora

Sete léguas - Pod� �i�o�so+j.�
Soja 

Soja-perene 
Taioba 
TefrÓsia 

Tinhorão 

Tiririca 

Tomateiro 

Trapoeraba 

Trevo 

Uva-passa-japonêsa 

Videira 

Violeteira 

Glyot_ne. soja 

GJ.,;y_oi�e ;i§.,Yal"/,ioa 

C,olocàsi_a �i.9..uo:s,um
- Tephros:i_,a: OaJ'.:._dida

C�l3:_aclá,_1:!fil sp.
Cyper':l@ potundus

- Lycopers:i_,c_on �ulentum

- 9.2E1.melj.J'.1_a �ra.l'ia

- Ç)x..§1.:i_,s sp.

- Hovenia dulcis... . ..

- Yiti..ê, Vinif��...'::
- � ;e_=!;_umieri 

-

... 

... 

-

-

-

-

-

-

... 

-

-

-

-

Umbeiliferae 

}i+J�2�JJ-�-

�� 

�u:eho�l;>� 

Moraoeae 

Bignonip��
Leg,uminosae 

Legumin��ae 

.AE8.º� 

Leg:gminoso.e 

Araoeae 

C ;y;:eerao eae 

Solanaoeae 
--:re,e,➔ 

Commelinaoeall? 

Oxalidaoe� 

B,_hamnao™ 

Yitaceae 

Verbenaoeae 
• == --

Para as plantas seguintes não foram dados os nomes comuns. 

Annonn. coriae-eae 
,,.,_, .. ..,,. 

- Anonaceae 
e ,., 

Aegiphila verticilata- Verbenaoeae 
Clitoria sp. 
Populus sp. 

. S,,_uercus sp. 

Rapanea guianensis 

Rhy:nchospora sp. 

Sol.anum sp •.. 
Telanthera sp. 

- �egum,,il?:9S8;,e. 

- Salioao�� 
- Fagaoeae 

. M_;'.[�sinaceae 

- .9.,;y_p_e_}'ao e ae 

- Solanaceae
--

- Con.re,osi ta_�
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12. RESUMO

Tetranychid�� é a mais importante família dos áoaros fi

tÓfagos por encerrar espécies altamente nocivas às plantas cultiva-

das. Desde longa data vem 
" , 

estes acaros sendo citados no Brasil sob 

a denominação comum de 11 ácaros vermelhos11
2 ªaranhas vermelhas.i, etco; 

porém sàmente a partir de 1967 êles têm sido intensiva. e raoionalme� 

te estudados em nosso meio. 

O trabalho em apreço encerra precipuamente uma revisão da 

familia Tetranychidae no Brasil, sendo esta uma contribuição para o 

seu melhor conhecimento. 

N , - , . 
o capitulo 2 sao discutidos os metodos de coleta e

parações para estudos taxonÔmicos. 

pre-

No capítulo 3 é apresentada a posição da família no reino 

anima], e a relação das tribos, gêneros e subgêneros.]} sugerida que 

a tribo Porcu.pinyohini Gutierrez, 1969, seja colocada em sinonímia 

com a tribo Histrichonyc�. Pritchard 8e Baker, 1955 .• 

Nos capítulos 4 e 5 são tecidas considerações relativas 

à morfologia e� bio-ecologia dos �oa�os dessa família, respeotiva -

mente. 

No capítulo 6 é dada uma chave para auxiliar o reconheci

mento das subtamilias, tribos e gêneros. 

No capítulo 7 aparecem os g;neros e as espécies encontra-
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das no Brasil, as plantas hospedeiras e a distribuição geográfica, e� 

cerrando a revisão da lite�atura nacional. As espécies referidas no 

Brasil sob as denominações de T.etran;y:_chus telarius L. e Tetranyohus 

bimaculatus, foram grupadas no 11complexo Tetranychus telarius", devi

do a impossibilidade da atualização dos nomes. 

No capítulo 8 são dadas chaves para o reconhecimento dasª!?. 

pécies encontradas no Brasil. 

No oap!tulo 9 são descritas sete espécies novas: �etrany" 

Óhus (!�) ;e,_a�c.hoa� sp. n.; �e_tra�chus (!_.) esdolasticae sp� na.; � ... 

tranyc� (!�) zamithi sp. n.; Qli_ggnychus (Q.) anonae sp. n.; �

nyéhu� h,�n���� sp4 n•J Monan.x.,� �hemosetosu§ sp. ri�; AllonychMs �� 

s,1 spi n,.A esp�die Tet_ranych� (!�) escolastica� spà n., é assinala

da tamb!m no Paraguai& 

No oap!tulo 10 é descrito o alÓtipo macho de Allonyohus 

braziliensis (McGregor, 1950) Pritchard & Baker, 1955 e redescrita a 

fêmea. �11�1l,Y_ch�� d�r_est��_Baker & Pritchard, 1962 e!• braziliensis

são consideradas distintas. 

ros. 

N 
, ,,. , o capitulo 11 sao alistadas as plantas hospedeiras dosªº! 
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13 - SUMMARY. 

! contributi.9n !º ��º- �.P:.º}:�e�f.lE. of the f�.i�� �et_:i;:���

in Brasil (Arachnida: Acayin�). Thesis submittcd to the Escola 

Superior de Agricultura HLuiz de QueirozH , Universidade de São Paulo, 

Brasil, as a requisite for obtaining the doctor degree. 

Mi tes o f the family '!'EJ?�il-P.Y_?-h�dae_ are of great economic 

impertance in Brasil, Few papers dealing with them have been publis!; 

ed up to 1967; the present contribution being a review of the tetranl 

chi.d mites found in this Country. 

The following items are dealt with ín this paper. 

Chapter 2 - Techniques for collecting and mounting specimens 

for"taxonomic studies. 

Cnapter 3 - Present systematio position of t.he fa.mily;tribe 

Porcupijlychini Gutierrez, 1969, bc�ng considere d a synonym of Histri

c honychini Pritchard & Baker, 1955. 

Chapter 4 and 5 - Morphology and bio-ccology,respectively, 

Chaptcr 6 - Key to sub-families, tribes and genera. 

Chapter 7 - List of genera and species occurring in Brasil, 

with refcrence to the host planta and. gcographical distrib-ution. 

Chapter 8 - Koys for separating the species found in the 

Gountry. 
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Chapter 9 - Description of 7 new species. 

Chapter 10 - Description of the male allotyp:lof A�l_Q&_Chl!,S 

}?_r�zi]Jensis (McGregor, 1950) P:dtcharcl Ge Baker, 1955 and rede-

scription of the female (Plate 7t F,G,H). A,llon]l9hus �st�i Baker 

& Pritchard, 1962 and A-....2..�zili�nsis were maintainecl as distinct 

species, due to the following differenoes found in the male of !• 

braziliensis: a) tarsus I with free proximoventral hairs b) palpus 

wi th small terminal sensillum; and e) aedeagus wi th straight stem_. 

Chapter 11 - List of host plants. 

Descriptions of new species: 

(Plate 1) 

Closely relate d to Tetran�� (!•) desertorum Bank.s, 

1900, differs in having; a) female empodia bearing a strong spur 

dorsomedialy; and, b) male _wi th a different composi tion of aedeagus º 

Hos_i I?1,_aJTI_: Araohis pros�ata, Pitangueiras, São Paulo. 

(Plate 2)

This species closely resembles Tet.ra11.y_chuq (!,.) ludeni 
···-------=-

Zacher, 1913; differing in having female lobes rounded and wide:i;-. 

The male aedeagus has in addit:i.on: a) roeis of knob straight and 

approximately parallel to the axis of shaft, b )ant-erior projection 

of kuob in form of an elongated beak, about one half lenght of' 

knob; and, e) posterior projeotion of knob with a downward turned 

spinule. 

� plants: �lad=h.1:ll� E.��olor, Piracicaba, São Paulo;and 

MJil;;nih.,Qj? �issima, Coronel Oviedo, Paragua�. 
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(Plate 3) 

Relate d to Tetra11;;L;c .. �s (!•) 11rt.ioae Koch, 1836, ·differs 

in the structure of aedeagus
1 

whioh has the posterior and anterior 

margins of the knob rounded. 1 and with the anterior margin prominent. 

� .EJ.a_:ç!i: Ac�;y;ion;a &9dsesj.a_n.._�, Piracicaba, São Paulo 

(Plate 4) 

This epecies is olosely related to Oli__g_on_ycjl3§_ (Q. )��.2&

Estebanes & Baker, 1966, differing in the following features: l -

female: straight peritremes e_nded in bulb, 2 - male: a) small termi 
. 

-

nal sensillum of palpus, triangular in shape, and about as long 

as wide; b) tarsus I with l dorsal taotil seta and 3 sensory setae, 

proximad to the duplex; o) tibia II with 5 tactil setae; d) tarsi 

III and IV with 8 taotil and l sensory setae; and, e) knob of ae

deagus with a higher posterior projeotion and \·Jithout distally in

dented oleft. 

Host plants: � m.,urioat�, Pe�e_?. ameriçag?L, Y]. tiE!, 

vinif'ª-!:,,a, Jaboticabal, São Paulo. 

5 - !".!,_ol1Q_,n_:yçhus 1?..9..nda_r_i n. sp. 

(Plate· 5) 

This·species resembles Mon�n�ohu� caribbeana� (McGregor, 

1950) Wainstein, 1960, and !'1.onon_zohus. ta_n.,a_jga (Bondar, 1938) Fleoh! 

mann & Baker·, 1970, It differs from �. caribbeanq,e i_n having: 

a) smaller terminal sensillum of palpus; b) tarsi and tibiae I-II

wi th one more proximal tactil seta; e) dorsal body setae long, ro

dlike, and not on strong tubercles; dorsocentral setae not olavate 

and longer than one half the distanoe betrmen tlleir bases; and, d) 
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hysterosomal striae·anastomosed only betweon second and fourth pair 

of dorsocentral setae. Differs from !':!• ta.naioa in conformatiOn and 

size of the 3 former dorsocentrnl setao (female). 

Host E�ant: Man:!:_ho� �t���ss�, Poços de Caldas, 

Gerais, (radioactive area). 

6 - �nonychus c__h�mo_se�o=sus n. sp., 

(Plate 6) 

Minas 

tl_aA!si This species is oloscly rolatcd to Mono&_chu� 

(McGregor,. 1950) Wainstein, 1960, from which it differs in the 

following characters :: l -- female: a) 2 more sensory setae on tarsus · 

I i b) three more sensory se·tae on tibia I; o) dorsocentral setae 

smaller ar e qual to the distances between their bases; and, d) 

reticulations on the dorsum of body reduoed. 2 - male: knob of ae-, 

deagus wi th anterior projeotion not so aoute, and with a small cleft 

near distal projection. 

Host ]_lant: Rioilius oommu�, Jaboticabal, São Paulo · 

7 - Allonychu� reisi n •. sp. 

(Plate 7: A,B,G,D,E) 

!,. reisi differs from all other species of the genus in 

the form of aedeagus, whioh exhibit a long stem,_ about 3 times as 

long as the shaft •. 

Host ,E_lant: �odog._�l1,_dI'� �ndi_c_Ll:!11, Campinas, São Paulo 

Types: in the Acarology Laboratory,. Department of Zoology, Escola 

Superior de Agricultura 11Luiz de Queiroz 11 ,'. Piracicaba, São 

Paulo, _Brasil. 
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Est. 1 - Tetranychus · (T.) paschoali sp. n .. A - Fêmea: vista 
dorsal. B - Fêmea: tarso e tíbia I. C - Fêmea: tar
so e· tíbia II. D - Macho: tarso e tíbia I. E - edeago. 
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·�

E 

Est. 2 - T,etranyclius (T.) escolasticae sp, n .. A - Fêmea: 
vista dorsal. B - Fêmea: tarso e tíbia I. e --'- Fê
mea: tarso e tíbia II. D ....:.... Macho: tarso e tíbia I. 
E - edeago. 



Est. 3 - Tetranychus (T.) zamithi sp. n .. A - F·êmea: vista 
dorsal. B - Fêmea: tarso e tíbia I. C - Fêmea: tar

so e tíbia II. D - Macho: tarso e tíbia I. E - edeago. 
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� · E
\.__...--. ·'iõµ 
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F.st. 4 - Oligonychus (0.) anonae sp. n. A - Fêmea: viSta 

dorsal. B - Fêmea: tarso e ,tíbia I. C - Fêmea: tar
so e tíbia II. D - Macho: tarso e tibia I. E - edeago. 
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Est. 5 - Mononychus bondari sp. n .. A - Fêmea: vista dorsal. 
B - Fêmea: tarso e tibia I. C - Fêmea: tarso e tibia 
II. D - Macho: tarso e tibia I. E - edeago .
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Est. 6 - Mononychus cheimosetosus sp. n.. A -: Fêmea:. vista 

dorsal. B - Fêmea: tarso e tíbia I. e - Fêmea: tar
so e tíbia II. D - edeago. 



A 

Ést. 7 - Allonychus reisi sp. n .. A - Fêmea: vista dorsal. B' -
Fêmea: tarso e tíbia I. C - Fêmea: tarso e tíbia II. 
D - Macho: tarso E tíbia I. E - edeago. 
Allonychus braziliensis (McGregor, ' 19150) Pritchard 
& Baker, 1955. F - Macho: tarso e tíbia I. G - Ma
cho: tarso e tíbia II. H - edeago. 




